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Para David Duarte Lima, um dos especialistas em trânsito mais respeitados do país, há uma batalha sangrenta nas estradas brasileiras. São 40 mil mortes, 
um milhão de feridos, 300 mil pessoas com lesões irreversíveis. “É quase um cenário de guerra”, constata Duarte Lima, em entrevista ao CB.Poder. 

O professor da UnB enumera razões para o nosso flagelo. “A nossa infraestrutura é deficiente, tanto nas rodovias quanto nas cidades”, comenta. Existem 
também fatores comportamentais. Segundo Duarte Lima, “o trânsito brasileiro, em vez de ser colaborativo, é muito mais competitivo”.        

Trânsito no Brasil é 
um “cenário de guerra”

PÁGINA 5

Presidente Joe Biden 
troca sentença de 37 

dos 40 condenados por 
prisão perpétua para que 
o sucessor eleito, Donald 
Trump, não os execute. 

 PÁGINA 9 

Corredor da morte

EUA

Na terceira reportagem 
da série O vírus que 
parou o mundo, os 

efeitos da pandemia 
na saúde mental da 

população do planeta. 

 PÁGINA 12 

Mal profundo

Covid

O ministro do Supremo Tribunal Federal 
Flávio Dino travou a liberação de R$ 4,2 

bilhões em emendas parlamentares. 
Ele determinou, ainda, que a Polícia 
Federal abra inquérito para apurar 

irregularidade na aprovação das 
emendas de comissão. PÁGINA 2

Presidente afirma, em discurso de 
Natal, que o governo trabalha em 

colaboração com estados e municípios. 
Disse que ainda tem “muito a fazer” no 
restante do terceiro mandato. PÁGINA 3

Samba e hip-hop garantem a 
playlist das edições natalinas 

da Makossa e do Samba 
Urgente.

Dino bloqueia 
emendas e 

chama a PF  

Em mensagem, Lula 
defende diálogo

Música para 
celebrar o Natal

Carlos Alexandre de Souza

Pablo Giovanni

Samanta Sallum

Decisão de Dino complica a 
aprovação do Orçamento. PÁGINA 4

Ibaneis reafirma apoio a Celina na 
corrida pelo Buriti. PÁGINA 14

Inmetro alerta para risco de 
produtos sem certificação. PÁGINA 16
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Makossa e saMBa UrgeNTe eMBaLaM  

o Pós-CeIa HoJe CoM MUITo HIP HoP, 

PaNDeIro e CaVaQUINHo
e

nquanto alguns op-

tam por celebrar o Na-

tal junto à família e 

desfrutar de uma ceia 

farta, outros buscam as pis-

tas de dança para celebrar 

a chegada do novo ano. Pa-

ra aqueles que encontram 

conforto na música, o Cor-

reio recomenda as festas 

Makossa e Samba Urgente. 

Quem aprecia comemorar 

os feriados com muito rit-

mo e alegria pode se juntar 

na Galeria dos Estados, que 

abre suas portas para uma 

roda de samba liderada pelo 

grupo Clima de Montanha e 

com os sambistas do Tia Zé-

lia, enquanto o hip hop im-

pera no Externa.

Na língua nativa de Cama-

rões, “makossa” significa “eu 

danço” e é também o nome 

de um ritmo musical vibran-

te e acelerado, amplamente 

reconhecido no país africano. 

Em Brasília, esta palavra no-

meia uma das festas mais co-

nhecidas da cidade. A Makos-

sa tem se destacado nas pistas 

de dança há anos, promoven-

do uma rica mistura de black 

music e hip hop. Com um for-

te foco na cultura urbana, no 

grafite e na música negra, essa 

celebração conquistou fãs de-

dicados em toda a capital. Os 

organizadores, sempre aten-

tos às preferências do público, 

encerram o ano com uma edi-

ção especial: o Baile de Natal. 

que estão longe 

que conhecem a festa, mas 

que agora vivem longe. Esse 

clima especial torna a noi-

te de Natal ainda mais me-

morável”, afirma. Acolher 

pessoas que estão longe 

dos familiares nesta época 

do ano é uma preocupação 

que Aquino demonstra ter. 

“Acho que é uma data para 

as pessoas serem felizes. Pa-

ra viver o Natal entre os ami-

gos também, que muitas ve-

zes são a nossa família. Mui-

tas pessoas que não têm fa-

mília na cidade também ou 

mesmo estão morando fo-

ra, mas retornam no Natal. 

É uma energia diferente e 

muito boa. Acho que, de cer-

ta forma, o clima natalino 

desperta bons sentimentos 

nas pessoas”, afirma. 

Além da música, essas ce-

lebrações proporcionam um 

espaço para a troca de expe-

riências e a construção de 

novas memórias. O encon-

tro entre diferentes gerações 

e culturas, unidas pelo amor 

à dança e à festa, transforma 

cada evento em uma expe-

riência única. Seja na com-

panhia da família ou entre 

amigos, a alegria de celebrar 

juntos enriquece o espírito 

natalino e a chegada do novo 

ano, reafirmando a impor-

tância da comunidade e da 

cultura. “Já tiveram algumas 

situações legais como uma 

disputa de breaking dance 

entre papais-noéis no baile. 

essoas que foram a caráter 

 » arTHUr MoNTeIro

CELEBRAÇÃO

TROPICAL 
Quando se pensa em 

Natal o cenário inver-

noso com jantares ilu-

minados à luz de la-

reiras e velas aparece 

no imaginário coletivo, 

mesmo não sendo uma 

realidade no sul global. 

O feriado em Brasília é, 

em geral,  tomado pelas 

chuvas de verão e pelo 

calor escaldante duran-

te o dia, bem diferen-

te dos filmes hollywoo-

dianos. Nada mais jus-

to que ressignificar al-

gumas tradições e mis-

turar com o que o Brasil 

tem de melhor, o sam-

ba. O Samba Urgente 

Natalino vem acalentar 

o público com uma ro-

da super competente e 

um repertório caloroso. 

Os ingressos estão dis-

poníveis no Sympla, a 

partir de R$ 35. 

As celebrações de fi-

meiam a 

um evento que ele tan-

to ama é, para ele, a me-

lhor maneira de come-

morar. “O Samba Ur-

gente Natalino é o nos-

so evento mais especial! 

Acredito que o que o 

torna único é o espíri-

to natalino de fraterni-

dade, aliado à energia 

festiva das férias e do 

final de ano. É uma 

ocasião totalmente 

descontraída, uma 

roda de samba aber-

ta e animada. Pratica-

mente a nossa confra-

ternização de fim de 

ano”, enfatiza.

O repertório da noite 

não se limitará ao sam-

ba. Arthur comparti-

lhou com o Correio que 

esta edição apresenta-

rá diversas sonoridades 

brasileiras. “Esta edição 

do Samba Urgente Na-

talino será excepcio-

nal”, garante.” Conta-

remos com a participa-

ção do grupo Clima de 

Montanha e do Samba 

da Tia Zélia. No reper-

remos mui-

enquanto outras se 

mantêm”, diz o organi-

zador. Ao se lembrar de 

edições passadas, ele 

conta sobre uma das 

vezes que, com o sol já 

raiando, se deu conta 

de uma grande quanti-

dade de gorrinhos ver-

melhos combinados 

com camisas florais. Es-

sas experiências recom-

pensam Arthur que, 

desde a infância, nave-

ga pelos mares da MPB. 

“Eu cresci no ambien-

te do choro. E o choro 

e o samba são gêneros 

que considero irmãos. 

Tenho lembranças de in-

fância de frequentar fes-

tas e bares onde se toca-

va muito samba e choro. 

Nas reuniões de família e 

de amigos sempre leva-

va meu cavaquinho! E o 

samba realmente une as 

pessoas. Acho que tem a 

ver com a nossa cultura 

brasileira mesmo. Com 

batuque. Está no nosso 

sangue”, diz. 

*Estagiário sob  

a supervisão  

de Nahima Maciel 
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Compartilhando
esperança

O período natalino é emocionante para o casal Henrique e Luciana Andrade, fundadores 
do Instituto Doando Vidas, localizado na Estrutural. Nos últimos dias, eles promoveram 
diversas atividades para crianças vulneráveis. A criação do instituto é uma homenagem à 
filha e à neta (no desenho) do casal, vítimas de um acidente de trânsito. PÁGINA 13

Marta passa a limpo o ano 
em que virou hors concours 
no principal prêmio do país, 
ganhou medalha de prata em 
Paris-2024 e festejou título da 
NWSL com a mãe. PÁGINA 19

Embora a expectativa de 
crescimento de 9% em relação 

ao número de vendas em 2023, a 
procura pelos presentes de última 

hora foi mais discreta, apontam 
lojistas. Clientes reclamam dos 

preços altos.

Movimento 
tímido no 
comércio

PÁGINA 15

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Andre Sim
ões/Agência Com

 Z

Pedro Santana/CB/D.A Press

Reprodução/TV

Senhora dos troféus
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PODERES

Dino trava liberação de 
R$ 4,2 bi em emendas

Ministro do STF ordena à PF que abra inquérito para apurar irregularidades nos repasses. Parlamentares dizem que haverá reação

O 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino determi-
nou a suspensão do 

pagamento de R$ 4,2 bilhões 
em emendas parlamentares e 
ordenou à Polícia Federal que 
abra um inquérito para inves-
tigar a liberação desses recur-
sos. A decisão atende a uma 
ação apresentada pelo PSol, 
que apontou irregularidades 
na destinação das emendas de 
comissão — modalidade de re-
passe não obrigatória —, de 
autoria de cada comissão te-
mática do Senado Federal e da 
Câmara dos Deputados, com 
recursos financeiros do Orça-
mento público e direcionadas 
a estados e municípios. 

O PSol destacou que parte das 
verbas foi direcionada ao estado 
de Alagoas, reduto político do pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL), o que 
seria ilegal no entendimento do 
partido. Por meio da Casa Civil da 
Presidência da República, o gover-
no federal não identificou irregu-
laridades e autorizou os repasses.

Flávio Dino determinou que a 
Câmara publique, em até cinco 
dias, as atas das reuniões das co-
missões que aprovaram as emen-
das. Os documentos devem ser 
enviados à Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presidên-
cia da República, comandada pe-
lo ministro Alexandre Padilha. 
O pagamento só será liberado 
após a análise das atas, se aten-
derem aos critérios de transpa-
rência e rastreabilidade defini-
dos pelo STF.

“Constato possível perpe-
tuação da ocultação do(s) par-
lamentar(es) ‘solicitante(s)’ de 
‘emendas de comissão’ (RP 8), 
por meio do ‘apadrinhamento’ 
das emendas por líderes parti-
dários subscritores de ofício en-
viado ao Poder Executivo. Tal fa-
to indica violação à decisão desta 
Corte, de dezembro de 2022, no 
sentido de que sejam apresen-
tadas ‘informações completas, 
precisas, claras e sinceras’ sobre 
o processo orçamentário”, justifi-
cou o ministro, em seu despacho.

“A decisão do Supremo Tribu-
nal Federal indica que as emen-
das têm que passar por uma de-
liberação das comissões com re-
gistro em ata, o que não aconte-
ceu”, corroborou o deputado fe-
deral, Gláuber Braga (PSol-RJ).

 » FERNANDA STRICKLAND
 » EDUARDA ESPOSITO
 » JULIANA  SOUSA*

Decisão de Flávio Dino pode afetar a liberação de recursos aos parlamentares em 2025, caso o Congresso não aponte quem propôs cada emenda

Gustavo Moreno/SCO/STF

Orçamento 2025

Em agosto de 2024, Dino já 
havia suspendido os pagamen-
tos por falta de transparência. No 
início de dezembro, após pres-
são de parlamentares, autorizou 
a retomada parcial dos repasses, 
com exigências de maior clareza 
na destinação dos recursos. No 
último dia 10, o governo federal 
publicou uma portaria intermi-
nisterial que flexibilizou os crité-
rios impostos pela Corte. 

Na decisão de ontem, porém, 
o ministro avisou que, sem a cor-
reção dos problemas, o governo 
não poderá liberar as emendas 
parlamentares do Orçamento do 
ano que vem, que só será votado 
depois do recesso parlamentar, a 
partir de fevereiro de 2025.

“Além das determinações aci-
ma emitidas, consigno que o Po-
der Executivo só poderá execu-
tar as emendas parlamentares 

relativas ao ano de 2025 com a 
conclusão de todas as medidas 
corretivas já ordenadas, notada-
mente as adequações no Portal 
da Transparência e na platafor-
ma Transferegov.br, com o regis-
tro de todas as informações a se-
rem fornecidas pelo Poder Le-
gislativo e pelos órgãos do Poder 
Executivo”, pontuou o magistra-
do, na decisão.

Favorecimento

Segundo a deputada federal Sâ-
mia Bomfim (PSol-SP), a decisão 
do STF foi necessária. “É eviden-
te que Arthur Lira descumpre a lei 
quando, através de uma caneta-
da junto a outros líderes, faz uma 
destinação de mais de R$ 4 bilhões 
sem que a sociedade possa saber o 
destino”, disse ao Correio. 

A parlamentar critica a falta 
de obediência aos critérios técni-
cos. “Houve, evidentemente, um 

favorecimento do estado do presi-
dente da Câmara, e isso não obe-
dece a nenhum critério técnico. 
Não observa quais são as reais ne-
cessidades, as prioridades, e não 
corresponde a uma uniformida-
de das diferentes regiões ou es-
tados brasileiros”, enfatizou. De 
acordo com a deputada, Arthur 
Lira “obedece somente à vontade 
e ao desejo de favorecer a sua ba-
se eleitoral”.

Quanto à decisão favorável de 
Dino ao pedido da legenda, ela 
afirma que está com a sensação 
de dever cumprido. “Desde o iní-
cio do orçamento secreto, ainda 
no governo Bolsonaro, nós en-
tramos com uma ação no STF. Na 
época, a ministra Rosa Weber aco-
lheu a nossa representação e de-
terminou que esse esquema fos-
se paralisado. Infelizmente, Ar-
thur Lira fez manobras para que 
o esquema irregular sobre o Orça-
mento seguisse”, contou Bomfim. 

O relator do projeto da Lei Or-
çamentária Aual (LOA) de 2025, 
senador Ângelo Coronel (PSD
-BA), se disse surpreso com a 
determinação. Ele afirma que a 
ação “prejudica o Parlamento”, 
afeta a relação entre os Poderes 
e pode atrasar a votação da peça 
para além de fevereiro.

O deputado José Nelto (União-
GO), por sua vez, disse estar in-
dignado com a decisão de Dino. 
Ele espera que a Câmara reaja, 
inicialmente, recorrendo da deci-
são, mas também espera uma rea-
ção política. “Vai ter a reação por-
que as emendas são constitucio-
nais. Ninguém vai aceitar perder 
recursos lastreados pela Consti-
tuição brasileira. Se o Congresso 
abaixar a cabeça, o Supremo pas-
sa a legislar também”, diz.

A decisão de Dino afeta um 
grupo de 17 líderes de bancadas 
da Câmara, que apresentaram 
um ofício no qual apadrinham 

os R$ 4,2 bilhões em indicações 
de emendas de comissão. Porém, 
a combinação não cumpre os re-
quisitos de transparência exigi-
dos pelo STF, mas garantiria R$ 
50,5 bilhões em recursos sob res-
ponsabilidade dos parlamenta-
res no Orçamento de 2025. 

“Vamos votar tudo sem nenhu-
ma tensão, e que a independência 
dos Poderes não fique, de novo, 
sob esse fogo cruzado”, diz o rela-
tor do Orçamento. Para ele, a deci-
são é redundante, porque o proje-
to de lei complementar aprovado 
pelo Congresso Nacional já prevê 
a transparência e rastreabilidade.

O Correio procurou a Presi-
dência da Câmara dos Deputa-
dos para falar sobre o assunto, 
mas foi informado de que Arthur 
Lira não comentaria a decisão de 
Flávio Dino. (Com agências)

*Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria

O Poder Executivo 
só poderá 
executar as 
emendas 
parlamentares 
relativas ao ano 
de 2025 com a 
conclusão de 
todas as medidas 
corretivas já 
ordenadas”

Flávio Dino, 

ministro do STF

Vai ter a reação 
porque as 
emendas são 
constitucionais. 
Se o Congresso 
abaixar a cabeça, 
o Supremo passa a 
legislar também””

José Nelto (UB-GO), 

deputado federal

As emendas de comissão são 
um tema polêmico desde o deba-
te do projeto de Lei Complemen-
tar 210/2024, que definiu regras 
para a sua execução. O que mui-
tos parlamentares dizem é que 
as emendas de comissão podem 
privilegiar alguns parlamentares 
em detrimento de outros. Essa é 
opinião do senador Eduardo Gi-
rão (Novo-CE), dada ao Blog da 
Denise, em novembro. “Se você 
não entra na comissão, não con-
segue colocar suas emendas por-
que ela é pequena e os caciques 
políticos vão colocar as pessoas 
deles”, destacou.

Outro senador que questio-
nou as mudanças feitas na Câ-
mara dos Deputados foi o sena-
dor Izalci Lucas (PL-DF). “Tudo 

que foi feito no Senado foi des-
prezado. Já está acontecendo is-
so em várias matérias. O Sena-
do está meio como um cartório 
de carimbar as coisas”, declarou 
ao blog da colunista do Correio.

Após a aprovação da Lei 
Complementar 210/2024 pela 
Câmara dos Deputados, parla-
mentares apontaram que o pro-
jeto tinha falhas em relação às 
exigências de rastreabilidade e 
transparência. Alguns acredita-
vam que não seriam aprovados 
pelo STF, mas Flávio Dino libe-
rou a execução das emendas no 
começo deste mês com algu-
mas condições: Valor fixado de 
R$ 11,5 bilhões para emendas de 
comissão e correção de emen-
das impositivas (individuais e de 

Um problema ainda longe da solução

Izalci Lucas critica lei aprovada na Câmara: “Senado desprezado”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

bancadas estaduais) pela receita 
líquida de 2025. A partir de 2026, 
as impositivas entrarão nos limi-
tes do arcabouço fiscal, enquan-
to as de comissão serão corrigi-
das pela inflação.

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) deverá realizar, em 
outubro de 2025, uma auditoria 
para verificar se houve descum-
primento da vedação de rateio 
dos valores (entre lideranças) e 
de fragmentação dos objetos das 
emendas. Para a área da saúde, 
só serão repassadas as emen-
das que atenderem as orienta-
ções e os critérios técnicos indi-
cados pelo gestor federal do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e fi-
xados pelas Comissões Interges-
tores Bipartite e Tripartite.

Emenda pix

As emendas Pix são emen-
das individuais repassadas di-
retamente para os gestores que, 
agora, deverão ser apresentadas 
junto com aprovações prévias 
do planejamento de trabalho e 
de cada repasse, em um prazo 
de 60 dias. O Tribunal de Con-
tas da União (TCU) deverá ava-
liar a consistência desses planos 
de trabalho também em 60 dias.

As emendas podem, porém, ser 
liberadas sem planejamento, mas 
se não apresentarem os planos 
dentro do prazo estabelecido pe-
lo STF, serão novamente suspen-
sas, com responsabilização civil e 
criminal dos parlamentares e ges-
tores responsáveis pelos recursos.
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Dino suspende 
pagamento das 
emendas de Lira

Estava escrito nas estrelas que as emendas do orçamento 
secreto se tornariam caso de polícia. Nas últimas semanas, 
várias operações de busca e apreensão e ordens de prisão 
foram executadas pela Polícia Federal (PF) em razão de des-
vios de recursos dessas emendas, por meio de obras e ser-
viços superfaturados, com objetivo de engordar o caixa 2 
eleitoral e o patrimônio de políticos, servidores e empresá-
rios envolvidos. Ontem, o vice-prefeito de Lauro de Freitas 
(BA), Vidigal Cafezeiro (Republicanos), e mais três pessoas 
foram presos por suspeita de desvio de dinheiro de emen-
das parlamentares. 

Os mandados foram cumpridos na sede da prefeitura da 
cidade, na Região Metropolitana de Salvador, e em Vitória da 
Conquista, no sudoeste do estado. Além do vice-prefeito, fo-
ram presos Lucas Moreira Martins Dias, secretário de Mobi-
lidade Urbana de Vitória da Conquista; Carlos André de Brito 
Coelho, ex-prefeito de Santa Cruz da Vitória; e o policial fede-
ral Rogério Magno Almeida Medeiros. Também houve o afas-
tamento de Lara Betânia Lélis Oliveira, servidora da prefeitu-
ra de Vitória da Conquista.

A Polícia Federal afirma que o esquema movimentou 
cerca de R$ 1,4 bilhão por meio de contratos firmados com 
o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (Dno-
cs). Não é um caso isolado. Sorteados aleatoriamente para 
fiscalização de rotina, diversos municípios auditados pela 
Controladoria-Geral da União (CGU) registram suspeitas 
de desvios de recursos e superfaturamento de obras e ser-
viços. Como diria o falecido ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Teori Zavascki, ao investigar, a PF puxa 
uma pena e aparece uma galinha. Há mais de 10 inquéri-
tos envolvendo deputados federais correndo em sigilo de 
justiça, todos por causa de desvios de recursos das emen-
das parlamentares.

Não por acaso, o ministro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ontem, decidiu suspender o pa-
gamento de R$ 4,2 bilhões em emendas parlamentares 
e determinou que a PF abra um inquérito para apurar a 
liberação desses valores. Foi uma resposta a um pedi-
do do PSol, que apontou irregularidades na destinação 
desse montante em emendas de comissão da Câmara e 
do Senado, que não têm pagamento obrigatório. O PSol 
questionou no STF o ofício assinado por 17 líderes de 
bancada, em 12 de dezembro, que autorizou o Executi-
vo a fazer o repasse dos recursos das emendas de comis-
são sem que os colegiados se reunissem.

O governo cedeu às 
pressões do Congresso 
durante as negociações 
para votar a reforma tri-
butária e o ajuste fis-
cal. Houve uma mano-
bra liderada pelo pre-
sidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), pa-
ra redirecionar esses re-
cursos e burlar as novas 
regras de rastreabilida-
de e transparência ado-
tadas pelo próprio Con-
gresso por exigência do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). A Constitui-
ção estabelece diretri-
zes para aplicação dos 
recursos do Orçamen-
to que são obrigatórias 
para todos os Poderes e 
entes federados, entre 
as quais, a transparên-
cia da autoria e rastreabilidade da sua destinação.

Como a sua aprovação acabou ficando para o próximo ano, 
o Orçamento de 2025 subiu no telhado porque os líderes amea-
çam não o apreciar até que as emendas sejam pagas. Também 
querem mudar a Constituição para limitar o poder monocrá-
tico dos ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), insatis-
feitos com o ministro Dino.

A manobra

No mesmo dia em que enviou o ofício, Lira cancelou 
todas as sessões de comissões que estavam marcadas até 
20 de dezembro, com o argumento de que havia “neces-
sidade de o Plenário da Câmara dos Deputados discutir e 
votar proposições de relevante interesse nacional”. Com 
a decisão, as comissões não deliberaram sobre a destina-
ção das emendas.

Cerca de 5,4 mil indicações de emendas, no valor de R$ 
4,2 bilhões, deixaram de ser examinadas, muitas delas do 
PSol. Uma parte teve a destinação alterada. Alagoas, o esta-
do de Lira, proporcionalmente, foi um dos mais beneficia-
dos. Diante do recurso do PSol, Dino determinou que a Câ-
mara publique, em até cinco dias, as atas das reuniões das 
comissões nas quais as emendas foram aprovadas, para que 
a Secretaria de Relações Institucionais da Presidência, che-
fiada pelo ministro Alexandre Padilha, de posse dessas in-
formações, efetue os pagamentos.

A partir de 2025, as bancadas e as comissões da Câma-
ra e do Senado que desejarem indicar emendas deverão 
registrar, em ata, o nome do parlamentar que sugeriu ca-
da proposta. Atualmente, isso não acontece; a autoria é 
coletiva. Internamente, o expediente é importante para 
empoderar os líderes em relação às próprias bancadas. 
Em termos eleitorais, é uma blindagem dos atuais man-
datários, que utilizam os recursos das emendas — qua-
se R$ 60 milhões para cada deputado — com objetivo de 
garantir a própria reeleição.

Isso cria uma distorção na relação entre o Congresso e os 
demais Poderes, entre os líderes e suas bancadas e uma gran-
de disparidade de armas na disputa eleitoral, entre quem tem 
mandato e quem não tem, com objetivo de impedir a reno-
vação política. A face mais obscura desse processo são as 
fraudes em licitações e o superfaturamento de obras e ser-
viços, que já transformaram muitas emendas parlamenta-
res em caso de polícia.

A PARTIR DE 2025, 
AS BANCADAS E 
AS COMISSÕES 
DA CÂMARA E DO 
SENADO DEVERÃO 
REGISTRAR, EM 
ATA, O NOME DO 
PARLAMENTAR 
QUE SUGERIU 
CADA EMENDA AO 
ORÇAMENTO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
m tradicional discurso da 
véspera de Natal, o presi-
dente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, desta-

cou a relação do Executivo com os 
Três Poderes e com os governos 
estaduais e municipais. No pro-
nunciamento em cadeia nacional, 
na noite de ontem, Lula disse que 
o diálogo e trabalho conjunto com 
outras esferas do poder público é 
a “base de tudo o que fazemos”.

“Sempre acreditei que gover-
nar é cuidar das pessoas, cuidar 
de todos os brasileiros e brasilei-
ras, com um olhar especial com 
aqueles que mais precisam. A 
base de tudo o que fazemos é o 
diálogo e o trabalho conjunto do 
governo federal com a sociedade, 
os governos estaduais e as prefei-
turas. É o respeito e a harmonia 
entre o Executivo, o Legislativo e 
o Judiciário. É a defesa intransi-
gente da democracia”, destacou 
o presidente, durante o discurso. 

Submetido recentemente a 
duas cirurgias para drenar um 
hematoma da cabeça, após so-
frer uma queda no banheiro do 
Palácio da Alvorada, Lula apro-
veitou para agradecer as ora-
ções e as mensagens de carinho 
recebidas durante a emergência 
médica. “Graças a essa corren-
te de solidariedade, estou ain-
da mais firme e mais forte pa-
ra continuar a fazer o Brasil dar 
certo”, disse. 

No pronunciamento, destacou 
também questões relacionadas à 
segurança alimentar e ao empre-
go, em um ano marcado pelo de-
bate sobre a duração da jornada 
de trabalho — contemplada na 
Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 6x1, que não avan-
çou no Congresso Nacional. “Es-
se é o momento de renovarmos a 
nossa esperança. Esperança em 
um país mais justo, um Brasil sem 
fome, onde cada mulher e cada 
homem tenha trabalho digno e 
tempo para acompanhar o cres-
cimento de seus filhos. Que cada 
mãe e cada pai tenha a felicidade 
de saber que os seus filhos estão 
bem cuidados, saudáveis e pro-
tegidos”, reforçou.

EXECUTIVO

 » RAPHAEL PATI
 Reprodução/Tv

Na TV, Lula fala em 

harmonia entre Poderes

Ao final do discurso, Lula — 
que chega à metade do terceiro 
mandato — disse que ainda tem 
“muito a fazer” nos próximos 
dois anos no Palácio do Planal-
to. “Estamos colhendo os frutos 
do nosso trabalho, mas é preciso 
continuar plantando. Semear e 
adubar, irrigar e cuidar, sempre 
e sempre. Em 2025, redobrare-
mos nossas forças para o plan-
tio. E que a colheita seja cada 
vez mais generosa”, completou.

Recuperação

No domingo, a primeira da-
ma, Janja da Silva, publicou um 
vídeo nas redes sociais que mos-
tra o presidente andando ao lado 
de cachorros na residência oficial 
da Granja do Torto, em Brasília. 
Nos comentários, escreveu “Ca-
minhadinha matinal nesse do-
mingo”. Lula passou 10 dias em 
São Paulo para conter a hemor-
ragia na cabeça. 

O presidente voltou a Brasí-
lia no último dia 19. Os médicos 
de Lula o orientaram  a não re-
tomar a rotina de exercícios físi-
cos nesta etapa do tratamento. O 
cardiologista Roberto Kalil infor-
mou que o resultado do exame, 

Na mensagem de Natal aos brasileiros, o presidente reforçou a necessidade 
de diálogo entre as instituições e de defesa “intransigente” da democracia

feito no Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, foi “satisfatório”. 
Apesar de não poder fazer exer-
cícios físicos, o líder do Executi-
vo está liberado pela equipe mé-
dica a retomar os trabalhos nor-
malmente. Na capital do país, a 
evolução do estado de saúde do 
presidente é acompanhada pela 
médica Ana Helena Germoglio.

Janja nas redes

A primeira-dama, que publi-
cou o vídeo com o marido em 

processo de recuperação, sofre 
cada vez mais com a queda na 
popularidade. No último fim de 
semana, uma pesquisa publica-
da pela Genial/Quaest mostrou 
que a avaliação positiva de Jan-
ja caiu de 28% para 22% em um 
ano. No mesmo período, as opi-
niões negativas subiram de 26% 
para 28%.

A popularidade de Janja no 
Nordeste — onde está a maior 
concentração de apoiadores 
de Lula — despencou 27 pon-
tos percentuais entre feverei-
ro de 2023 e dezembro deste 
ano. No início do governo, ela 
tinha 56% de aprovação na re-
gião. Passou para 36% em de-
zembro do ano passado e, nes-
te mês, recuou para 29%.

Entre as mulheres, a aprova-
ção da primeira-dama também 
caiu, de 31% no fim do ano pas-
sado para 24%, agora. Entre os 
mais jovens, a queda foi ainda 
maior. Ao considerar apenas a 
faixa etária de 16 a 24 anos, a po-
pularidade de Janja recuou de 
24% para apenas 18% em um 
ano. A pesquisa ouviu cerca de 
8,5 mil pessoas entre os dias 4 e 
9 de dezembro, e o nível de con-
fiança é de 95%.

Semear e adubar, 
irrigar e cuidar, sempre 
e sempre. Em 2025, 
redobraremos nossas 
forças para o plantio. 
E que a colheita 
seja cada vez mais 
generosa”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

período, a esposa dele, Sueli Xa-
vante, chegou a denunciar que o 
marido havia sofrido um infarto 
na prisão, informação desmen-
tida pela Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (Seape) do 
Distrito Federal. Em setembro 
de 2023, foi libertado por decisão 
do relator do inquérito dos atos 
golpistas, ministro Alexandre de 
Moraes, com a obrigação de usar 
tornozeleira eletrônica.

No entanto, em 2024, Sererê 
rompeu o dispositivo e fugiu para a 
Argentina, onde pediu refúgio. Sua 
captura em Puerto Iguazú, na Trí-
plice Fronteira, gerou um impasse 

diplomático, com autoridades bra-
sileiras afirmando que ele foi preso 
em território nacional, enquanto 
sua defesa alegou irregularidades 
na detenção. O cacique foi trans-
ferido para o Brasil e aguarda jul-
gamento em Foz do Iguaçu.

Líder evangélico

José Acácio Serere Xavante, 
de Mato Grosso, é líder do po-
vo Xavante e pastor evangélico. 
Fundador da Missão Tsihorira & 
Pahoriware — Mitsipe e da As-
sociação Indígena Bruno Omo-
re Dumhiwe, Serere também se 

A prisão do líder indígena e 
pastor evangélico José Acácio Se-
rere Xavante, conhecido como 
Serere Xavante, foi mantida pe-
la Justiça, ontem, após audiência 
de custódia realizada em Foz do 
Iguaçu (PR). Serere Xavante espe-
ra, agora, pela transferência para 
Brasília. Foragido desde julho, ele 
foi detido na fronteira entre Brasil 
e Argentina na noite de domingo. 
A ordem de prisão foi emitida pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
após o indígena descumprir di-
versas medidas cautelares. 

Segundo a PF, ele faz parte de 
um grupo de cerca de 60 brasilei-
ros investigados por envolvimen-
to em atos golpistas, incluindo 
os ocorridos em 8 de janeiro de 
2023, que fugiram para a Argen-
tina após romperem as tornoze-
leiras eletrônicas.

Serere é acusado de organizar 
atos antidemocráticos em Bra-
sília no fim de 2022. As investi-
gações apontam que ele liderou 
manifestações ilegais no Con-
gresso Nacional, no aeroporto 
de Brasília e nas proximidades do 
hotel em que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva esteve hos-
pedado antes da posse.

Serere Xavante foi preso em 
dezembro de 2022 e permane-
ceu detido no Complexo Peni-
tenciário da Papuda, em Brasí-
lia, por cerca de nove meses. No 
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Cacique bolsonarista é preso na fronteira

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Serere Xavante já havia sido preso por participar de atos antidemocráticos
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envolveu na política, filiando-se 
ao Patriota e disputando as elei-
ções para prefeito de Campiná-
polis (MT), em 2020, quando ob-
teve 689 votos (9,7% dos votos 
válidos) e não foi eleito.

Em 2022, Sererê ganhou noto-
riedade nacional ao se posicio-
nar contra o resultado das elei-
ções presidenciais que elegeram 
Luiz Inácio Lula da Silva. Decla-
radamente bolsonarista, ele or-
ganizou manifestações em Bra-
sília, incluindo atos no Aeropor-
to Internacional e na Esplanada 
dos Ministérios, onde fez discur-
sos inflamados contra ministros 
do STF e do TSE. Nas manifesta-
ções, acusou fraudes eleitorais e 
atacou verbalmente o ministro 
Alexandre de Moraes, a quem 
chamou de “bandido” e “ladrão”.

Os protestos liderados por Se-
rerê culminaram em episódios 
violentos, como a tentativa de 
invasão da sede da Polícia Fede-
ral, em 12 de dezembro de 2022. 
O ato resultou na queima de veí-
culos e na depredação de um 
ônibus. Diante da gravidade dos 
eventos, o ministro Alexandre 
de Moraes atendeu a um pedido 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e decretou a prisão 
temporária de Serere, acusando
-o de incitar atos antidemocráti-
cos e colocar em risco a seguran-
ça institucional do país.

*Estagiária sob a supervisão  
de Vinicius Doria
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E o Orçamento?

A grave divergência que se estabeleceu 
entre o STF e o Congresso terá reflexo direto 
na aprovação do Orçamento, prevista 
para fevereiro. Eis um problema para ser 
administrado pelos futuros presidentes da 
Câmara e do Senado. Os nomes mais prováveis 
são o deputado Hugo Motta (Republicanos-
PB) e o senador Davi Alcolumbre (União-AP). 

Impávido

Não bastaram as declarações do presidente 
Lula ao lado do novo presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo. Tampouco o pacote 
de ajuste fiscal aprovado pelo Congresso na 
semana passada. O dólar segue alheio ao que 
acontece em Brasília e fechou a segunda-feira 
cotado em alta, a R$ 6,18, depois de rodar 
perto da casa dos R$ 6,30 durante o dia.

Timing complicado

Aliados do Planalto têm falado em ataque 
especulativo, mas omitem que a leitura do 
mercado é pragmática. É consenso que, até 
2026, o governo Lula terá pouco tempo e 
uma margem muito pequena para ampliar 
as medidas de ajuste fiscal. Como se sabe, 
a administração petista demorou muito, 
praticamente dois anos, para apresentar uma 
proposta para reduzir despesas. E o pacote 
deve resultar em uma economia de R$ 70 
bilhões, o que é considerado insuficiente. 

Estejam presos

O ministro do Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes manteve a prisão 
preventiva dos acusados de serem os 
mandantes da morte de Marielle Franco 
e Anderson Gomes. A decisão de Moraes 
se aplica ao deputado federal Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ), ao conselheiro 
do Tribunal de Contas do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) Domingos Brazão (irmão do 
parlamentar) e ao ex-chefe da Polícia Civil 
do Rio de Janeiro Rivaldo Barbosa. Os três 
acusados estão presos desde março em 
presídios federais.

Dino enquadra a
farra das emendas

Como mencionado na coluna de 
domingo, era evidente que o Supremo 
Tribunal Federal iria interferir nas votações 
realizadas a toque de caixa, na semana 
passada, na Câmara dos Deputados. A pressa 
do Legislativo e do Executivo atropelou 
o trâmite das propostas no Parlamento, 
com impacto direto nos princípios de 
transparência e publicidade, já explicitados 
anteriormente pelo ministro Flávio Dino.

A consequência não poderia ser outra. 
E as palavras do ministro, em resposta a 
um mandado de segurança contra uma 
movimentação de deputados para a 

liberação de R$ 4,2 bilhões em emendas 
parlamentares, foram muito duras. 
“Tamanha degradação institucional 
constitui um inaceitável quadro de 
inconstitucionalidades em série, 
demandando a perseverante atuação do 
Supremo Tribunal Federal”, escreveu Dino. 

Com a ordem do ministro para a 
Polícia Federal investigar as ações dos 
parlamentares, é certo que a temperatura 
vai subir na relação entre o Supremo e o 
Congresso Nacional. É mais um exemplo 
de que, quando a política vai mal, a 
judicialização se impõe.

Nada de cassação

Em agosto, o Conselho de Ética da Câmara 
votou pela cassação de mandato parlamentar 
de Chiquinho Brazão. Mas o caso não foi levado a 
plenário e ficará a cargo do próximo presidente da 
Casa, que precisa pautar a votação. Para retirar o 
mandato de Brazão, são necessários 257 votos. 

A ponte da negligência

Apesar das protocolares notas de pesar 
divulgadas por altas autoridades nas redes sociais, 
com efeito prático nulo, chama a atenção o descaso 
acumulado no caso da ponte Juscelino Kubitschek. 
Há muito os moradores da região, na divisa entre 
Tocantins e Maranhão, já alertavam para o risco de 
desabamento. 

Não foi acaso

Diferentemente do que os gestores públicos 
costumam alegar, não trata-se de uma fatalidade. 
Está claro que alguém precisa ser responsabilizado 
por tanta negligência, resultando em uma morte, 
16 desaparecidos e prejuízos ainda incalculáveis 
para a região.

Militares em ação

A Marinha do Brasil assumiu, ontem, o 
comando das operações de resgate das vítimas 
do desabamento da ponte Juscelino Kubitschek. 
No domingo, a Armada enviou uma equipe de 
busca e resgate da Agência Fluvial de Imperatriz 
(MA). Outras equipes da Capitania dos Portos do 
Maranhão e da Capitania Fluvial do Araguaia-
Tocantins (TO) reforçam o trabalho a partir de hoje. 
Os militares vão atuar em conjunto com o Corpos 
de Bombeiros dos dois estados vizinhos. 

Exame na água

Três embarcações e um helicóptero modelo 
UH-15, munido de um sonar para busca no leito 
do rio Tocantins, também reforçam os trabalhos. 
Há, ainda, um grupo especializado em detectar 
substâncias tóxicas na água. 

Colaborou Vinicius Doria

Brasília-DF               CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)

carlosalexandre.df@dabr.com.br

Que este momento seja de renovação, 
alegria e amor infinito em sua vida.

Feliz
Natal!

Que este momento seja de renovação,Que este momento seja de renovação,

FelizFeliz

Que este momento seja de renovação,Que este momento seja de renovação,
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“A situação do Brasil 
é muito grave”

“A
s nossas rodovias são 
precárias e perigo-
sas”, é como avaliou 
o doutor em segu-

rança de trânsito e presidente do 
Instituto Brasileiro de Seguran-
ça no Trânsito (IST), David Duar-
te, durante o programa CB.Poder 
— parceria entre o Correio e a TV 

Brasília — de ontem. Em entrevis-
ta conduzida pelos jornalistas Ro-
berto Fonseca e Arthur de Souza, 
o especialista destacou que nas 
estradas do Brasil há um déficit 
de infraestrutura. “É preciso que 
a gente olhe mais toda a questão 
de manutenção”, pontuou.

Esse final de ano está sendo 
marcado por inúmeras tragédias 
de proporções gigantescas, como 
a ponte que caiu no Maranhão e 
o acidente na BR-116, onde pelo 
menos 41 pessoas morreram. 
Por que essas tragédias  
estão acontecendo? Onde o 
Brasil está errando?

A situação do Brasil é muito 
grave. Ele oscila entre o tercei-
ro e o quarto país que mais mata 
no trânsito. Só perdemos para a 
Índia e China. Antes a gente per-
dia em número de mortes, nes-
se campeonato funesto, para a 
Rússia. É uma situação realmen-
te bastante difícil. Pelos números 
que conhecemos, temos cerca de 
40 mil mortos todos os anos — 
causados por acidentes de trânsi-
to —, um milhão de feridos, e cer-
ca de 250 a 300 mil pessoas ficam 
com lesões irreversíveis. É quase 
um cenário de guerra. Um dos 
motivos para isso é que a nossa 
infraestrutura é deficiente, tanto 
nas rodovias quanto nas cidades. 
Temos um deficit de infraestrutu-
ra, cidades que tenham uma con-
vivência entre pedestres, ciclistas, 
motociclistas e os automóveis e 
os outros veículos automotores. 

Em relação aos acidentes de 
trânsito, os condutores também 
têm parcela de culpa?

A gente tem um problema de 
comportamento, tem a fiscali-
zação que é deficiente, mas os 
condutores, todos nós abusa-
mos no trânsito, seja da velocida-
de, do consumo de álcool, além 
do comportamento. O trânsito 
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brasileiro, em vez de ser colabo-
rativo, é muito mais competitivo.

Os motociclistas são as 
principais vítimas do trânsito?

São. Para termos uma ideia, 
considerando o Brasil como um 
todo, mais da metade dos mortos 
no trânsito, atualmente, são mo-
tociclistas. 80% de todas as lesões 
irreversíveis, aquela pessoa que fi-
ca com a chamada invalidez per-
manente, que vai para uma cadei-
ra de rodas, etc. Ou seja, 8 em cada 
10 pessoas que têm esse tipo de le-
são no trânsito são motociclistas.

Qual avaliação o senhor faz para 
a infraestrutura do DF?

Nos anos 90 tínhamos cerca 
de 700 mortos por ano na cida-
de — em acidentes de trânsito 
—, atualmente temos menos da 
metade disso. Avançamos bas-
tante com campanhas de cons-
cientização e fiscalização, mas 
ainda estamos devendo. O De-
partamento de Trânsito do DF 
(Detran-DF) e a Polícia Militar do 
DF têm feito um bom trabalho de 
fiscalização e atualmente temos 

cerca de 250 óbitos por ano. Mas 
tem muitos feridos, muitas mo-
tos, e tem muita gente que pilo-
ta moto e dirige carro sem habi-
litação, sem cuidados.

Falando sobre a questão 
da ponte que desabou no 
Maranhão, a maioria das 
pontes e viadutos que temos 
atualmente foi construída há 
mais de 50 anos. Como que uma 
ponte cai e ninguém faz nada?

Pois é, quem viu os vídeos circu-
lando na internet percebeu que is-
so estava anunciado. Existem pon-
tes nos Estados Unidos e na Eu-
ropa que têm 200, 300, 500 anos. 
Tem um manual de manutenção, 
igual quando você compra. Aqui 
em Brasília, a gente se lembra que 
há cerca de oito anos atrás, mais 

ou menos, caiu um viaduto perto 
da rodoviária. Ele desabou e aqui-
lo era anunciado também. Então, é 
preciso que a gente olhe mais toda 
a questão de manutenção. 

E essa ponte foi construída em 
uma outra realidade, não é?

Essa ponte foi construída quan-
do havia só aquele tipo de cami-
nhão toco, não tinha nem o tru-
cado com aqueles dois eixos atrás. 
Hoje, a gente já tem o caminhão, a 
jamanta, o treminhão, que trans-
portam 70 toneladas, sabe? Então, 
além de mudar a intensidade, por-
que naquela época passava meia 
dúzia de caminhões por dia, hoje 
passam meia dúzia de caminhões 
por minuto, sabe? Então, mudou 
tanto a intensidade, a quantidade, 
o volume do fluxo quanto o peso 

da carga e a intensidade do uso. Se 
a gente não olhar para isso, a coisa 
entra em colapso.

Um debate que voltou a ganhar 
destaque nos últimos dias é 
a privatização das rodovias. 
O senhor acredita que a 
privatização das rodovias é a 
saída para melhorar o trânsito?

É uma das possíveis saídas e 
interessante, porque a ideia de 
rodovia pedagiada é a seguin-
te: quem usa paga. Quer dizer, a 
rodovia precisa de manutenção, 
custa caro essa manutenção, etc. 
Então, quem está usando aquele 
equipamento público deve con-
tribuir para a sua manutenção. 
Essa é a primeira razão. A segun-
da é que, infelizmente, o Estado 
brasileiro hoje, e eu digo União, 
estados e municípios, tem enor-
mes dificuldades financeiras pa-
ra manutenção de equipamen-
tos, e o Estado tem que cuidar 
ainda de saúde, de segurança, 
enfim, de uma série de coisas.

*Estagiário sob a supervisão  
de Renato Souza

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) instaurou uma sindicân-
cia para investigar as causas do 
desabamento da Ponte Jusceli-
no Kubitschek de Oliveira, que 
liga o Maranhão ao Tocantins, 
e possíveis responsabilidades. A 
autarquia também decretou si-
tuação de emergência para fa-
cilitar os trâmites para a atua-
ção das equipes. Ao menos 16 
pessoas seguem desaparecidas: 
três crianças (3 e 11 anos), duas 
mulheres, um mototaxista e sua 
passageira, um motociclista, o 
motorista de um veículo de pas-
seio Citroen C3, três pessoas que 
estavam em uma caminhone-
te S10, dois motoristas de cami-
nhões que transportavam ácido 
sulfúrico, um motorista de cami-
nhão de defensivos agrícolas, um 
motorista de caminhão de MDF 
e um casal que estava em uma 
moto Triton. Ao todo 10 veículos, 

entre carros, caminhões e mo-
tocicletas, foram atingidos com 
o desabamento. O que sobrou 
da ponte será demolido e have-
rá, de forma imediata, a contra-
tação de uma nova estrutura so-
bre o Rio Tocantins. 

O Dnit afirmou que “técni-
cos atuam de forma emergen-
cial desde o primeiro momento 
e já foram enviados ao local pa-
ra fazer uma avaliação e apontar 
as possíveis causas do acidente”.

“O órgão dispõe de todos os 
recursos técnicos e financeiros 
para a reconstrução da estrutura. 
O prazo estipulado para a entre-
ga da obra é de 12 meses. O custo 
estimado está entre R$ 100 a R$ 
150 milhões para as ações de re-
construção”, declarou o Dnit ao 
Correio, em nota. Ontem, ocor-
reu no local a visita do Minis-
tro dos Transportes, Renan Filho, 
do Diretor Geral do DNIT, Fabrí-
cio Galvão e dos Governadores 
do Tocantins e Maranhão, Wan-
derlei Barbosa e Carlos Brandão. 

As autoridades foram até o local 
da tragédia para acompanhar as 
buscas e prestar solidariedade 
às populações dos dois muni-
cípios: Aguiarnópolis (TO) e Es-
treito (MA). 

Em vídeo publicado nas re-
des sociais, Renan Filho infor-
mou que entrou em contato com 
o ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, e com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para “para que a 
gente possa estar presente nesse 
momento de dificuldade”, disse.

Avisos

O Dnit afirmou que estava 
ciente das condições da ponte 
e que havia um contrato de ma-
nutenção por meio do Programa 
de Manutenção e Reabilitação de 
Estruturas (PROARTE), no valor 
de R$ 3,5 milhões em 2023. 

O órgão declarou haver ain-
da outro contrato de manu-
tenção da BR-226/TO com vi-
gência ate julho de 2026. Além 

Estrutura de ponte que ruiu será demolida
 » EDUARDA ESPOSITO

 Estrutura que entrou em colapso foi inaugurada na década de 60 

 Reprodução/Redes sociais

O motorista da carreta suspei-
to de provocar o acidente na ma-
drugada do último sábado, na BR-
116, em Teófilo Otoni, no Vale do 
Mucuri, se entregou ontem na De-
legacia de Polícia Civil da cidade. 
O suspeito estava foragido des-
de o dia do acidente e se entre-
gou acompanhado do advoga-
do. Na ocasião do acidente, 41 
pessoas morreram. A colisão en-
volveu uma carreta bitrem, um 
ônibus e um carro de passeio. 
Em uma entrevista coletiva no 
domingo (22), a Polícia Militar 
de Minas Gerais (PMMG) infor-
mou que o motorista da carreta 
estava com a carteira de habilita-
ção (CNH) suspensa desde 2022, 
quando se recusou a realizar tes-
te do bafômetro em uma blitz da 
Lei Seca em Mantena, próximo à 
divisa com o Espirito Santo. 

O acidente

De acordo com a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), acredita-se 
que um grande bloco de granito 
se soltou da carroceria da carre-
ta e atingiu o ônibus, que seguia 
na rodovia, em sentido contrá-
rio. O carro se chocou com a tra-
seira da carreta em seguida, dei-
xando os três ocupantes feridos 
com lesões consideradas graves. 
Familiares das vítimas compare-
cem ontem ao Instituto Médico 
Legal (IML), em Belo Horizon-
te, para identificar as 41 vítimas. 
Em nota, a Emtram lamentou 
a tragédia e disse que o ônibus 
trafegava em condição regular, 
pois “estava com sua revisão em 
dia e pneus novos, além de pos-
suir sistema de monitoramento”. 
“A Emtram está à disposição das 
autoridades e colaborando com 
toda a investigação. A Polícia Ro-
doviária Federal já está em pos-
se de vídeo com as imagens das 
câmeras de trânsito para elucidar 
as causas do acidente”, informou.  
Familiares das vítimas do aciden-
te comparecem ontem ao Insti-
tuto Médico Legal (IML), em Be-
lo Horizonte, para identificar as 
41 vítimas. Até o momento, 12 
corpos foram identificados, cin-
co foram liberados e quatro se 
encontram no laboratório. Ain-
da falta a liberação de 35 corpos 
pelo IML.

A rodovia onde ocorreu o 
mais grave acidente de trân-
sito no país também ostenta 
um recorde indesejável. Segun-
do dados da Confederação Na-
cional dos Transportes (CNT), 
por meio do Painel de Aciden-
tes Rodoviários 2023, a BR-116 
foi considerada a mais letal de 
2023. A estrada liga o extremo 
sul do país, na fronteira com 
o Uruguai, até Fortaleza (CE). 
Somente no ano passado, foram 
registradas 736 mortes ocasio-
nadas por acidentes rodoviá-
rios na BR-116, o que represen-
ta um crescimento expressivo 
de 15,3% em relação ao ano an-
terior, quando foram contabi-
lizadas 640 vítimas. O avanço 
deste número foi maior do que 
o da BR-101, que ficou em se-
gundo lugar, com variação de 
9,6% e 661 mortes, e da BR-163, 
que aparece na sequência, com 
10,4% de crescimento e 244 pes-
soas mortas.

Motorista se 
entrega à polícia

 »Entrevista | DAVID DUARTE | DOUTOR EM SEGURANÇA DE TRÂNSITO E PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE SEGURANÇA NO TRÂNSITO (IST)

Ao CB Poder, especialista colocou a falta de infraestrutura e manutenção das estradas e rodovias como um dos culpados 
pelo alto número. Além disso, alertou os motoristas para alguns comportamentos imprudentes

Um dos motivos para isso é que a nossa 
infraestrutura é deficiente. Temos um déficit 
de infraestrutura, cidades que tenham 
uma convivência entre pedestres, ciclistas, 
motociclistas e os automóveis.”

disso, o Dnit ainda teve uma 
licitação fracassada em maio 
deste ano, a autarquia publicou 
um edital de aproximadamen-
te R$ 13 milhões, para “empresa 
especializada para elaboração 

dos estudos preliminares, pro-
jeto básico e executivo de enge-
nharia e execução das obras de 
reabilitação” da ponte que caiu, 
mas nenhuma empresa venceu 
a licitação. 
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VIROSES

Doenças respiratórias avançam 
Monitoramento da Fiocruz aponta que a Covid-19 continua impactando na saúde dos brasileiros. Infecções respiratórias 
diversas estão aumentando dez capitais e pressionam os sistemas de saúde, afetando principalmente crianças e idosos

E
mbora a pandemia de Co-
vid-19 tenha oficialmente 
terminado, seus impactos 
ainda continuam afetando 

o país. Um levantamento recen-
te que integra o boletim semanal 
Infogripe, divulgado pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
na última quinta-feira (19/12), 
alertou sobre o aumento de casos 
de síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) relacionados à Co-
vid-19 em diversos estados bra-
sileiros. A análise, que abrangeu 
a semana epidemiológica 50, en-
tre os dias 8 e 14 de dezembro, 
indicou crescimento expressivo 
de casos em estados como Cea-
rá, Minas Gerais, Sergipe, Rondô-
nia e no Distrito Federal, sobre-
tudo entre idosos.

O Ceará segue com o cená-
rio de crescimento já apontado 
em boletins anteriores, enquan-
to Minas Gerais registra os pri-
meiros sinais de aumento, que 
afetam especialmente a popu-
lação idosa. Há indícios de que 
o crescimento de casos em Ser-
gipe, Rondônia e no Distrito Fe-
deral esteja diretamente relacio-
nado à Covid-19. Com destaque 
para a vulnerabilidade dos gru-
pos de risco.

Nas últimas quatro semanas, 
o boletim apontou que 38,6% dos 
casos de SRAG foram causados 
pelo rinovírus, predominante en-
tre crianças e adolescentes. A Co-
vid-19, porém, ainda é responsá-
vel por 31,1% das infecções e se 
destacou como a principal cau-
sa de mortes por SRAG no pe-
ríodo, representando 63,6% dos 
óbitos, com a maioria ocorrendo 

entre idosos. Outros vírus tam-
bém contribuíram para os ca-
sos, como o vírus sincicial respi-
ratório (VSR), com 7,9%, e as in-
fluenzas A e B, com 7,6% e 7,3%, 
respectivamente.

O boletim destacou dez capi-
tais com sinais de aumento nos 
casos de SRAG: Aracaju (SE), Belo 
Horizonte (MG), Campo Grande 
(MS), Florianópolis (SC), Fortale-
za (CE), Goiânia (GO), João Pessoa 

(PB), Macapá (AP), Vitória (ES) e Rio 
Branco (AC). Em algumas dessas 
regiões, a incidência de casos tam-
bém está associada às infecções por 
rinovírus, que impactam majorita-
riamente crianças e adolescentes.

A pesquisadora do Programa 
de Computação Científica da 
Fiocruz, Tatiana Portella, uma 
das responsáveis pelo Boletim 
InfoGripe, enfatizou a importân-
cia da prevenção. “Temos obser-
vado o aumento das hospitaliza-
ções em crianças e adolescentes, 
associado principalmente ao ri-
novírus. É importante que toda a 
população de maior risco, como 
idosos, crianças pequenas e pes-
soas com comorbidades, estejam 
em dia com a vacinação. A vaci-
na não impede a infecção, mas 
protege contra formas graves da 
doença e óbitos”, destacou.

Portella também recomen-
dou o uso de máscaras em locais 

 » VITÓRIA TORRES*

A aeronave PA-42-1000, mesmo modelo do avião que caiu em Gramado (RS) no último domingo

Reprodução/Twitter

É importante que toda 
a população de maior 
risco, como idosos, 
crianças pequenas, 
estejam em dia com 
a vacinação. A vacina 
não impede a infecção, 
mas protege contra 
formas graves e óbitos”

Tatiana Portella, pesquisadora

10

33,1%

capitais do país registram 
tendência de aumento 

de síndrome respiratória 
aguda grave

das pessoas acometidas 
por covid longa relatam 

ansiedade como principal 
sintoma até três anos apos 

a doença

fechados e durante as festas de 
fim de ano, caso haja sintomas gri-
pais. “Priorizar locais mais abertos 
e arejados pode reduzir as chan-
ces de transmissão”, reforçou.

Panorama

O Brasil enfrentou duas ondas 
de Covid-19 em 2024. A primeira, 
que começou no final do segun-
do semestre de 2023, impactou 
vários estados, enquanto a se-
gunda, iniciada em agosto, atin-
giu principalmente São Paulo e a 
região centro-sul. O ano também 
foi marcado por surtos sazonais 
de influenza A e vírus sincicial 
respiratório, afetando principal-
mente idosos e crianças peque-
nas, respectivamente. “Também 
tivemos um período típico de ví-
rus social respiratório, que afeta 
principalmente crianças peque-
nas”, disse a pesquisadora.

Apesar de uma redução ge-
ral de 5% nos casos de SRAG em 
comparação a 2023, os óbitos 
por Covid-19 continuam preocu-
pantes. Em 2024, foram registra-
dos 78.739 casos de SRAG asso-
ciados a vírus respiratórios, evi-
denciando que a vigilância epi-
demiológica é essencial.

A pesquisa Epicovid 2.0, do 
Ministério da Saúde, revelou que 
uma em cada cinco pessoas que 
contraíram Covid-19 continua 
a relatar sintomas persistentes 
mais de três anos após a infec-
ção. Esses sintomas, conhecidos 
como Covid longa, incluem an-
siedade (33,1%), cansaço exces-
sivo (25,9%), dificuldade de con-
centração (16,9%) e perda de me-
mória (12,7%). As mulheres e po-
pulações indígenas são as mais 
afetadas, enfrentando impactos 
na saúde mental e física.

O infectologista Dalcy Albu-
querque destacou a importância 
da vacinação: “É lamentável que 
ainda enfrentamos resistência à 
vacina. A pandemia pode recru-
descer, como vemos agora com o 
aumento de casos”, alertou.

Com a aproximação das fes-
tas de fim de ano e o aumento 
dos casos de Covid-19 em algu-
mas regiões, o especialista indi-
ca que a população adote medi-
das de proteção, especialmente 
entre os grupos mais vulneráveis. 
A vacinação, o uso de máscaras e 
a escolha por ambientes ventila-
dos continuam sendo ferramen-
tas para mitigar os impactos das 
doenças respiratórias. (leia mais 
sobre Covid na página 12)

*Estagiária sob a supervisão 
de Renato Souza

A Polícia Civil do Rio Gran-
de do Sul informou ao Correio 
que o avião que caiu em Gra-
mado, no domingo, não tinha 
caixa-preta. De acordo com a 
corporação, o modelo da ae-
ronave, Piper PA-42-1000 Che-
yenne 400, não exige o equi-
pamento. O acidente matou 
10 pessoas da mesma família.
A investigação a respeito da cau-
sa do acidente é conduzida pe-
la Polícia Civil do Rio Grande do 
Sul, em parceria com o Centro de 
Investigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (Cenipa). O 
Cenipa vai produzir um relatório 
apontando se a aeronave caiu 
por algum tipo de falha mecâ-
nica, elétrica, humana ou fatores 
ambientais. O documento tem 
como objetivo prevenir outros 
desastres aéreos com as mes-
mas causas e não tem a inten-
ção de apontar culpados ou ser-
vir para embasar investigações 
criminais. As operações de re-
cuperação dos corpos e de pe-
rícia já foram concluídas, con-
forme informou a Polícia Civil.
A caixa-preta consiste em um 

dispositivo de gravação que 
captura dados e conversas da 
tripulação, incluindo as últimas 
comunicações, bem como in-
formações relevantes da aero-
nave, como velocidade, acelera-
ção, condições meteorológicas, 
altitude e ajustes de potência.
O acidente

De acordo com a Brigada 
Militar, o avião de pequeno 
porte saiu do aeroporto de Ca-
nela com destino a Jundiaí (SP) 
e caiu em Gramado minutos 
após a decolagem. Dezessete 
pessoas no solo foram levadas 
para atendimento médico e os 
10 mortos estavam no avião.
A Polícia Civil confirmou que 
os mortos são o empresário 
Luiz Cláudio Salgueiro Galea-
zzi, de 61 anos, e nove familia-
res dele: a mulher, três filhas, a 
sogra, a irmã, o cunhado e duas 
crianças. Os nomes dos demais 
integrantes da família não fo-
ram divulgados.

Testemunha 

o empresário e ex-BBB Ra-
fael Licks compartilhou nas 
redes sociais o susto que viveu 

após o acidente aéreo em Gra-
mado, próximo à pousada on-
de ele está hospedado. Rafael, 
que participou do Big Brother 
Brasil 15, havia se casado no 
dia anterior com Renata Klein, 
em uma cerimônia realizada 
em Canela, na Serra Gaúcha.
Segundo Rafael, o impac-
to ocorreu a apenas 300 me-
tros de sua hospedagem. “O 
avião caiu a poucas ruas da-
qui. É inacreditável”, relatou 
em seu Instagram, mostran-
do a vista de sua janela. O 
empresário revelou que não 
ouviu nada durante o ocor-
rido e que sua esposa ainda 
dormia quando soube da tra-
gédia. Ele destacou o quão 
surreal foi perceber a proxi-
midade do local do acidente.

De acordo com informações 
preliminares, durante o voo, o 
avião colidiu com uma chami-
né e atingiu residências e co-
mércios na Avenida das Hor-
tênsias. A queda resultou em 
um incêndio que complicou 
ainda mais a situação. Morado-
res que inalaram fumaça tam-
bém precisaram ser transpor-
tados ao hospital.

 » RAPHAELA PEIXOTO

TRAGÉDIA EM GRAMADO

Avião não tinha caixa-preta

Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças

ATÉ

27/12

No Brasil, apenas 2,86% do potencial de doação de IR da população foi 
destinado para instituições filantrópicas em 2022. Isso representa mais 
de R$ 9 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos do  
maior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa 
realidade, de forma fácil e sem custos.

Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.
Acesse doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação,  
preencha o formulário e solicite seu boleto.

Para mais informações, escaneie o QR code ao lado e fale  
com a nossa equipe.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886            (41) 99962-4461
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 6,185
(+ 1,86%)

17/dezembro 6,096

18/dezembro 6,265

19/dezembro 6,123

20/dezembro 6,072

Bolsas
Na segunda-feira

1,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1 8/12         19/12         20/12 23/12

121.187 120.766

0,16%
Nova York

Euro

R$ 6,440

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,29%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

CONJUNTURA

Mercado sobe projeção 
para juros, dólar e inflação

Além de ver piora no cenário econômico para 2025, economistas indicam que a moeda americana fechará 2024 cotada a R$ 6

O 
Boletim Focus divulgado 
ontem mostra uma de-
terioração das expecta-
tivas, em especial da in-

flação. Economistas do mercado 
financeiro voltaram a elevar as 
projeções para inflação, câmbio 
e taxa básica de juros (Selic) nes-
te ano. Segundo os dados do re-
latório publicado semanalmen-
te pelo Banco Central, a mediana 
para o IPCA de 2025 subiu pela 
décima semana consecutiva, de 
4,60% para 4,84% — acima do te-
to da meta, de 4,50%.

A mediana da inflação proje-
tada para 2026, por sua vez, per-
maneceu em 4,0% — há qua-
tro semanas era de 3,78%. Já a 
estimativa para 2027 subiu de 
3,66% para 3,80%, em compa-
ração com os 3,51% registra-
dos há um mês. A meta de infla-
ção estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) é de 
3%, em 2024 e em 2025. A mar-
gem de tolerância para que ela 
seja considerada cumprida é de 
1,5 ponto percentual para baixo 
ou para cima.

No último dia 11, o BC não 
só elevou os juros pela terceira 
vez, para 12,25% ao ano, como 
também indicou que deve su-
bir a taxa novamente no come-
ço de 2025. Segundo o Focus, a 
mediana das expectativas para 
a taxa básica de juros ao fim do 
próximo ano agora é de 14,75%, 
de 14% na semana anterior. Pa-
ra o fim de 2026, o mercado fi-
nanceiro elevou a projeção de 
11,25% para 11,75% ao ano.

Para o fechamento de 2027, a 
projeção do mercado para a Se-
lic ficou estável em 10% ao ano. 
Já em relação ao dólar, a projeção 
para a taxa de câmbio para o fim 
de 2024 subiu de R$ 5,99 para R$ 
6. Para o fim de 2025, a estimativa 
avançou de R$ 5,85 para R$ 5,90. 
Enquanto a projeção do PIB pas-
sou de 2,01% para 2,02%.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI

Por que capitalizar é a saída
As pessoas estão chocadas 

com o que tem acontecido re-
centemente com variáveis críti-
cas como o preço do dólar, algo 
próximo de uma alta histórica, e 
algo que, como se sabe, influen-
cia, obviamente e bastante, a vi-
da de todos. Para os analistas, po-
de não parecer, mas é fundamen-
tal ter uma noção precisa do que 
está acontecendo, para saber, e 
depois indicar, qual o melhor ca-
minho para o país seguir.

Diante do avanço da crise ma-
croeconômica que nos atingiu, 
primeiro, temos um crescimen-
to muito forte do item Previdên-
cia, item esse a que se adicionou 
o BPC, que é um benefício de 
um grupo muito parecido com o 

relativo à Previdência, ou seja, re-
sultando em praticamente ape-
nas um só item, sendo que o peso 
da soma desses dois itens no gas-
to não financeiro da União pas-
sou de 1987 a 2024, isto é, nos úl-
timos 37 anos, de 22,3 para 56,2% 
do total, ou seja, para quase 60% 
do orçamento exclusive juros, e 
muitos não se deram conta disso.

Por outro lado, especialmente 
para raciocinar sobre a evolução 
do item de maior peso no total, 
Previdência mais BPC, em que 
este artigo joga o foco, a análi-
se deve recair sobre a distinção 
entre três segmentos da popula-
ção, assim especificados: um pri-
meiro, de zero a 15 anos; um se-
gundo, para aqueles com idade 

ativa de 15 a 60 anos; e, por úl-
timo, para os idosos, com idade 
acima de 60.

Depois, é preciso notar que 
transição demográfica é um mo-
mento em que ocorre uma mu-
dança relevante no ritmo de 
crescimento da população de 
qualquer país. Nesse sentido: 
(1) nas últimas décadas, o Bra-
sil passou por uma transição de-
mográfica que significou um au-
mento expressivo da população 
de idosos, isto é, com idade aci-
ma de 60 anos, como proporção 
do total. E (2), por consequên-
cia, a quantidade de pessoas que 
mais se beneficiam do sistema 
de previdência cresceu bem aci-
ma do ritmo de crescimento da 

população em idade ativa, onde 
estão os contribuintes que finan-
ciam tal sistema. Aí se mostrou a 
grande dificuldade a ser enfren-
tada: onde e como o segmento 
que encolheu poderia financiar 
o que mais se expandiu.

Diante das limitações orça-
mentárias, e como seria de se pre-
ver, o item investimento acabou 
sendo o que mais encolheria para 
cobrir boa parte dessa gigantesca 
conta, com uma queda de mais 
de 4 vezes em termos de % do to-
tal, desabando de 16,0 para 3,7%. 

Em síntese, o país se viu for-
çado a abrir mão de boa par-
te do investimento em infraes-
trutura por previdência em um 
sentido amplo. Daí à desabada 

progressiva da taxa de cresci-
mento do PIB e do emprego foi 
apenas um passo. Enquanto a ra-
zão investimento/PIB desabava 
de 5,1% do PIB, no final dos anos 
80, para 0,6% do PIB em 2022, a 
taxa de crescimento real do PIB 
caía de 8,8% ao ano, em 1980, 
para 0,9%, em 2023, consideran-
do taxas expressas em termos de 
médias móveis de 12 anos.

Existe um fator básico de cau-
sação por trás de tudo isso? Na 
raiz de tudo o que se tem é um 
rápido envelhecimento da po-
pulação brasileira, em curso há 
um certo tempo, algo de que 
poucos se deram conta. Quan-
to a isso, o número de idosos 
aumentou em 62% no ano 2000 

ante 1987, e, ao que se estima, 
aumentará ainda mais em 2024 
(264%), e em 2050 (para quan-
do se prevê a taxa de 679%), tu-
do isso sobre 1987. Isso é algo gi-
gantesco e, portanto, chocante. 

Por conta disso, projeta-se 
uma relação fortemente decli-
nante entre a população em ida-
de ativa e o número de idosos até 
2050, o que condena o regime de 
“repartição simples” à total invia-
bilidade. Daí a sugestão de con-
vertermos o nosso Regime Geral 
em um regime capitalizado, ain-
da que de forma parcial e grada-
tiva, única saída de fato, confor-
me se fez em alguns outros paí-
ses, e mesmo em regimes pró-
prios locais.

EM SÍNTESE, O PAÍS SE VIU FORÇADO A ABRIR MÃO DE BOA PARTE DO INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA POR PREVIDÊNCIA EM 
UM SENTIDO AMPLO. DAÍ À DESABADA PROGRESSIVA DA TAXA DE CRESCIMENTO DO PIB E DO EMPREGO FOI APENAS UM PASSO

RAUL VELLOSO

o mercado, com a projeção de 
um ritmo mais moderado nos 
cortes da taxa de juros no ano 
que vem. Na reunião encerrada 
na última quarta-feira, o Fed re-
duziu os juros no país em 0,25%, 
para um patamar de 4,25% a 
4,50% ao ano.

Em uma semana de menor 
liquidez e poucas divulgações 
econômicas pelo feriado, os 
mercados ainda digerem o co-
municado e as projeções pu-
blicadas pelo Fed, na avaliação 
da gerente de Research e head 
de conteúdo da Nomad, Paula 
Zogbi. “As projeções de taxas 
de juros altas por mais tem-
po, com inflação mais elevada 
e precificação de apenas dois 
cortes em 2025, trouxeram vo-
latilidade para os ativos de ris-
co e mais força para o dólar, 
que tem ainda mais força em 
relação ao real do que a outras 
moedas, graças aos riscos fis-
cais domésticos”, avaliou.

Já o Índice da Bolsa de Valores 
de São Paulo (Ibovespa/B3) en-
cerrou o dia em queda de 1,09%, 
aos 120.766, com os agentes do 
mercado ainda digerindo o pa-
cote fiscal enviado pelo governo 
federal, aprovado no Congresso 
Nacional na semana passada. No 
último fim de semana, o Minis-
tério da Fazenda atualizou o im-
pacto que a desidratação dos pro-
jetos teve no parlamento para R$ 
2,1 bilhões. Com isso, a nova pre-
visão do governo é economizar 
R$ 69,8 bilhões até 2026, ante R$ 
71,9 bilhões da projeção anterior. 

As ações da Petrobras (PE-
TR4) subiram 0,03%, mesmo 
com a queda no preço do petró-
leo no mercado internacional. 
Preocupações com um exceden-
te de oferta no próximo ano, 
diante de um comércio mais fra-
co, além da valorização do dó-
lar, fazem a commodity perder 
valor no exterior. Os papéis da 
Vale (VALE3) subiram 0,42%, no 
mesmo ritmo da alta do minério 
de ferro na China. 

Perguntado sobre a inflação, o 
vice-presidente da República e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, ponderou que 
ela vem sendo puxada, no segundo 
semestre, pela elevação no preço 
dos alimentos, ainda em decorrência 
da seca da última safra. Ele também 
criticou o aumento da taxa básica 
de juros, a Selic, como forma de 
combater uma inflação causada por 
intempérie climática, e comparou a 
postura do Banco Central com a do 
Federal Reserve (Fed). “A inflação foi 
muito de alimento, em razão da seca 
que nós tivemos. Por que o preço 
do café aumentou? Seca e calor. 
Não adianta aumentar juros. O Fed, 
o Banco Central americano, exclui 
energia e alimentação no estudo e 
no cálculo da questão inflacionária. 
Eu acho que nós vamos ter um 
ano muito bom — até agora, todo 
o cenário é positivo para o ano 
que vem em termos de clima. Por 
isso, a expectativa de aumento de 
produção agrícola deve passar de 
6% ano que vem, (exatamente) 5,8% 
a mais. Uma produção mais robusta 
é mais emprego e queda de preço”, 
observou. 

Alckmin critica juro alto para combater inflação de alimentos

Bruno Peres/Agência Brasil

Expectativas

Segundo Carlos Braga Montei-
ro, CEO do Grupo Studio, o Bole-
tim Focus desta semana traz um 
cenário de maior pessimismo pa-
ra a economia brasileira. “A pro-
jeção do IPCA subiu para 4,84% 
em 2025, consolidando expecta-
tivas de inflação acima da meta. 
Além disso, a previsão para a ta-
xa Selic aponta um aumento pa-
ra 14% no curto prazo, refletindo 
as preocupações com o controle 
da inflação e o impacto do pacote 
fiscal. O dólar também deve se-
guir pressionado, com projeções 

em torno de R$ 5,90, o que traz 
desafios adicionais para impor-
tadores e setores dependentes 
de insumos externos”, afirmou. 

“A expectativa de um aumen-
to na taxa Selic reflete a preocu-
pação crescente do Banco Cen-
tral em conter a inflação, espe-
cialmente diante de um cená-
rio fiscal desafiador e pressões 
cambiais. O mercado financei-
ro já precifica esse movimento, 
interpretando-o como uma si-
nalização de maior compromis-
so com o controle inflacioná-
rio, mas também com impac-
tos significativos no crescimento 

econômico e no custo do crédito 
para empresas e famílias”, expli-
cou Monteiro.

Para Alex Andrade, CEO da 
Swiss Capital Invest, o movi-
mento do Focus reforça a neces-
sidade de uma política monetá-
ria mais rígida para conter pres-
sões inflacionárias, mas tam-
bém intensifica o custo do crédi-
to e limita o consumo, afetando 
setores sensíveis à demanda do-
méstica. “Além disso, o aumento 
nas expectativas para o câmbio 
eleva os custos de importação e 
traz desafios adicionais para di-
versos segmentos da economia. 

No setor da construção civil, os 
juros altos tornam o financia-
mento de projetos mais onero-
so, dificultando novos empreen-
dimentos e informações sobre 
as margens das empresas”, disse.

Fechamento

No último dia de operações 
antes da véspera de Natal, o 
dólar registrou alta robusta de 
1,87%, cotado a R$ 6,18, com as 
atenções ainda voltadas para o 
exterior. Na semana passada, o 
Federal Reserve (Fed) – o Banco 
Central dos EUA — surpreendeu 
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CONJUNTURA

Economia popular e solidária
Com homenagem a Paul Singer, Lula sanciona lei de incentivo à agricultura familiar e empreendimentos sem fins lucrativos

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou, ontem, 
o projeto de lei que cria a 
Política Nacional de Eco-

nomia Solidária e um sistema de 
igual nome para articular as ações 
de fomento a empreendimentos 
econômicos cooperativos sem fins 
lucrativos, com foco especial na 
agricultura familiar. A lei, batizada 
de Paul Singer, homenageia o eco-
nomista e professor falecido em 
2018, aos 86 anos. Paul Singer foi 
o primeiro secretário Nacional de 
Economia Solidária do país e um 
dos pioneiros a trabalhar o concei-
to na formulação de políticas pú-
blicas, ainda no primeiro governo 
Lula, no início dos anos 2000.

“Sancionei hoje a Lei Paul Singer 
e, pela primeira vez na história, a 
economia solidária vai ter um mar-
co regulatório. A lei vai levar fomen-
to, apoio e financiamento para to-
das as áreas da economia solidária, 
incluindo as cooperativas da agri-
cultura familiar. Uma justa home-
nagem ao companheiro Paul Sin-
ger, grande expoente defensor da 
economia solidária no Brasil”, afir-
mou o presidente, nas redes sociais, 

após sancionar o texto, que faz com 
que a lei entre em vigor. 

O programa do governo pre-
vê a contratação de 1.000 agen-
tes até 2025.

O CNES, a conferência nacio-
nal, órgãos ligados ao tema nas 
esferas municipal, estadual e fe-
deral, as organizações da socie-
dade civil e os empreendimen-
tos econômicos solidários inte-
gram o sistema nacional de eco-
nomia solidária, além da Orga-
nização das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB) e da União Nacional 
das Organizações Cooperativistas 
Solidárias (Unicopas).

O que é

Pela definição da nova lei, um 
empreendimento de economia so-
lidária é aquele de fins econômi-
cos e sem fins lucrativos, autoge-
rido por seus membros, que de-
vem exercer coletivamente as ati-
vidades econômicas e a decisão so-
bre a partilha dos seus resultados.

A iniciativa deve ter adminis-
tração transparente e democrá-
tica por meio de soberania da 

assembleia e praticar comércio 
de bens ou prestação de serviços 
de forma justa e solidária, distri-
buindo os resultados financei-
ros da atividade econômica com 
proporcionalidade em relação às 

operações e atividades econômi-
cas realizadas individual e cole-
tivamente. 

Já o resultado operacional lí-
quido, quando houver, deverá 
ser destinado às suas finalidades 

ou para ajudar outros empreen-
dimentos semelhantes em difi-
culdades ou mesmo para o de-
senvolvimento comunitário ou a 
qualificação profissional e social 
de seus integrantes.

Presidente disse nas redes sociais que o setor terá pela primeira vez um marco regulatório

Divulgação

Às vésperas do Natal, o Ban-
co Central (BC) informou on-
tem que o Pix bateu novo re-
corde ao contabilizar 252,1 mi-
lhões de transações financeiras 
em um único dia — a última 
sexta-feira. Segundo a autori-
dade montária, essas opera-
ções movimentaram R$ 162,9 
bilhões. O recorde anterior ha-
via sido registrado em 6 de de-
zembro deste ano, com 250,5 
milhões de transações.

“Os números são mais uma 
demonstração da importância 
do Pix como infraestrutura digi-
tal pública, para a promoção da 
inclusão financeira, da inovação 
e da concorrência na prestação 
de serviços de pagamentos no 
Brasil”, airma o BC em nota.

Durante 2023, as transferências 
de recursos e os pagamentos fei-
tos por meio do Pix totalizaram R$ 
17,18 trilhões, concentrando 39% 
das transações financeiras naque-
le ano, uma alta de 75%.

Favorito

Apenas quatro anos após o seu 
lançamento, o Pix já é o meio de 
pagamento mais difundido entre 
os brasileiros. O serviço de paga-
mento instantâneo criado pelo BC 
é usado por 76,4% da população. 
Em seguida, vêm o cartão de débi-
to (69,1%) e o dinheiro (68,9%). Os 
dados estão na pesquisa O Brasi-
leiro e sua Relação com o Dinheiro, 
publicada pela autarquia. 

De acordo com o levantamen-
to, o Pix é amplamente usado por 
brasileiros de ambos os sexos, de 
todas as classes sociais e nas cinco 
regiões do país. 

Pix bate 
novo recorde 

As festas de final de ano vão 
alterar o expediente bancário nas 
próximas duas semanas. Hoje, 
véspera de Natal, os bancos te-
rão o horário de atendimento ao 
público reduzido, das 9h às 11h, 
horário de Brasília. Já na véspera 
do Ano Novo, dia 31, não haverá 
expediente e as compensações 
bancárias não serão efetivadas, 
incluindo a TED. De acordo com 
a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), somente o Pix, siste-
ma que funciona 24 horas todos 

os dias e feriados, poderá ser fei-
to normalmente.

Já nos dias 26, 27 e 30 de de-
zembro as agências funcionam 
normalmente, bem como a par-
tir do dia 2 de janeiro.

Amanhã e 1º de janeiro, fe-
riados nacionais, não há expe-
diente bancário e as institui-
ções financeiras não abrem pa-
ra atendimento presencial ao 
público. As compensações ban-
cárias também não serão efeti-
vadas nessas datas.

Contas de consumo (água, 
energia, telefone, etc.) com ven-
cimento nos dias em que não há 
compensação bancária — 25/12, 
31/12 e 01/01 — poderão ser pa-
gas, sem acréscimo, no dia útil 
seguinte. Já no caso dos tributos 
e impostos, caso vençam no fe-
riado ou nos dias em que não há 
compensação bancária, é neces-
sário que o pagamento seja an-
tecipado, para evitar a incidên-
cia de juros e multa.

Caso isso não tenha ocorrido 

no documento de arrecadação, a 
entidade sugere antecipar o pa-
gamento ou, no caso dos títulos 
que têm código de barras, agen-
dar o pagamento nos caixas ele-
trônicos, canais digitais, como 
sites e aplicativos, ou pelo aten-
dimento telefônico dos bancos.

Resolução do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) não 
considera dias úteis, para fins de 
operações bancárias, os sábados, 
domingos e feriados de âmbito 
nacional e as agências bancárias 

não funcionam em feriados ofi-
ciais, sejam eles municipais, es-
taduais ou federais.

“Os meios eletrônicos são 
uma alternativa prática e ex-
tremamente segura aos clien-
tes, que podem usar as áreas 
de autoatendimento nas agên-
cias disponíveis, e os canais digi-
tais (celulares e computadores) 
dos bancos, para a realização de 
transferências e pagamento de 
contas, e demais serviços”, des-
tacou a Febraban.

Bancos têm horário de atendimento reduzido
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O
nze dias depois de editar o 
maior pacote de clemên-
cia a condenados da histó-
ria moderna dos Estados 

Unidos, o presidente Joe Biden 
comutou, ontem, as penas de 
37 dos 40 sentenciados à mor-
te pela Justiça Federal do país. 
Os réus, agora, cumprirão prisão 
perpétua “sem possibilidade de li-
berdade condicional”, explicou o 
democrata em um comunicado di-
vulgado pela Casa Branca. Os três 
presidiários que permanecem no 
corredor da morte estão envolvi-
dos em massacres.

A medida foi tomada a menos 
de um mês do retorno de Donald 
Trump à Presidência — o republi-
cano, que pretende ampliar a pos-
sibilidade de execuções, não pode-
rá reverter a medida. Biden é con-
trário à pena de morte. Ao longo de 
seu governo, o Departamento de 
Justiça emitiu uma moratória sobre 
as execuções no sistema federal, que 
é diferente das condenações emiti-
das pelos juízes nos estados.

“Não se enganem: eu condeno 
esses assassinos, lamento pelas ví-
timas de seus atos desprezíveis e 
sinto por todas as famílias que so-
freram perdas inimagináveis e irre-
paráveis”, afirmou o presidente em 
fim de mandato. “Mas, guiado pela 
minha consciência e minha expe-
riência, estou mais convencido do 
que nunca de que devemos inter-
romper o uso da pena de morte a 
nível federal”, acrescentou.

Atentados
Os três condenados que não 

foram beneficiados pela medida 
presidencial são Djokhar Tsarnaev, 
um dos autores do ataque contra a 
maratona de Boston em 2013; Dy-
lann Roof, um supremacista bran-
co que matou nove pessoas negras 
em uma igreja de Charleston em 
2015; e Robert Bowers, condena-
do por matar 11 pessoas em uma 
sinagoga de Pittsburgh, em 2018.

Entre os beneficiados, es-
tão nove sentenciados por ma-
tar outros prisioneiros, quatro por 

ESTADOS UNIDOS
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Biden tira 37 presos 
do corredor da morte

assassinatos cometidos durante 
roubos a bancos e um que matou 
um guarda penitenciário.

A postura de Biden é diametral-
mente oposta à de seu sucessor. 
Em sua campanha eleitoral pa-
ra retornar à Casa Branca, Trump 
defendeu a aplicação da pena de 
morte para punir migrantes que 
matam cidadãos americanos, as-
sim como contra os traficantes de 
drogas e de pessoas.

Durante o primeiro mandato do 
magnata republicano (2017-2021), 
os Estados Unidos suspenderam 
uma moratória sobre as execu-
ções na jurisdição federal que es-
tava em vigor desde 2003. Nos últimos 
seis meses de seu mandato, o país regis-
trou 13 execuções a nível federal, mais 
do que qualquer outro presidente dos 

Estados Unidos em 120 anos.
A última execução foi aplicada 

por meio de injeção letal em uma 
penitenciária de Indiana em janei-
ro de 2021, quatro dias antes de 
Trump deixar a Casa Branca. A pe-
na de morte foi abolida em 23 dos 
50 estados americanos e em outros 
seis (Arizona, Califórnia, Ohio, Ore-
gon, Pensilvânia e Tennessee) uma 
moratória está em vigor. Este ano, 
o país registrou 25 execuções, to-
das ordenadas na esfera estadual.

Clemência
No último dia 12, Biden comu-

tou as penas de quase 1,5 mil de-
tentos e indultou outros 39 sen-
tenciados por crimes não vio-
lentos, num ato que o governo 

norte-americano classificou como 
o maior ato de clemência em um 
único dia na história do país. “Es-
tou indultando 39 pessoas que 
demonstraram uma reabilitação 
bem-sucedida”, afirmou o líder de-
mocrata, na ocasião.

A Casa Branca informou que os 
quase 1.500 detentos cujas senten-
ças foram comutadas — “o maior 
número da história em um úni-
co dia” — estavam em prisão do-
miciliar há pelo menos um ano. 
“Os Estados Unidos foram cons-
truídos com base na promessa de 
possibilidades e segundas chan-
ces”, observou Biden em comuni-
cado divulgado à época. “Como 
presidente, tenho o grande pri-
vilégio de estender a misericór-
dia a pessoas que demonstraram 

remorso e reabilitação”, assinalou.
Entre os agraciados, estava um 

“veterano de guerra condecorado 
que dedica grande parte de seu 
tempo a ajudar os membros de sua 
igreja”. Também foi contemplada 
uma enfermeira “que liderou res-
postas de emergência durante vá-
rios desastres naturais” e um con-
selheiro em dependência quími-
ca “que trabalha como voluntário”.

Filhos 
No começo do mês, Biden sofreu 

críticas por indultar seu filho, Hunter, 
condenado em dois casos criminais. 
Anteriormente, o democrata havia 
garantido que não o faria. Ao conce-
der o indulto para o filho, o presiden-
te disse que Hunter tinha se tornado 

A menos de um mês do fim de seu mandato, presidente comuta sentenças em penas de prisão perpétua, "sem  
possibilidade de liberdade condicional’. Os três prisioneiros que não foram beneficiados praticaram massacres

Não se enganem: 

eu condeno esses 

assassinos, lamento 

pelas vítimas de seus 

atos desprezíveis 

e sinto por todas as 

famílias que sofreram 

perdas inimagináveis 

e irreparáveis. Mas, 

guiado pela minha 

consciência e minha 

experiência, estou mais 

convencido do que 

nunca de que devemos 

interromper o uso da 

pena de morte a  

nível federal"
Joe Biden,

presidente dos EUA em 

fim de mandato

um alvo por causa do sobrenome 
e que “políticas grosseiras” haviam 
contaminado o processo judicial, 
em alusão a seus inimigos no Par-
tido Republicano.

Em dezembro de 2020, Trump, 
antecessor e sucessor de Biden, 
também perdoou o pai de seu 
genro e conselheiro Jared Kush-
ner, Charles Kushner, que foi con-
denado em 2004 a dois anos de pri-
são por crimes fiscais.

O presidente eleito já anunciou 
que, assim que iniciar o segundo 
mandato, em 20 de janeiro, per-
doará pessoas condenadas ou acu-
sadas pelo ataque ao Capitólio, em 
2021. “(O indulto) Vai começar na 
primeira hora. Talvez nos primei-
ros nove minutos”, disse à revista 
Time, no início do mês.

Ao discursar para jovens con-
servadores, o presidente elei-
to dos Estados Unidos, Donald 
Trump, disse que vai “deter a lou-
cura transgênero” no primeiro 
dia de seu segundo mandato, que 
começa em 20 de janeiro do pró-
ximo ano. “Assinarei ordens exe-
cutivas para acabar com a mu-
tilação sexual infantil, tirar os 
transgêneros do exército e das 
nossas escolas dos ensinos fun-
damental e médio”, disse o repu-
blicano durante a conferência 
AmericaFest, domingo à noite, 
em Phoenix, no Arizona.

Ele também prometeu 
“manter os homens fora dos 
esportes femininos”. “Será po-
lítica oficial do governo dos Es-
tados Unidos que haja apenas 
dois gêneros, masculino e fe-
minino”, assinalou, incendian-
do ainda mais um debate que 
vem  agitando a política norte
-americana nos últimos anos.

Os estados controlados por 
democratas e republicanos se 
movem em direções opostas 
sobre as políticas voltadas aos 
transgêneros, como tratamentos 

médicos e quais livros sobre o te-
ma são permitidos nas bibliote-
cas públicas ou escolares. 

Ao  tratar do tema, muito ex-
plorado durante a campanha 
presidencial, Donald Trump as-
sinalou que uma “nova era” se 
aproxima com seu retorno à 
Casa Branca. “Em 20 de janeiro, 
os Estados Unidos virarão para 
sempre a página de quatro lon-
gos e horríveis anos de fracas-
so, incompetência e decadên-
cia nacional, e inauguraremos 
uma nova era de paz, prosperi-
dade e grandeza nacional”, dis-
se o republicano.

Cartéis

Durante o discurso, Trump 
também renovou as amea-
ças contra os cartéis mexica-
nos, assinalando que vai desig-
ná-los “como organizações ter-
roristas estrangeiras”. “Vamos fa-
zê-lo imediatamente”, afirmou. 
O presidente eleito retoma, as-
sim, uma iniciativa já mencio-
nada em seu mandato anterior 
(2017-2021), mas que arquivou 

Trump promete "deter a loucura transgênero"
O republicano anunciou 
uma "nova era" no país 
durante discurso no 
AmericaFest

 AFP

Trump reforçou ainda que, as-
sim que assumir o poder, lançará 
“a maior operação de deportação 
(de migrantes) da história dos 
Estados Unidos”. Pouco depois,  
anunciou a nomeação de Mauri-
cio Claver-Carone, ex-presidente 
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), como en-
viado especial do Departamen-
to de Estado para a América La-
tina, com o objetivo de “colocar 
os interesses dos Estados Unidos 
em primeiro lugar” no momen-
to de “restabelecer a ordem” nas 
fronteiras. “Ele conhece as graves 
ameaças que enfrentamos devi-
do à imigração ilegal em massa e 
ao fentanil”, afirmou.

 O magnata republicano tam-
bém redobrou o compromisso de 
retomar o controle norte-ameri-
cano do Canal do Panamá. Se-
gundo ele, os panamenhos “não 
têm nos tratado com justiça” na 
operação do canal. Em resposta, 
o presidente José Raúl Mulino, 
pediu respeito. “Cada metro qua-
drado do canal do Panamá e suas 
zonas adjacentes são do Pana-
má e continuarão sendo”, reagiu.

a pedido do então presidente 
mexicano, Andrés Manuel Ló-
pez Obrador, que aceitou coo-
perar no tema da segurança.

A atual presidente e primeira 
mulher chefe de Estado do Mé-
xico, Claudia Sheinbaum, rejeita 
a possibilidade de que as máfias 
mexicanas sejam designadas co-
mo terroristas sob o argumento 
de evitar uma incursão estran-
geira que atente contra a sobe-
rania do país.

“Nós colaboramos, coordena-
mos, trabalhamos juntos, mas 
nunca seremos subordinados. O 
México é um país livre, sobera-
no, independente e não aceita-
mos intervencionismos no nos-
so país”, disse Sheinbaum, no 
fim de semana, ao visitar o es-
tado de Sinaloa, que sofre com 
uma escalada de violência do 
crime desde setembro.
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O 
acidente mais letal das rodovias 
federais brasileiras nos últimos 
18 anos, ocorrido na madruga-
da de sábado, se deu na chama-

da rodovia da morte, a BR-116. Pode pa-
recer algo esperado, em uma análise rá-
pida e até matemática do sinistro: tem-
porada de férias, excesso de veículos 
trafegando nos trechos mais perigosos 
do país e, consequentemente, um risco 
aumentado de incidentes. Mas a morte 
de, ao menos, 41 pessoas na altura do 
quilômetro 286, em Teófilo Otoni, Mi-
nas Gerais, parece não se tratar de fata-
lidade. As primeiras evidências indicam 
que uma combinação de fatores evitá-
veis — e que se repetem pelas estradas 
brasileiras —mergulhou dezenas de fa-
mílias em um fim de ano de dor e luto. 

Segundo a Polícia Civil mineira, o 
motorista da carreta — o acidente en-
volveu também um ônibus de viagem e 
um carro de passeio — não tinha auto-
rização para dirigir desde 2022, quando 
se recusou a fazer um teste de bafôme-
tro em uma blitz. Mesmo assim, o ho-
mem, que não teve o nome divulgado, 
teria carregado o caminhão no Ceará 
com granito e seguido para o Espírito 
Santo. Ainda que tenha sido a primeira 
vez que o caminhoneiro voltou ao vo-
lante em pelo menos 24 meses de CNH 
cassada, ele apostou que não precisa-
ria apresentar a licença nos quase 2 mil 
quilômetros que planejava percorrer. 
Não é o único. Há um senso coletivo 
de que falta fiscalização nas estradas 
brasileiras, sobretudo durante a noite. 

A Federação Nacional dos Policiais 
Rodoviários Federais (FenaPRF) rela-
ta um deficit de cerca de 600 servido-
res. Recentemente, porém, o ministro 
da Justiça e Segurança Pública, Ricar-
do Lewandowski, disse que o núme-
ro de policiais rodoviários federais lhe 
“parece bastante razoável para atender 
às demandas”. Entrou na conta do mi-
nistro a “nova PRF”, um projeto do go-
verno que pretende fazer com  que os 
homens da corporação passem a atuar 

ostensivamente nas ferrovias e hidro-
vias federais. 

São as fiscalizações regulares e efi-
cientes nas rodovias que também ini-
bem a presença de veículos sem con-
dições para o tráfego — outra hipótese 
levantada nas investigações em Minas 
Gerais. A polícia  apura se uma peça de 
granito teria se soltado da carreta, com 
excesso de peso, e atingido o ônibus. 
Já alguns sobreviventes relatam que o 
pneu do veículo com 45 passageiros te-
ria estourado pouco antes do choque 
com o caminhão. 

Ao Correio, o especialistas em direi-
to de trânsito Marcelo Araújo elencou 
os três fatores que aumentam a proba-
bilidade de ocorrência de acidentes de 
trânsito graves: condutor mal prepara-
do, veículo mal conservado e vias ruins. 
Todos parecem estar presentes na gran-
de tragédia da BR-116. Segundo levan-
tamento da Confederação Nacional dos 
Transportes (CNT), 39% dos 4,62 mil 
quilômetros da rodovia que liga o Nor-
deste ao extremo sul brasileiro não es-
tou bons: em condição regular (27,9%), 
ruim (8,5%) ou péssima (2,7%). Conside-
rando todo o país, os índices sobem para 
40,4%, 20,8% e 5,8%, respectivamente. 

A análise também evidencia a for-
te discrepância entre o estado das ro-
dovias conforme a gestão. As condi-
ções ruim e péssima são de 25,9% e 
7,7%  nos trechos sob controle públi-
co e de 5,7% e 0,4%, nos concedidos à 
iniciativa privada. Outra leitura tam-
bém rasa do cenário traçado pela CNT 
pode levar à aposta na privatização 
das estradas como principal medida 
para aumentar a segurança de quem 
trafega nelas. Não é razoável, porém, 
se restringir a essa medida quando se 
tem cerca de 75% das rodovias fede-
rais sob gestão pública e uma média 
de 155 acidentes por dia com mortos 
ou feridos. Garantir a segurança e a 
paz no trânsito tem que ser medida 
imediata. O trabalho nas estradas pre-
cisa ser melhorado agora. 

Segurança nas estradas 
é medida urgente

Canções natalinas 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

A lapinha de Tia Maria Paiva, em São 
Desidério, cidade do interior da Bahia 
onde nasci, é a lembrança mais remo-
ta que guardo na memória relacionada 
com o Natal. Criança, fixava o olhar so-
bre aquele presépio, que tinha ao redor 
vários elementos conectados a assuntos 
diversos do dia a dia do país.

Tempos depois, pré-adolescente, já 
morando em Barreiras com o meu ir-
mão Darlan, passei a fazer parte do co-
ral da Igreja Batista. No dia 25 de de-
zembro, ao lado de amigos da mesma 
idade, subia ao palco para cantar tra-
dicionais canções natalinas, entre as 
quais, a infalível Noite feliz.

Já em Brasília, com interesse pela 
música popular brasileira ainda mais 
evidenciado, tomei conhecimento, ou-
vindo no rádio, da bela e triste Boas 
festas, do santamarense Assis Valente 
(conterrâneo de Caetano Veloso e Ma-
ria Bethânia). Um dos trechos da letra 
diz: “Eu pensei que todo mundo fosse 
filho de Papai Noel/Já faz tempo que eu 
pedi/ Mas o meu Papai Noel não vem/ 
Com certeza já morreu/ Ou então fe-
licidade é brinquedo que não tem…”.

Boas festas, que veio a ser conside-
rado hino do Natal brasileiro, no meu 
entendimento, era algo precioso, subs-
tituto de The first Noel, Here comes San-
ta Claus e White Christmas, clássicos 

do repertório de Elvis Presley, difundi-
dos pelas emissoras de rádio aqui no 
Brasil. Dia desses me emocionei nova-
mente ao voltar a ouvir esta última na 
interpretação de Caetano e do filho Ze-
ca, registrada no repertório da live na-
talina de 2020 do grande cantor e com-
positor brasileiro.

Vinte e nove anos antes, a cantora Si-
mone havia lançado 25 de Dezembro, ál-
bum com 11 canções que evocam uma 
das datas mais cultuadas em pratica-
mente todo o mundo. Nesse disco, cer-
tamente o mais representativo da data 
gravado no Brasil, a faixa de maior su-
cesso é Então é Natal, a versão de Cláu-
dio Rabello para Happy Xmas, ode pa-
cifista de John Lennon e Yoko Ono. Tre-
cho da letra diz: “Então é Natal, a festa 
cristã/ Do velho e do novo/ Do amor 
como um todo…”.

Na busca de levar o espírito natalino 
para novas gerações, acaba de ser lan-
çado novo clipe de Então é Natal, dirigi-
do por Pedro Colombo. “Gravar um vi-
deoclipe para essa música tão especial, 
29 anos depois, foi uma viagem. Não só 
me emocionou, mas também a equipe 
que estava comigo na gravação. É real-
mente uma obra que segue tocando o 
coração das pessoas. Isso é o mais im-
portante e me enche de alegria e grati-
dão”, ressalta a cantora.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Hipocrisite 

De janeiro a janeiro:
egoísmo total.
Quando chega dezembro,
hipocrisia geral.
O Natal é a hora
do cara de pau
se esquecer dos problemas
e curtir, afinal,
shopping center
sem juízo final.
Saco cheio,
o sorriso legal.
Seu brinquedo:
praia no carnaval.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Rodovias

Ao ver esse acidente fatal que tirou a vida de mais de 
40 pessoas na BR-116, envolvendo um caminhão, um 
ônibus e um automóvel, lembrei-me dos momentos di-
fíceis que já passei e continuo passando quando viajo de 
carro com a minha família para o sul da Bahia. Quando 
chegamos à divisa de Goiás e Bahia para pegar a BR-349, 
com destino a Correntina, o medo é grande e redobro a 
tensão durante todo o trajeto. Essa rodovia é muito pe-
rigosa, não tem acostamentos, possui várias ondulações 
com desnível no asfalto que vem causando vários aci-
dentes, muitos deles com mortes. Centenas de milhares 
de pessoas passam por essa rodovia diariamente, e mui-
tas não conseguem chegar ao seu destino. Os acidentes 
são constantes. A pergunta que não quer calar é: cadê 
as autoridades do Dnit (Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes) que não tomam uma pro-
vidência construindo acostamentos e consertando as 
irregularidades na rodovia para evitar o excesso de aci-
dentes fatais?

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Estacionamento 

Há mais de 10 anos, a Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade mantém fixa a ideia de implantação da zo-
na verde “para incentivar o uso do transporte público”. 
Desde então, o GDF em nada melhorou o transporte 
público: o metrô não chegou à Asa Norte, não foi feito 
o VLT,  o sistema semafórico não foi modernizado, nem 
a sinalização das vias aperfeiçoada, nem promovida a 
construção de edifícios-garagem. A única medida sem-
pre foi a cobrança em áreas públicas “com a finalidade 
de seguir os padrões adotados no resto do mundo”. O 
resto do mundo, convém lembrar, antes da cobrança no 
centro das cidades oferece uma ampla rede de ônibus, 
VLT, metrô, trens suburbanos e até bondes, que circu-
lam  com precisão e nos horários divulgados. Ninguém 
precisa de carro para se deslocar por todos os pontos 
de Paris, Londres, Lisboa, Roma, Munique, Viena, Ber-
lim, Nova York e todas as grandes capitais do mundo. No 
fim, a única vantagem das zonas verdes será a arrecada-
ção para o GDF “aplicar no transporte público”. Acredite!

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

A manchete mais importante 

para a nossa vida, todos os dias, 

é a melhor notícia já contada: 

Cristo, o Salvador nasceu! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

A humanidade, angustiada, sem 

rumo, busca algo mais digno no 

Natal, com toda a sua culpa. Mas 

o verdadeiro Natal é encontrado 

nos ermos de uma manjedoura, 

num casebre no sertão, na pobreza 

e simplicidade, ou na solidão 

silenciosa do interior de cada um.
Humberto Pellizzaro — Asa Norte

Fica a sensação de que as grandes 

tragédias acontecem sempre no 

final e no começo do ano.
Abrahão F.  do Nascimento — Águas Claras

O especialista diz que o trânsito 

“é quase um cenário de guerra” no 

Brasil e tem gente comemorando 

o fim do DPVAT. Só comemora 

quem nunca precisou!
Ítalo Salles — Brasília 

Neste Brasil, é preciso acontecer 

uma tragédia ou algo pior para as 

autoridades tomarem providências. 

Já tinham denunciado que essa ponte 

em Tocantins corria sério risco de 

desabamento. Como sempre, fizeram 

vistas grossas. Será que, agora, vão 

ressarcir os familiares das vítimas?
Leandro da Silva — Brasília 
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A 
discussão sobre a proibição do uso de 
aparelhos de telefone celular nas escolas 
tem muitas dimensões, e apresento aqui 
a você uma seleção de informações so-

bre o impacto dos aparelhos eletrônicos sobre o 
aprendizado que pode auxiliar na construção de 
uma opinião sobre o assunto. 

Vamos começar pelo conceito de efeito de dre-
nagem cerebral induzido pelo smartphone pro-
posto e demonstrado em 2017 (brain drain). Sa-
bemos, muito antes disso, que o cérebro é melhor 
quando faz uma coisa por vez do que no modo 
multitarefa. Esse conceito de drenagem cerebral 
parte do princípio que os recursos cerebrais têm 
limites, e o simples esforço de ter que evitar aces-
sar o aparelho em cima da mesa de trabalho, no 
modo silencioso-sem vibração e com a tela para 
baixo, já consome, drena recursos cognitivos que 
levam a um menor desempenho em testes cogni-
tivos. Esse esforço é inconsciente e chamado de 
atenção automática. O mais impressionante des-
se trabalho de Ward e colaboradores foi que o de-
sempenho foi melhor quando o smartphone fica-
va em uma sala separada, e só um pouco melhor 
quando no bolso ou nas mochilas dos estudan-
tes, sugerindo que a mera presença do aparelho 
na sala teve impacto negativo. 

O uso dos smartphones e os algoritmos das 
redes sociais têm treinado nosso cérebro a ter 

recompensas imediatas o dia inteiro, numa velo-
cidade bem diferente do processo acadêmico de 
construção do conhecimento. Já foi demonstra-
do que apenas um bip de alerta do smartphone 
influencia negativamente o desempenho cogni-
tivo durante uma tarefa. Imagine o impacto do 
aparelho na sala de aula com todas as suas fun-
ções disponíveis? 

Vamos agora dar uma olhada no laptop na sala 
de aula. Estudantes conseguem digitar no com-
putador um maior conteúdo daquilo que o pro-
fessor fala do que quando escrevem numa folha 
de papel. Mas será que o aprendizado de quem 
usa o laptop na sala de aula é melhor? Mais nem 
sempre é melhor.

Pesquisadores das Universidades de Princeton 
e Los Angeles, nos Estados Unidos, têm demons-
trado que os alunos aprendem mais quando ano-
tam no papel. Eles testaram em centenas de alu-
nos dessas duas universidades, após uma aula, a 
memória factual, a compreensão do conteúdo e 
a habilidade em sintetizar a informação. Metade 
anotava a aula no papel e a outra, no laptop. Os 
que anotaram no papel realmente tiveram me-
lhor desempenho.

Mas por que no papel é melhor? Como no lap-
top os alunos são capazes de digitar uma aula pra-
ticamente na íntegra, o trabalho é pouco reflexivo, 
exigindo do cérebro pouca atividade analítica e de 
síntese. Escrever no papel é mais lento e permite 
uma maior “digestão” do conteúdo, forçando o cé-
rebro a capturar melhor a essência da informação.

Mas e se os alunos fossem instruídos a usar 
o laptop sem tentar copiar o que o professor 
fala? Não adianta. Os pesquisadores pediram 
que os alunos digitassem no laptop um con-
teúdo com as próprias palavras, mas não me-
lhorou. Continuaram a escrever as palavras do 

professor, e o desempenho foi o mesmo. Mas 
será que, por conseguirem digitar mais conteú-
do, os usuários do laptop terão vantagens na 
hora de estudar para a prova uma semana de-
pois? Também não. Mais uma vez, a turma do 
papel se saiu melhor.

No caso das crianças, a importância do lápis e 
papel nas mãos ainda é mais crítica. Até o sexto 
ano, as crianças escrevem mais rápido com o lá-
pis do que com o teclado e conseguem exprimir 
mais ideias em um determinado tempo. Especia-
listas defendem a ideia de que as crianças pensam 
melhor quando escrevem com lápis, e isso é cor-
roborado por estudos que mostram maior ativi-
dade cerebral com essa forma de escrita.

Se ainda formos comparar o papel com um lap-
top com a internet conectada, aí a goleada deve 
ser muito maior. Estudos mostram que os alunos 
usam 40-60% do tempo do laptop na sala de au-
la com navegação na internet sem relação com o 
aprendizado. Um estudo da Universidade de Mi-
chigan State, nos Estados Unidos, com estudan-
tes de graduação em psicologia descortinou al-
guns números importantes sobre o assunto. Eles 
mostraram que os estudantes passavam dois ter-
ços do tempo na sala de aula ligados a ativida-
des não acadêmicas na web, como redes sociais, 
e-mail, compras, jogos etc. — 40 minutos a cada 
100 minutos de aula.

Como previsto, o desempenho acadêmico foi 
inversamente proporcional ao tempo de uso do 
laptop para fins não acadêmicos. Por outro lado, 
o uso da web como ferramenta de apoio ao apren-
dizado era usado por apenas cinco minutos den-
tro dos 100 minutos de aula. Além disso,os estu-
dantes ainda passavam em média 27 minutos dos 
100 digitando mensagens no celular. Conseguir 
aprender assim parece um milagre.

 »RICARDO AFONSO TEIXEIRA
Doutor em neurologia pela 
Unicamp e neurologista 
do Instituto do Cérebro de 
Brasília

Alunos sem smartphones na sala 
de aula é uma decisão acertada

R
ecentemente, o Senado Federal aprovou a 
proibição do uso de celular em sala de aula 
por estudantes da educação básica de es-
colas públicas e particulares, inclusive no 

recreio e intervalos entre as aulas. Mais ainda, a 
proposta proíbe o porte de celular pelos estudan-
tes da educação infantil e anos iniciais do ensino 
fundamental. Contudo, o texto autoriza o uso do 
celular em sala de aula para fins estritamente pe-
dagógicos para toda a educação básica. Assim foi 
a proposta do Ministério da Educação (MEC) en-
viada ao Congresso Nacional.

Ora, a polêmica sobre o uso do celular em sala 
de aula não é nova: restrições já existem na Fran-
ça, nos Estados Unidos, na Finlândia, na Itália, na 
Espanha, em Portugal, na Holanda, no Canadá, na 
Suíça e no México. No meio deste ano, a Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco) fez recomendação para banir 
o uso de celulares nas escolas, sob o argumento de 
que gera prejuízo para a concentração de estudan-
tes. No Brasil, a restrição tem se intensificado tanto 
por iniciativa das próprias escolas quanto por regu-
lamentação municipal ou estadual. 

Segundo dados da TIC Educação 2023, a 

proibição ao uso do celular em escolas na edu-
cação infantil passou de 32% (2020) para 43% 
em 2023. Já para os anos finais do ensino funda-
mental, a cifra subiu de 10% para 21% no mes-
mo período. No ensino médio, a restrição foi me-
nor, com apenas 8% do banimento para o uso do 
aparelho móvel.

Cabe destacar que o Poder Legislativo austra-
liano aprovou uma lei, inédita no mundo, que 
proíbe crianças e adolescentes menores de 16 
anos de acessarem redes sociais, como Tik Tok, 
Facebook e Instagram. As empresas terão um ano 
para implementar o bloqueio, e a plataforma que 
descumprir o impedimento de menores de idade 
ao acesso de contas arcará com multas de até US$ 
50 milhões (por volta de R$ 305 milhões).

O pensador alemão Karl Marx já havia nos aler-
tado sobre as consequências sociais do avanço 
tecnológico. Além da perda da importância do in-
divíduo que vende a sua força de trabalho e do de-
saparecimento da categoria sociológica do traba-
lhador assalariado, ele apontou o fato de a tecno-
logia determinar o desenvolvimento da socieda-
de, sem ser determinada por ela. A inteligência ar-
tificial avançou nas relações sociais e, sobretudo, 
nas dimensões do trabalho, ao ponto de vermos o 
crescimento vertiginoso de trabalhadores(as) por 
aplicativo com severas restrições nos direitos tra-
balhistas. Todavia, esse avanço não se sobrepõe à 
inteligência real, à criatividade, à afetividade nem 
às saudáveis relações humanas e sociais.

É preciso pensar que um dos aspectos centrais 
localizados nas características da juventude na 
contemporaneidade é o uso da tecnologia como 
parte essencial da vida. As novas gerações estão se 

desenvolvendo com acesso fácil a smartphones, 
redes sociais e internet, influenciando sua forma 
de se comunicar, consumir conteúdo e se relacio-
nar. Ou seja, é fácil ver um(a) jovem usando fo-
ne de ouvido, comprando pela internet e usando 
aplicativos, de modo que há uma rápida apren-
dizagem ao uso das ferramentas e parafernálias 
tecnológicas. Como nós educadores(as) devemos 
lidar com esse fato? A tecnologia pode ser usada 
como recurso pedagógico? Ela mais atrapalha do 
que ajuda no processo de aprendizagem? 

Uma coisa é certa: se ignorarmos totalmente 
seu uso poderemos estar perdendo um grande 
instrumento de trabalho. Recentemente, estu-
dantes, em uma apresentação oral para uma au-
la, me surpreenderam com o uso do TikTok, ani-
mações e posts interativos de forma consciente e 
crítica. Há um vínculo forte com esses mecanis-
mos, o que me faz concordar com o uso do celu-
lar em sala de aula para fins pedagógicos nos anos 
finais dos ensinos fundamental e médio.

Cabe, portanto, uma breve reflexão sobre o 
trabalho docente e o uso de materiais didáticos 
e pedagógicos à disposição. Primeiro, deve haver 
maior valorização do profissional da educação pa-
ra o efetivo desenvolvimento da atuação em sala 
de aula com situações tão adversas. Segundo, a 
escola deve prover as necessidades fundamentais 
para o uso de equipamentos e recursos didáticos 
das mais variadas formas, como acesso à internet 
(de preferência banda larga), sala de informática, 
aparelhos de projeção de audiovisuais em sala de 
aula e formação contínua de professores(as) pa-
ra o uso das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC).

 » ERLANDO DA SILVA RÊSES
Sociólogo, mestre e doutor 
em sociologia pela UnB, com 
pós-doutorado em educação 
(Universidade de Londres), professor 
de graduação e pós-graduação na 
Faculdade de Educação da UnB

Celular na aula: a favor ou contra o 
processo de aprendizagem?

Julgamento 
em Londres 
do desastre 
ecológico 

de Mariana 

D
epois de nove anos, foi concluído o 
processo de indenização, no valor 
de R$ 170 milhões, a ser paga pelas 
empresas Samarco/BHP às famílias 

e aos municípios pelas consequências do 
desastre ecológico ocorrido com o rompi-
mento da barragem do Fundão em Maria-
na. Esse fato não impediu a continuação do 
processo que corre na Corte de Londres, por 
iniciativa do escritório de advocacia Pogust 
Goodhead, pelo qual se busca uma indeni-
zação adicional das empresas que poderia 
chegar a R$ 260 bilhões.

Nos últimos meses, houve diversos des-
dobramentos dessa questão do ponto de 
vista jurídico. Em outubro passado, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) decidiu que 
ações jurídicas no exterior contra o gover-
no são ilegais. Contra a soberania brasilei-
ra, os contratos celebrados pelos municí-
pios com os escritórios estrangeiros para o 
patrocínio das demandas no exterior foram 
considerados ilegais, em especial quanto à 
sua adequação ao regime jurídico adminis-
trativo e quanto à possibilidade da celebra-
ção de contratos de honorários com paga-
mento pelo sucesso da causa pela adminis-
tração pública.

O STF confirmou o entendimento de que 
as contratações violaram o princípio da eco-
nomicidade, porque se verificou que os mu-
nicípios assumiram a obrigação de pagar, 
em termos globais, honorários que podem 
alcançar cifras na ordem de R$ 54 bilhões, 
equivalente a 20% do valor estimado das 
indenizações. Em vista da decisão do STF, 
quatro municípios que optaram por aderir 
ao acordo de indenização em novembro, 
e movem ações contra as mineradoras no 
exterior, solicitaram ao escritório britânico 
a exclusão de seus processos e alegam que 
encontram dificuldades e custos adicionais 
colocados pela Podgust.

Na semana passada, foram encerradas as 
atividades da Corte de Londres deste ano, 
e o julgamento vai ser retomado em janei-
ro. Nessa etapa do julgamento, a Corte está 
julgando a responsabilidade (liability) das 
empresas. Se as empresas forem considera-
das responsáveis pelo desastre, haverá um 
segundo julgamento para definir o valor da 
causa. Por isso, é provável que o julgamento 
em Londres se estenda pelo menos até 2028 
e, se houver recurso, pode chegar até 2030.

Do ponto de vista político-diplomático, 
esperava-se que houvesse um pronuncia-
mento do governo brasileiro para mostrar 
a violação pelo julgamento em Londres de 
um princípio jurídico básico, segundo o 
qual não pode haver um julgamento duplo 
de um mesmo caso. Corrigindo essa omis-
são, no último dia 11, o Itamaraty, por meio 
da embaixada em Londres, se manifestou, 
ao encaminhar ao governo britânico a do-
cumentação completa do acordo para a to-
tal e definitiva reparação relacionada com 
o colapso da barragem do Fundão, ratifi-
cada pelo STF, em 6 de novembro passado. 
A pedido do STF, a embaixada solicitou ao 
Foreign Office que o acordo, “o maior e o 
mais abrangente já assinado sobre um de-
sastre ecológico”, seja encaminhado para 
conhecimento da Corte Britânica de Ne-
gócios e Propriedade e a Corte de Tecnolo-
gia e Construção, nas quais o processo está 
sendo examinado.

A ação na Corte de Londres ignora e des-
qualifica o sistema de justiça brasileiro, ar-
ranhando a soberania nacional. O assun-
to se constitui em um precedente jurídico 
que afeta os interesses brasileiros não só do 
ponto de vista jurídico e político-diplomá-
tico, mas também econômico, pelo impacto 
sobre as empresas e sobre os investimentos 
no Brasil em vista da insegurança jurídica 
que uma decisão contrária às mineradoras 
poderia representar. 

A manifestação oficial do governo brasilei-
ro é importante, mas poderá não ser suficien-
te para encerrar a tramitação do processo na 
Corte londrina, que se declarou competente 
para julgar essa demanda. Em complemen-
to, o governo brasileiro deveria fazer gestões 
oficiais junto ao governo britânico para res-
saltar o dano à soberania nacional em virtu-
de da desconsideração pela Corte londrina 
da decisão do STF e pelo duplo julgamento 
da mesma questão. Em uma ação adicional, 
o governo brasileiro e o STF deveriam man-
ter a firme defesa da soberania nacional a fim 
de assegurar que o Brasil continuará a atrair 
investimento externo para permitir o cresci-
mento da economia. 

 » RUBENS BARBOSA
Presidente do Instituto de 
Relações Internacionais e 
Comércio Exterior
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A
s sequelas da pandemia de co-
vid-19 são, geralmente, asso-
ciadas a fadiga, esquecimen-
to, taquicardia e falta de ar. 

Os anos de reclusão e medo de uma 
doença desconhecida, porém, deixa-
ram outras marcas intensas, com au-
mento expressivo de transtornos men-
tais. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), houve um cresci-
mento de 25% na prevalência da an-
siedade e da depressão globalmente. 
Estudos também identificaram mais 
casos de abuso de álcool e suicídios. 

“A covid-19 afetou toda uma gera-
ção de pessoas, em todos os níveis”, 
afirma Khalid Afzal, psiquiatra pe-
diátrico da Universidade de Medici-
na de Chicago, nos Estados Unidos. 
Segundo o médico, tentativas de sui-
cídio e visitas ao pronto-socorro re-
lacionadas ao ato aumentaram sig-
nificativamente alguns meses após 
o início da pandemia. No Brasil, um 
estudo realizado há dois anos pela 
Fiocruz revelou que, após a primei-
ra onda da doença, houve uma re-
dução de 13% nos casos. Porém, os 
autores também encontraram uma 
elevação expressiva dependendo da 
faixa etária e da região do país.

O estudo, publicado no Interna-
tional Journal of Social Psychiatry, 
constatou que, na região Norte, o ex-
cesso de suicídios chegou a 26% en-
tre homens acima dos 60 anos. No 
Nordeste, o aumento foi de 40% en-
tre mulheres nessa faixa etária. “Nos-
so trabalho evidencia a importância 
de tratar o suicídio para além de um 
problema de saúde individual, pois 
se trata de uma questão com pro-
funda relação com as desigualdades 
econômicas e de acessos aos servi-
ços sociais e de saúde pública”, reve-
lou o autor do estudo, o epidemiolo-
gista Maximiliano Ponte, da Fiocruz 
Amazônia.

Vulneráveis

O pesquisador também obser-
vou que os idosos, além de serem a 
faixa etária com maior fator de risco 
de suicídio, são os mais vulneráveis 
à covid-19. O Norte e o Nordeste fo-
ram as regiões brasileiras com maior 
mortalidade pela doença infecciosa. 

“Depois de alguns meses, as pes-
soas perceberam que a situação não 
iria mudar tão cedo”, recorda Khalid 

Afzal. “E quanto mais ficavam isola-
dos, mais esse isolamento se agrava-
va com outros fatores de estresse, co-
mo preocupações financeiras e medo 
de morrer. É muito desanimador ver 
o preço que isso causou às pessoas. 
De acordo com o médico, mesmo a 
situação tendo, aparentemente, vol-
tado ao normal, o peso da pandemia 
permanece. “É um trauma coletivo, 
o qual levaremos anos para curar.”

As pesquisas indicam que as 
crianças e os adolescentes foram 
particularmente afetados com as 
medidas de isolamento. Interrup-
ção de marcos importantes da vida, 
como formaturas, foi especialmente 
traumatizante para os mais jovens, 
assim como a falta de privacidade e 
as tensões causadas pelo confina-
mento das famílias em ambientes 
fechados. “Para as crianças, o lar de-
veria ter funcionado como um am-
biente seguro e acolhedor, mas, em 
muitos casos, tornou-se um espaço 

de sobrecarga emocional”, observa a 
psicanalista e neuropsicóloga Sílvia 
Oliveira, de Brasília. 

Hispânicos

Um estudo publicado na revista 
Academic Pediatrics por pesquisado-
res do Johns Hopkins Children’s Cen-
ter, nos Estados Unidos, descobriu 
que as taxas de depressão, ansieda-
de e pensamentos/comportamen-
tos suicidas aumentaram significa-
tivamente durante a pandemia e no 
período pós-pandemia entre crian-
ças e jovens de 8 a 20 anos. No país 
norte-americano, o fenômeno afe-
tou especialmente mulheres negras, 
asiáticas e hispânicas.

“Nossas descobertas mostram que 
esse é um problema real que precisa-
mos resolver em todas as frentes”, diz 
Laura Prichett, primeira autora do es-
tudo, professora assistente de pedia-
tria geral na Escola da Universidade 

Johns Hopkins. “Está claro que esses 
últimos anos tiveram um impacto sig-
nificativo na saúde mental dos jovens. 
Esse é um problema sério e precisa-
mos tomar medidas urgentes.”

Segundo Royce Lee, psiquiatra 
e pesquisador da UChicago Medi-
cine, nos Estados Unidos, além das 
perturbações sociais terem desenca-
deado sofrimento mental, há fatores 
biológicos que afetam o cérebro e o 
comportamento. O médico destaca 
que, embora o Sars-CoV-2 seja um 
vírus respiratório, ele ataca muitos 
sistemas do organismo, podendo 
desencadear inflamações perigosas. 

Mecanismos

“Existem caminhos causais em 
ambas as direções entre a ativa-
ção imunológica e a função cere-
bral, que afetam o comportamen-
to e as emoções”, afirma Lee, cuja 
pesquisa se concentra nessa área. 

“Em particular, existe uma ligação 
muito forte entre a ativação imuno-
lógica e a regulação da raiva”, acres-
centa. A ativação imunológica pode 
vir diretamente do próprio vírus ou 
ser causada indiretamente pelo es-
tresse e pelo medo.

Lee cita a gripe espanhola, de 
1918, como exemplo para a com-
preensão de alguns dos efeitos de 
uma pandemia mundial na saú-
de mental. “Houve uma espécie 
de resposta tardia: nos dois ou três 
anos seguintes ao surto viral, a pre-
valência de distúrbios psiquiátricos 
aumentou e alguns novos surgi-
ram, provavelmente como resulta-
do da ativação imunológica”, expli-
ca. “Foi quase como uma segunda 
onda neuropsiquiátrica da pande-
mia. Mas, então, tudo ficou quieto 
novamente e mais ou menos voltou 
ao normal. Acho que é possível ver-
mos tendências semelhantes com 
essa pandemia”, afirma. 

Pexels/divulgação 
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Um estudo norte-americano 
recente demonstrou que as 
pessoas passaram a sair menos 
de casa depois da pandemia. O 
isolamento forçado pode, agora, 
ter se tornado o “novo normal”?

Sim, o isolamento forçado durante 
a pandemia pode ter gerado um 
“novo normal” que transformou 
profundamente as dinâmicas de 
interação social, promovendo 
uma retração no contato com o 
mundo externo. Sob a perspectiva 
psicanalítica, isso pode ser 
compreendido como uma tentativa 
do sujeito de lidar com o trauma 
vivido, utilizando o isolamento 
como defesa contra as angústias 
e incerteza, gerando padrões de 
comportamento evitativos (esquiva 
de situações sociais), comprometendo 
a saúde mental ao longo do tempo.

No geral, a população 
tem noção do impacto da 
pandemia na saúde mental?

Embora exista certa consciência 
coletiva sobre os impactos da 
pandemia, ainda é limitado o 

entendimento profundo desses 
efeitos. Muitos indivíduos não 
reconhecem que sintomas 
como ansiedade, depressão e 
dificuldades de relacionamento 
são manifestações diretas das 
perdas vividas nesse período, sejam 
elas concretas (como a perda de 
pessoas próximas) ou simbólicas 
(como a perda de liberdade ou 
rotina). A psicanálise nos ajuda a 
compreender que esses sintomas 
podem ser expressões de um 
trauma não elaborado, enfatizando 
a necessidade de estratégias práticas 
para enfrentamento e resiliência.

Quais foram os principais 
impactos em crianças 
e adolescentes?

Para crianças e adolescentes, os 
impactos foram particularmente 
intensos, pois essas fases do 
desenvolvimento dependem da 
socialização para a construção 
da identidade e das habilidades 
emocionais. O confinamento 
interrompeu processos essenciais de 
aprendizado social e de troca afetiva. 
Do ponto de vista psicológico, isso 

pode ter resultado em aumento de 
sintomas ansiosos, dificuldades de 
aprendizado e comportamentos 
regressivos. Esses jovens podem ter 
internalizado um “mundo perigoso”, 
influenciando a forma como lidam 
com medos, vínculos e explorações 
futuras. Além disso, para as crianças, 
o lar deveria ter funcionado como 

um ambiente seguro e acolhedor, 
mas, em muitos casos, tornou-se um 
espaço de sobrecarga emocional. 
Para os adolescentes, as redes sociais 
se transformaram em um substituto 
do contato social, funcionando 
como um “espaço transicional”. 
Contudo, esse espaço virtual não 
supre plenamente a necessidade 
de trocas reais, podendo reforçar 
sentimentos de solidão, insegurança 
e dependência emocional.

Como lidar com os 
traumas da pandemia?

A psicanálise nos aponta para a 
necessidade de um processo de 
elaboração coletiva e individual 
desse trauma. Isso envolve oferecer 
espaços de escuta, para ressignificar 
as experiências vividas e promover 
estratégias para que as pessoas 
possam retomar o contato com o 
mundo externo de forma segura. A 
pandemia, apesar de seu impacto 
devastador, pode ser entendida 
como uma oportunidade para 
repensar nossas formas de viver, 
nos relacionar e construir um futuro 
emocionalmente mais saudável. (PO)

Quatro perguntas para Silvia Oliveira, psicanalista e neuropsicóloga

Além das 
MARCAS FÍSICAS 

Cinco anos depois dos primeiros casos de covid-19, a saúde mental da população mundial continua afetada, com uma 
estimativa de crescimento de 25% na prevalência de ansiedade e depressão. Especialistas falam em "trauma coletivo" 

 » PALOMA OLIVETO

Crianças na 
escola, durante 
a pandemia: 
interrupção 
de marcos 
importantes 
da vida foi 
especialmente 
traumatizante 
para os mais 
jovens

Sílvia Oliveira, psicóloga e 
psicanalista em Brasília*

Arquivo pessoal 
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SOLIDARIEDADE

Perda pessoal, em 2013, levou casal a criar instituto na Estrutural para atender crianças da comunidade de Santa Luzia. 
Este ano, a entidade promoveu uma semana dedicada a celebrar o Natal com a garotada, incluindo atividades lúdicas 

C
riado há sete anos, o Ins-
tituto Doando Vidas por 
Rafa e Clara (IDV) trouxe 
mais uma vez a magia do 

Natal para as crianças por meio 
de ações voltadas ao período fes-
tivo. “Nossas crianças possuem 
muito pouco em seu dia a dia: 
pouco alimento, pouco carinho, 
pouca infraestrutura. Para elas, 
o Natal é um momento de mui-
tos sonhos e grandes esperanças. 
A partir dessa premissa, procura-
mos ensiná-las que o Natal não é 
apenas sobre presentes. É uma ce-
lebração que carrega uma história 
de amor, esperança e renovação. 
É isso que buscamos transmitir”, 
explicam Henrique e Luciana An-
drade, idealizadores do projeto.

Para tornar o Natal inesquecí-
vel, o IDV organizou uma sema-
na inteira de atividades lúdicas, 
que culminaram com a aguar-
dada visita do Papai Noel. “Essa 
figura, tão presente no imaginá-
rio infantil, tornou-se real diante 
dos olhos das crianças. Para elas, 
ele é um ser mágico que desce 
do céu carregado de presentes. 
Mas, aqui, ele trouxe mais do que 
presentes: trouxe abraços, sorri-
sos e a concretização de sonhos”, 
diz Luciana. A instituição tam-
bém organizou momentos lúdi-
cos com personagens vivos, pin-
tura de rosto, brincadeiras e uma 
tarde com lanches especiais. 

Outro momento marcante da 
semana foi a cantata de Natal, 
apresentada pelos alunos da Esco-
la Britânica. “Foi mágico. O coral, 
formado por crianças mais velhas, 
encantou a todos. Após a apresen-
tação, houve interação e brinca-
deiras entre os grupos. Muitas de 
nossas crianças nunca tiveram a 
oportunidade de conhecer outras 
realidades, pois não possuem re-
cursos para sair de Santa Luzia. Da 
mesma forma, muitas crianças de 
escolas particulares não conhe-
cem a pobreza. Esse encontro pro-
porcionou aprendizado, empatia 
e trocas enriquecedoras para to-
dos”, celebra Henrique.

Além das atividades para as 
crianças, o IDV organizou uma 
campanha de arrecadação para 
montar cestas de alimentos tí-
picos de uma ceia natalina, co-
mo panetone, frango e passas. 
“Com os recursos arrecadados, 
conseguimos preparar cestas in-
críveis. Durante a reunião de en-
cerramento do ano, entregamos 
as cestas aos pais. Foi emocio-
nante ver a alegria e a gratidão 
nos olhos deles. Essa iniciativa 
garantiu não apenas uma ceia 
especial, mas também um mo-
mento de partilha com parentes 
ou vizinhos em condições seme-
lhantes”, relata Luciana.

O instituto 

Localizado em um galpão na 
Estrutural, o Instituto Doando 
Vidas por Rafa e Clara funciona 
como uma creche para 80 crian-
ças de 2 a 5 anos, provenientes 
de Santa Luzia, uma comunida-
de que era vizinha do maior lixão 
da América Latina e enfrenta se-
veras condições de precariedade, 
como a falta de água potável, es-
goto, luz e pavimentação.

As crianças são acolhidas dia-
riamente, das 7h às 17h, em um 
ambiente projetado para atender 
integralmente às necessidades 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Henrique e Luciana Andrade idealizaram o projeto após a perda da filha e da neta, no Canadá

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Chegada do Papai Noel na instituição trouxe abraços, sorrisos e a concretização de sonhos

Transformando 
dor em esperança

delas, de forma lúdica e acolhe-
dora. O espaço conta com par-
quinho, refeitório, árvores frutí-
feras e uma horta que abastece as 
refeições servidas. Durante o dia, 
os pequenos recebem alimenta-
ção balanceada, participam de 
brincadeiras, atividades físicas 
como judô e iniciativas sociocul-
turais. Além disso, contam com 
o suporte de uma equipe mul-
tidisciplinar formada por psicó-
logos, nutricionistas e assisten-
tes sociais, garantindo um cui-
dado abrangente e direcionado 
ao bem-estar e desenvolvimento.

O impacto do IDV não se limita 
aos pequenos. A instituição tam-
bém apoia as famílias por meio 
de projetos de profissionalização. 
“Aqui havia um lixão, e muitas 
pessoas da comunidade viviam 
como catadores. Um morador da 
comunidade  me disse certa vez: 
‘Eu só sei catar lixo’. Por isso, en-
tendemos que, para transformar a 
realidade das famílias, era essen-
cial investir em capacitação pro-
fissional”, conta Henrique.

Luciana complementa: “Nos-
so objetivo é impactar positiva-
mente toda a família, já que as 
crianças retornam para casa ao 
fim do dia. Trabalhamos com ca-
pacitações para o mercado de 
trabalho e também abordamos 
questões delicadas da vida co-
tidiana, como, por exemplo, a 
violência doméstica. Para isso, 
promovemos rodas de conver-
sa, criando um espaço de diálo-
go aberto e acolhedor”.

O projeto é financiado inte-
gralmente por doações e parce-
rias. Por meio de um programa 
de associação, permite que pes-
soas contribuam com doações 
mensais sem valor mínimo, ape-
nas solicitando que o compro-
misso seja mantido por 13 me-
ses. Essa estratégia possibilita um 
planejamento financeiro eficien-
te. “Atualmente, temos 22 fun-
cionários contratados sob regi-
me CLT, o que implica custos com 
salários, impostos e encargos tra-
balhistas, além de despesas fi-
xas como aluguel, água e luz”, 

explica Henrique. Embora os re-
cursos provenientes de doações 
individuais e empresariais sejam 

essenciais, eles raramente co-
brem todas as despesas. “No fim 
do mês, é sempre difícil fechar as 

contas. Muitas vezes, temos que 
recorrer ao apoio de amigos, em-
presários”, lamenta Luciana.

Legado 

O instituto nasceu como um 
legado em homenagem a Rafae-
la e Clarinha, filha e neta do casal, 
respectivamente. Rafaela, formada 
em nutrição pela Universidade de 
Brasília, sonhava em dedicar sua 
vida à alimentação de crianças em 
situação de vulnerabilidade. Com 
esse objetivo, realizou um mestra-
do no Canadá, em 2013, e plane-
java retornar ao Brasil para iniciar 
seu doutorado. No entanto, 18 dias 
antes de sua volta, ela e sua filha 
Clara sofreram um acidente fatal.

O processo para trazer os cor-
pos de volta ao Brasil foi extre-
mamente desafiador. Devido a 
um feriado no Canadá, muitos 
serviços estavam fechados, di-
ficultando a logística. O apoio 
de amigos, autoridades e da 
imprensa brasileira foi crucial. 
Após 15 dias de esforços, os cor-
pos foram finalmente transpor-
tados ao Brasil, permitindo que a 
família realizasse o sepultamen-
to. “Foi uma experiência indes-
critivelmente difícil, carregando 
as urnas com o coração em pe-
daços, quase sem conseguir ra-
ciocinar. Quando chegamos, tu-
do estava organizado aqui, e so-
mos profundamente gratos ao 
povo brasileiro, especialmente 
aos que nos ajudaram em Bra-
sília, Rio e São Paulo. Após o se-
pultamento, começou a doloro-
sa jornada do luto”, relembra Lu-
ciana, emocionada.

Apesar da dor, os pais de Ra-
faela decidiram que a morte dela 
não seria em vão. “A dor do luto 
era avassaladora, mas sabíamos 
que o sonho de Rafaela não podia 
morrer. Aos poucos, reunimos a 
família e planejamos a criação 
de um instituto que preservasse 
seu legado de cuidar de crianças 
em situação de vulnerabilidade. 
Mesmo sem experiência ou re-
cursos, fomos até a comunidade 
onde ela sonhava atuar. Inicial-
mente, montamos uma creche 
no local, mas buscamos um es-
paço legalizado para oferecer um 
serviço digno”, explica Henrique.

O Instituto Doando Vidas por Rafa e Clara organizou momentos lúdicos com personagens vivos, pintura de rosto, brincadeiras e uma tarde com lanches especiais 

Divulgação
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis: "Celina será 
eleita governadora"

A corrida pela cadeira no Palácio do Buriti nas eleições de 2026 
ganhará mais nomes em 2025. Mas no cenário atual, o nome tido 
como certo para a disputa é o da vice-governadora Celina Leão (PP), 
apresentada pelo governador Ibaneis Rocha (MDB) em algumas 
agendas ao longo deste ano. Ontem, durante um almoço em uma 
churrascaria no Guará, o emedebista reforçou seu desejo publicamente.

Ibaneis projetou 2026 — ano das eleições — e destacou seu objetivo de 
reafirmar a posição da centro-direita na capital federal, que tem superado 
partidos alinhados à esquerda nos últimos anos. “Para isso, vamos ter à 
frente, nos liderando, a vice-governadora Celina Leão, que certamente 
será eleita governadora do Distrito Federal com o apoio de todos, de todos 
os políticos desta cidade que querem o bem”, afirmou o governador.

Ibaneis não esconde que Celina é sua escolha para a disputa, mas o 
nome que comporá a chapa com a progressista ainda é uma incógnita. 
Avalia-se que há tempo suficiente para definir os demais nomes. O 
futuro do governador também permanece incerto: embora seu nome 
seja cotado para o Senado, ele não descarta a possibilidade de tirar um 
período de descanso. Todas as definições ocorrerão em 2025.

ATENTADO / 

Ataque ao aeroporto completa 2 anos

Na vespéra do Natal de 2022, Brasília ganhava o noticiário nacional por conta de uma tentativa de explodir 

H
á dois anos, Brasília para-
va. O noticiário nacional 
voltava seus olhares para 
a capital federal, não pa-

ra celebrar o Natal que marcava, 
para muitos, o primeiro ano após 
o difícil período da pandemia de 
covid-19, mas para informar sobre 
um frustrado atentado terrorista 
nas proximidades do Aeroporto 
Internacional de Brasília. Três ho-
mens, integrantes do movimen-
to golpista acampado em frente 
ao Quartel-General do Exército, 
tentaram explodir um caminhão-
tanque com 63 mil litros de que-
rosene. Todos os envolvidos no 
plano já estão em processo de re-
integração à liberdade, apesar de 
viverem com restrições.

O objetivo do trio, formado 
por apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), era instaurar 
um estado de sítio. Eles também 
planejaram a explosão de bom-
bas em pontos estratégicos da 
capital federal às vésperas do Na-
tal. O artefato próximo ao aero-
porto chegou a ser armado, mas 
falhou no momento da ativação. 
Caso o plano tivesse sido execu-
tado, teria sido um dos maiores 
atentados terroristas da história 
do Brasil. Após a tentativa frustra-
da, a Polícia Militar foi acionada e 
conseguiu desativar o explosivo, 

Esquadrão anti-bomba do Bope e Polícia Federal atuaram na ameaça de bomba no aeroporto

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Fundo Constitucional
Na agenda, Ibaneis criticou duramente Erika Kokay (PT) e o 

deputado Professor Reginaldo Veras (PV-DF) por terem votado contra 
o texto do relator Isnaldo Bulhões (MDB-AL), que retirou o Fundo 
Constitucional do Distrito Federal (FCDF) do ajuste fiscal proposto 
pelo governo federal. O governador afirmou que ambos são "maus 
exemplos" e acusou-os de querer "o mal de Brasília". 

Erika reage

À coluna, Erika justificou seu voto contrário, explicando que se 
opôs às alterações no Benefício de Prestação Continuada (BPC) e 
não ao FCDF, que, segundo ela, já estava garantido fora do pacote. 
Em post na noite de ontem, a petista acrescentou: "O relatório que 
votamos já havia excluído os ataques ao FCDF  e não tinha nada a ver 
com o DF", escreveu Erika.

E Veras também rebate
É o mesmo caso de Veras. Ele afirmou que o FCDF não foi 

o motivo de seu voto, uma vez que o fundo estava assegurado 
independentemente do texto. "O FCDF fora do texto me deu mais 
tranquilidade ainda para votar contra, mas tirar direitos de idosos e 
pessoas com deficiência, nem pensar", declarou.

Pdot deve chegar 
no primeiro semestre 

Com a chegada de 2025, uma das 
certezas entre deputados ouvidos pela 
coluna é de que a revisão do Plano 
Diretor de Ordenamento Territorial 
(Pdot) deve ser encaminhada à Câmara 
Legislativa (CLDF) ainda no primeiro 
semestre do ano. Segundo as projeções 
dos parlamentares, caso a medida se 
confirme, este será o projeto 
mais relevante a ser votado no 
próximo ano legislativo.

No entanto, tanto deputados 
da base quanto da oposição ainda 
desconhecem quais serão os projetos 
prioritários a serem enviados pelo 
Executivo. A falta de previsibilidade 
tem sido motivo de críticas de 
alguns ao longo do último semestre, 
período em que divergências entre o 
governo e o Legislativo paralisaram 
temporariamente a tramitação de 
algumas pautas do Buriti.

Data para prevenção ao 
consumo de álcool entre 
jovens é sancionada

O governador Ibaneis Rocha sancionou 
ontem a criação do Dia Distrital de Prevenção 
ao Consumo de Álcool por Crianças e 
Adolescentes no calendário oficial de eventos 
do DF. A proposta, de autoria do deputado 
Rogério Morro da Cruz (PSD), se baseia em 
dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
que apontam o consumo precoce de álcool 
como uma das principais causas de acidentes, 
violência e problemas de saúde mental entre 
jovens, especialmente antes dos 15 anos.

A data será celebrada anualmente em 20 de 
fevereiro. O texto prevê a realização de palestras, 
debates, feiras e outras ações educativas, em 
parceria com organizações civis e instituições 
privadas, para conscientizar a população sobre os 
riscos do consumo precoce de bebidas alcoólicas.

Advogado passará ano-novo no Guarujá

Condenado a nove anos e seis meses de prisão por 
tentativa de homicídio contra a servidora Tatiana Matsunaga 
em 2021, o advogado Paulo Ricardo Moraes Milhomem busca 
retomar a vida profissional e obteve uma vitória na Justiça na 
última semana. Em regime aberto desde agosto, ele conseguiu 
autorização judicial para remover a tornozeleira eletrônica 
e foi liberado para passar o Natal e o ano-novo no Guarujá, 
litoral paulista.  O advogado atropelou Tatiana após 
uma briga de trânsito, no Lago Sul.

A defesa de Milhomem argumentou que o uso do 
dispositivo vinha causando prejuízos à rotina do advogado, 
impedindo-o de participar de compromissos profissionais e 
sociais, além de provocar “constante constrangimento” 
em situações públicas.

No outro lado, a mais recente atualização sobre o estado de 
saúde de Tatiana foi registrada em um processo que tramita 
na 4ª Vara Cível de Brasília. No processo, ela relatou ter 
ficado internada por quase três meses, sofrendo uma extensa 
falha craniana que exigiu a realização de uma cranioplastia 
para reconstrução do crânio. Contudo, seu aspecto físico 
nunca foi totalmente recuperado, e ela perdeu parte de seu 
campo visual devido a uma lesão neurológica provocada 
pelo traumatismo craniano. Em 13 de dezembro, a Justiça 
condenou Milhomem ao pagamento de R$ 168 mil 
por danos materiais e morais.

SSP-DF lança totens 
de segurança 

A Secretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP-DF) inaugura, hoje, 
totens de segurança no Setor Comercial 
Sul e na Praça do Relógio, em Taguatinga. 
A iniciativa, em parceria com a Polícia 
Militar (PMDF), tem como objetivo 
reforçar a sensação de segurança, atender 
emergências, reduzir índices criminais e 
auxiliar em investigações. A tecnologia dos 
totens integra câmeras de alta definição, 
botões de emergência e sistemas de 
comunicação direta com as 
forças de segurança.

um caminhão-tanque próximo ao terminal internacional. Os três envolvidos na trama estão em processo de ressocialização

e George Washington de Oliveira 
Sousa, apontado como o mentor 
da ação, foi preso pela Polícia Ci-
vil horas depois, em uma opera-
ção conduzida pela 10ª Delegacia 
de Polícia (Lago Sul). No imóvel 
alugado por ele, as autoridades 
encontraram um arsenal com ex-
plosivos e munições.

George foi condenado a nove 
anos e oito meses de prisão, além 
de 55 dias-multa. Desde maio, 
cumpre pena em regime semia-
berto com trabalho externo. Ele 
também foi incluído na lista da 

Vara de Execuções Penais (VEP) 
para o benefício da saída tempo-
rária de Natal, entre os dias 22 e 27 
de dezembro. Para obter o benefí-
cio, ele leu livros na prisão e rece-
beu visitas regulares na Peniten-
ciária da Papuda. Apesar da con-
cessão do “saidão”, George ainda 
precisa retornar à prisão para per-
noitar diariamente.

Alan Diego dos Santos Rodri-
gues, outro envolvido no caso e 
réu confesso por ter colocado a 
bomba no caminhão-tanque, foi 
condenado a cinco anos e quatro 

meses de reclusão. Desde julho, 
cumpre pena em regime aberto 
na cidade de Comodoro (MT), on-
de não pode dormir fora de casa. 
Apesar disso, seu paradeiro atual 
é incerto. As últimas informações 
indicam que ele está desemprega-
do, realizando “bicos” na região. 

O terceiro participante da tra-
ma é o blogueiro Wellington Ma-
cedo de Souza, que esteve fo-
ragido após o atentado e o en-
volvimento em uma tentativa 
de invasão ao prédio da Polícia 
Federal. Preso em setembro do 

ano passado no Paraguai, pela 
Interpol, e entregue às autori-
dades brasileiras, Wellington foi 
condenado a seis anos de prisão. 
Desde o início deste mês, cum-
pre pena em regime semiaber-
to, mas não teve direito à saída 
temporária devido a um man-
dado de prisão ainda ativo, ex-
pedido pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Desde maio, parte do inquéri-
to tramita no Supremo Tribunal 
Federal (STF), sob a relatoria do 
ministro Alexandre de Moraes. À 
época, Moraes identificou cone-
xões entre o caso e supostos cri-
mes contra o Estado Democráti-
co de Direito, em linha com ou-
tros inquéritos em andamento 
na Corte. Recentemente, o pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet, apresentou uma mani-
festação apontando possíveis ir-
regularidades no cumprimento 
da pena de Alan Diego dos Santos 
Rodrigues, solicitando esclareci-
mentos à Vara de Execuções Pe-
nais (VEP) de Comodoro.

Em resposta, o ministro deter-
minou que a VEP forneça, em até 
cinco dias, informações detalha-
das sobre as alegações levantadas 
pela PGR. Além disso, ordenou à 
8ª Vara Criminal de Brasília que 
envie, no mesmo prazo, a ínte-
gra dos arquivos audiovisuais do 

processo que resultou na conde-
nação dos três envolvidos.

Segurança pública

O episódio evidenciou a vulne-
rabilidade da segurança na capital 
federal. Para o professor de direito 
especialista em segurança públi-
ca Júlio Hott, Brasília é frequente-
mente palco de manifestações de 
grande escala, como a que ocorreu 
nos atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro e a tentativa de explosão 
no aeroporto. Ele destacou que, 
apesar da criação de uma divisão 
de antiterrorismo na Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), ainda 
há espaço para melhorias.

“Esse avanço é importante, 
mas insuficiente. A segurança 
pública no Distrito Federal so-
fre com a divisão entre as po-
lícias Civil e Militar, que ainda 
não compartilham um sistema 
unificado de registros. Em São 
Paulo, por exemplo, a Polícia Ci-
vil já possui um sistema integra-
do. Aqui, dados relevantes con-
tinuam fragmentados”, avalia.

“A Polícia Militar realiza di-
versos atendimentos que não se 
tornam ocorrências criminais, 
mas que poderiam alimentar 
uma base de dados integrada. 
Essa falta de articulação com-
promete a eficácia da seguran-
ça pública”, completou.
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Crônica da Cidade

A música  
das palavras

Renato Matos é um duende baiano 
que botou vatapá no caldeirão moder-
nista de Brasília. Inventou um reggae 
com sotaque candango, meio samba, 
meio blues, meio baião, meio bossa nova.

Ele foi um dos primeiros a fazer crô-
nicas musicais a partir da vivência na ci-
dade espacial, com canções de balanço 
e letras pós-tropicalistas.

Aportou nos Concertos Cabeças, rea-
lizados nos gramados da SQS 311, para 

fazer exposição de artes plásticas, mas 
reinou mesmo em cima do palco, com 
canções que misturam as questões afe-
tivas com os problemas de mobilidade 
para se deslocar no DF.

Ator e artista plástico, logo que che-
gou, impressionado com as distâncias 
de Brasília, compôs a clássica canção 
Um telefone é muito pouco. Muitos pen-
savam que se tratava de uma música ro-
mântica, mas, para Renato, o problema 
era geográfico e de mobilidade urbana.

Com Wagner Hermusche, nas artes 
plásticas, Nicolas Behr, na poesia, Hugo 
Rodas, no teatro, e tantos outros, Renato 
integra uma geração que queria expres-
sar ou inventar um jeito brasiliense de 

pintar, poetar, musicar e viver.
O Rio de Janeiro tem problemas gra-

víssimos e só se tornou, apesar disso, 
uma cidade maravilhosa por que foi 
cantada por Noel Rosa, Ismael Silva, Wil-
son Batista, Paulinho da Viola e Cazu-
za, entre outros. É tão leve porque vi-
rou música. O samba é, a um só tempo, 
um gênero musical e um estilo de vida.

Por isso, Renato Matos é tão importante 
para Brasília. E ele não parou em Um tele-
fone é muito pouco ou em A menina que eu 
amo mora no Guará 1 e eu moro no Guará 
2. Inventou um acervo muito rico de can-
ções sempre em interação com a cidade.

O exemplo mais claro é a, relativamen-
te recente, Solidão celular, em parceria 

com o poeta TT Catalão. É como se fosse 
uma atualização de Um telefone é muito 
pouco. O aparelho que, em tese, promove-
ria a conexão total é criticado como redu-
to da solidão e da desumanização.

O interessante é que a canção não 
menciona Brasília em nenhum momen-
to, de maneira explícita, mas é profunda-
mente brasiliense ao captar a solidão es-
pacial da cidade. O canto de Renato pare-
ce o de um lobo do Cerrado uivando para 
a Lua do planalto. “Com todos ao alcan-
ce/E não ter com quem falar/Com tantos 
ao alcance/E não ter com quem tocar/No 
coração/Ah, essa solidão celular...”

Nem sempre música e literatura con-
seguem compor uma química perfeita. 

Mas Renato desentranhou uma bela can-
ção de vários poemas de Nicolas Behr 
em Rodoviária. Na verdade, com muita 
destreza, fez uma colagem dos versos do 
poeta brasiliense. 

“Subo aos céus/nas escadas rolan-
tes/da Rodoviária de Brasília/O sangue 
de Cristo aqui não é vinho/ É caldo de 
cana./ O padroeiro desta cidade/ Será 
Dom Bosco ou Padre Ciço?/ Brasília pas-
sa todo dia/ Embaixo do meu bloco/ E já 
teve de mim tudo o que queria.” 

Renato não para, acaba de lançar o li-
vro de poemas A rima é a mira. É por ser, 
ao mesmo tempo, compositor e poeta, 
que ele conseguiu transmutar em músi-
ca as palavras de Nicolas Behr.

NATAL 2024 /

Preços altos na última hora

Consumidores encontram lojas vazias e valores elevados, enquanto comerciantes relatam vendas abaixo 
do esperado na Feira dos Importados e no Conjunto Nacional, refletindo os desafios econômicos deste ano 

N
a véspera de Natal, a tradi-
cional busca de última ho-
ra por presentes nos cor-
redores da Feira dos Im-

portados e do Shopping Conjunto 
Nacional, em Brasília, está abaixo 
do esperado. Embora o comércio 
esteja repleto de sacolas e expec-
tativas, a percepção entre consu-
midores e comerciantes varia entre 
otimismo moderado e frustração 
com vendas abaixo do esperado.

Segundo pesquisa do Institu-
to Fecomércio-DF, o gasto médio 
dos consumidores neste Natal su-
biu 14,8% em relação ao ano pas-
sado, passando de R$345,26 para 
R$396,67. A estimativa é que os 
homens desembolsem um valor 
médio de R$ 419,79 em presen-
tes, enquanto as mulheres plane-
jam gastar R$ 375,79. Com o au-
mento no ticket médio, a econo-
mia local deve movimentar até R$ 
992 milhões, representando um 
crescimento de até 9% nas ven-
das em relação ao ano passado.

Ontem, na Feira dos Impor-
tados, porém, o cenário não re-
fletia os dados otimistas. Caique 
Lima, 28 anos, comerciante de 
acessórios e artigos para celula-
res, afirmou que as vendas estão 
abaixo do esperado. “Estou na 
feira há quatro anos, e este foi o 
mais fraco de todos. Mesmo com 
o Natal tão perto, a feira está pra-
ticamente vazia”, contou. 

Daniel de Oliveira, 38, que tra-
balha com roupas no mesmo lo-
cal, concorda com Caique. “Es-
te ano está mais devagar, as pes-
soas parecem receosas de gastar e 
procuram produtos mais baratos. 
Tem muita gente andando e pes-
quisando, mas o movimento está 
longe do esperado”, disse.

Shopping 

Entre os consumidores, as opi-
niões também refletem os desa-
fios econômicos deste ano. A es-
tudante Vanessa Barros, 22, dei-
xou para comprar os presentes 

na última hora devido à rotina in-
tensa da faculdade. “Tá tudo bem 
mais caro do que o habitual. Mes-
mo nesta época de Natal, achei o 
shopping vazio, provavelmente 
por causa dos preços”, contou a 
moradora de Sobradinho. 

Célia Flecha, 42 anos, morado-
ra do Jardim Botânico, também se 
surpreendeu com o movimento tí-
mido. “Estou aqui tentando achar 
algo para presentear meus filhos e 
minha mãe. Estou até estranhan-
do o shopping estar tão vazio jus-
to em 23 de dezembro. Os preços 
subiram horrivelmente”, disse.

A professora Lucilene Souza, 42 

anos, também do Jardim Botâni-
co, foi ao shopping acompanhada 
da filha Maria Coutinho, 16, e saiu 
carregada de sacolas de presentes 
e compras pessoais. “A gente dei-
xou para última hora. Consegui 
comprar tudo, mas está tudo mui-
to mais caro. Algumas coisas eu 
paguei à vista, outras parcelei no 
cartão, dependendo do que com-
pensava mais”, comentou.

O servidor público Diogo Bor-
ges Mota, 38, também estava on-
tem no Conjunto Nacional. Este é 
o segundo ano que ele decide dei-
xar a barba crescer e se aventurar 
nas compras de Natal vestido de 

Papai Noel ao lado da filha, Ma-
ria Alice, de 6 anos. “Deixei a bar-
ba crescer e descolorir para ficar 
grisalha e poder me transformar 
no Papai Noel. No ano passado, 
foi por acaso, a barba já estava 
grande e vi um vídeo no Insta-
gram com a ideia. Mas este ano, 
comecei a deixar crescer desde o 
início do ano, com esse objetivo 
em mente”, revela Diogo.

Para ele, viver esse momen-
to ao lado da filha é uma expe-
riência única. “Ver a reação dela, 
achando o máximo me ver vesti-
do de Papai Noel, foi emocionan-
te. Tenho certeza de que essa se-
rá uma lembrança afetiva que vai 
marcar a vida dela”, conta. 

Expectativa

Embora 85,9% dos consumi-
dores tenham declarado intenção 
de comprar presentes, o otimis-
mo dos comerciantes parece não 
se traduzir em vendas concretas 
para alguns setores. Ainda as-
sim, uma pesquisa da Fecomér-
cio, realizada entre 4 de outubro 
e 11 de novembro, com 573 en-
trevistados, e divulgada no início 
de dezembro, apontou que o Na-
tal de 2024 será o segundo mais 
promissor dos últimos oito anos.

Com vestuário e acessórios no 
topo das preferências de presentes 
(24,1%), seguidos por brinquedos 
(21,7%), calçados (16,2%) e cosmé-
ticos (14,4%), as compras tendem 

a se concentrar em lojas físicas, de 
acordo com o levantamento. 

Entre os lojistas, 77% estavam 
otimistas em relação às come-
morações deste ano, projetan-
do vendas superiores às do ano 
passado, enquanto 18,8% espe-
ravam manter o mesmo volume, 
e apenas 4,2% tinham perspec-
tivas de queda. 

O que abre

A Fecomercio informou que, 
no feriado de Natal, amanhã, o 
setor de comércio e serviços não 
funcionará. Hoje, o funciona-
mento dessas empresas será so-
mente até as 18h, com exceção 
das empresas de sistemas eletrô-
nicos de segurança, que devem 
encerrar as atividades até as 17h, 
e dos supermercados, que fun-
cionarão, no máximo, até as 20h.

Bares e restaurantes pode-
rão realizar ceias de Natal, des-
de que o estabelecimento siga 
as regras de folga compensató-
ria ou salário dobrado pelo tra-
balho em dia de feriado. 

Farmácias têm autorização pa-
ra funcionamento em horário livre 
durante todos os dias do ano, sen-
do que 10% delas em regime de 
plantão 24h. Nos dias 24 e 25 de de-
zembro, a maioria funciona até as 
18h, permanecendo abertas as uni-
dades que estarão de plantão. Fei-
ras podem funcionar normalmen-
te hoje e estarão fechadas amanhã.

Percepção entre consumidores e comerciantes varia entre otimismo moderado e frustração

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » GIOVANNA SFALSIN*

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Ferreira Fontenele,  
61 anos
Carlos da Silveira Bastos Filho, 
35 anos
Elcina Grehs Smidt, 97 anos
Francisco Fidelis da Silva, 
83 anos
Gabriel Espirito Santo de 
Alvarenga Pinto, 25 anos
Helivan Ferreira Pinto, 47 anos
Janira de Amorim Lopes, 97 anos
Jhonatan Lucas Chagas 
Martins, 29 anos
Jorge Eurico Rocha Maciel,  
17 anos
Jurandy de Queiroz, 93 anos

Luiz Augusto Santos Gonçalves, 
70 anos
Marleide Cavalcante de Araújo, 
65 anos
Orlinda Maria da Silva e Sousa, 
84 anos
Selmi Correia Lima, 51 anos
Valtuira Peres de Sousa, 90 anos

 » Taguatinga

André Luis Barbosa dos Santos, 
44 anos
Antônio Feliciano Filho, 66 anos
Daniel Dias de Souza, 45 anos
Enedina Santos, 92 anos
José de Freitas Lima, 81 anos
Lázaro Teixeira da Costa,  
60 anos

Lourival de Oliveira Cassiano, 
57 anos
Maria das Graças Furtado Silva, 
75 anos
Maria Santa de Jesus do 
Patrocínio, 72 anos
Marina Maria dos Santos,  
87 anos
Patricia Queiroz de Melo,  
46 anos
Ronaldo Adriano dos Anjos,  
45 anos
Terezinha Martins Saboia,  
76 anos

 » Gama

Antônio Tenório de Macedo,  
76 anos

João Virgínio, 90 anos
Wellington Geraldo Pereira,  
86 anos

 » Sobradinho

Francisco Nilton Pontes,  
70 anos

 » Jardim Metropolitano

João de Deus Gomes, 61 anos
Francisca Pereira de Carvalho 
Silva, 75 anos
Fabio Marcelo Maranhão 
Szklarowsky Britto, 58 anos 
(cremação)
Luiz Carlos Canato, 83 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de dezembro de 2024Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Na manhã de ontem, Lourival 
de Oliveira Cassiano, uma das ví-
timas do acidente que ocorreu no 
último sábado, na BR-040, per-
to de Paracatu (MG), foi enter-
rado no cemitério Campo da Es-
perança em Taguatinga. Sob for-
te comoção, dezenas de pessoas, 
entre familiares, amigos próxi-
mos e colegas de trabalho, foram 
prestar as últimas homenagens a 
Lourival.

O acidente vitimou quatro 
pessoas da mesma família. O ho-
mem, de 57 anos, viajava no car-
ro com a esposa, Viviane Ferreira 
Alves, 35, e três crianças — dois 

meninos, de 11 e 5 anos, filhos 
de um outro relacionamento da 
mulher, e uma bebê de um mês, 
filha dela com Lourival. Apenas a 
criança de 5 anos sobreviveu e se-
gue internada na unidade de tera-
pia intensiva do Hospital de Base. 

Paulo de Oliveira, filho de Lou-
rival em outro relacionamento, 
contou que ele era um exemplo. 
“Não deixava ninguém em dificul-
dade, sempre que podia, ajudava 
as pessoas. Fazia de tudo para aju-
dar quem precisasse. Ele é exem-
plo para mim e para meus irmãos, 
é muito triste que a vida dele tenha 
se encerrado assim”, comentou.

Na cerimônia, também es-
tavam presentes colegas de 

trabalho do Supermercado Tati-
co, em Águas Lindas, onde ele tra-
balhou por mais de 30 anos. Se-
gundo uma colega, que não quis 
se identificar, o gerente era uma 
pessoa que nunca deixou a posi-
ção de chefia no supermercado 
subir à cabeça: “Sempre se mos-
trou uma pessoa valorosa e res-
peitosa. Nunca olhava para outras 
pessoas com desprezo ou chegou 
a desmerecer alguém. Mesmo de-
pois de ser promovido a geren-
te, sempre tratou os outros com 
igualdade. Era um ótimo amigo”, 
relatou a colega de trabalho.

Ainda no relato dessa colega de 
trabalho, Lourival era uma pessoa 
muito humilde “Ele era uma pessoa 

diferenciada. Tratava todo mun-
do muito bem, de funcionários a 
clientes. É uma verdadeira tragédia, 
as lembranças que vou manter do 
Lourival são as melhores possíveis. 
Sempre vou me lembrar dele feliz, 
ajudando os outros”, comentou a 
funcionária. Viviane e os dois filhos 
dela foram sepultados no municí-
pio de Campo Azul, no domingo.

Tragédia

O acidente aconteceu quan-
do o carro da família invadiu 
a contramão e foi atingido por 
uma carreta. Lourival, Viviane, 
o menino de 11 anos e a bebê 
de um mês morreram no local. 

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Vítima de acidente é enterrada em Taguatinga
DESPEDiDA

Familiares e amigos prestaram a última homenagem a Lourival

Luiz Fellipe Alves

O cachorro da família, que esta-
va no veículo, também morreu. 

O garoto de 5 anos foi retira-
do das ferragens e encaminhado 
para o hospital de Paracatu. De-
pois, para o Hospital de Base do 
Distrito Federal, de helicóptero. 
O estado de saúde dele é estável.

Segundo informações do 

Corpo de Bombeiros de Minas 
Gerais, ainda não se sabe o mo-
tivo do carro de Lourival ter in-
vadido a contra mão. As investi-
gações vão ser conduzidas para 
determinar a causa do acidente.

*Estagiários sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

Pregão Eletrônico nº 90001/2025

O objeto da presente licitação é a aquisição de solução de infraestrutura 

computacional hiperconvergente com Nuvem Privada, conforme condições e 

exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: 

https://www.gov.br/compras/pt-br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php 

ABERTURA: 09/01/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico 

https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa

Chefe do Serviço de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA 
EXECUTIVA
DIRETORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

De que serve ao homem conquistar 
o mundo inteiro se perder a alma?

Jesus Cristo

Tendências de turismo 
para o verão 2025

Pesquisa inédita sobre comportamento da 
população brasileira, feita pelo Ministério do 
Turismo (MTur) e pela Nexus — Pesquisa e 
Inteligência de Dados aponta que entre 
dezembro de 2024 e fevereiro de 2025:

 » O turismo deve movimentar 
R$ 148 bilhões no Brasil;

 » 59 milhões de brasileiros pretendem 
viajar no verão. O número corresponde 
a 35% da população;

 » Gasto médio será de R$ 2.514,00. Um 
aumento de 34% em relação ao verão 
anterior (R$ 1.877,00);

 » 97% da população escolheram destinos 
nacionais. A preferência (54%) é pela praia, 
principalmente no estado da Bahia (16%);

 » Em média, as viagens durante as férias 
de verão vão durar 12 dias;

 » O carro próprio será o meio de 
transporte para 40% dos brasileiros 
nestas férias, seguido por ônibus 
(28%) e avião (27%);

 » 55% dos brasileiros que pretendem 
viajar de avião neste verão ainda não 
tinham comprado passagem em 
outubro, quando foram entrevistados.

Movimento de Black Friday 
superou projeção de vendas no DF

A Black Friday de 2024 superou as 
expectativas do comércio do Distrito Federal. 
Segundo a pesquisa de pós-vendas realizada 
pelo Instituto Fecomércio-DF, a data 
movimentou em torno de R$ 169,2 milhões na 
economia local, resultando em um crescimento 
de cerca de 9% em relação à projeção inicial dos 
lojistas, que era de R$ 155 milhões.

Renovação dos estoques 
para o Natal

Outro destaque foi o desempenho do 
faturamento médio mensal. Enquanto os 
empresários esperavam em torno de 
R$ 34 mil, o faturamento realizado 
alcançou R$ 37 mil, aproximadamente 28% 
maior que o valor registrado no ano 
passado (R$ 28 mil). A maioria dos lojistas, 
96%, conseguiu renovar seus estoques para 
receber novos produtos e atender à 
demanda das vendas de final de ano.

Quase 100% de adesão
A pesquisa confirma que a Black Friday já 

está consolidada no calendário dos 
comerciantes e consumidores. Com 97% de 
adesão e vendas acima das expectativas, a 
data se mostra uma estratégia eficiente para 
impulsionar o comércio e renovar estoques, 
preparando o setor para as vendas de fim de 
ano. “É uma dinâmica que beneficia toda a 
cadeia produtiva e fortalece nossa economia”, 
afirma o presidente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire.

Para identificar potenciais
“O turismo brasileiro vive um 

momento de bons resultados para o 
setor e a temporada de verão será 
decisiva para um 2025 ainda melhor. 
A pesquisa contribui tanto para 
entender quais destinos devem 
receber mais turistas na alta 
temporada, como identificar 
potenciais a serem explorados”, avaliou 
o ministro do Turismo, Celso Sabino.

Compras de Natal com garantia 
de segurança e qualidade

Muita gente ainda vai hoje 
comprar os presentes de 
Natal. E o Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro) 
reforçou a importância de 
adquirir produtos com 
segurança e qualidade.

 » Brinquedos: devem 
obrigatoriamente conter o 
selo do Inmetro, 
garantindo que foram 
testados e atendem às 
condições de segurança. 
Evite adquirir produtos em comércios informais, que podem oferecer riscos às crianças. 
Também é necessário observar a faixa etária indicada para cada produto.

 » Eletrodomésticos como geladeiras e fogões precisam apresentar a etiqueta de 
eficiência energética, que classifica o consumo de energia de “A” (mais eficiente) 
a “E” (menos eficiente).

 » Roupas: certifique-se de que as etiquetas tragam informações como nome ou razão social, 
indicação do tamanho, CNPJ do fabricante ou importador, país de origem, composição 
têxtil, cuidados de conservação e lavagem.
 

Denúncias
O consumidor pode denunciar irregularidades à Ouvidoria do Inmetro pelo site gov.br/

inmetro/pt-br/canais_atendimento/ouvidoria ou pelo telefone gratuito 0800 285 1818 
(disponível apenas para telefone fixo), das 8h às 16h.

Kayo Magalhães/CB/D.A. Press
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  Dyessica Abadi/Palácio Piratini
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 » MARIANA SARAIVA

A MAGIA DO 

NATAL 
EM BRASÍLIA, ESPAÇOS ORNAMENTADOS COM 
PROGRAMAÇÃO GRATUITA ABERTA AO PÚBLICO 
TRANSPORTAM OS VISITANTES PARA UM MUNDO 
ENCANTADO NESTA ÉPOCA. CONHEÇA ALGUNS 
DESSES LOCAIS E PREPARE SEU ROTEIRO

P
ara quem fica em Brasília nes-
ta época, uma das mais encan-
tadoras do ano, passear pelos 
pontos ornamentados da cida-

de é uma tradição. Luzes cintilantes, 
guirlandas, árvores de Natal e uma in-
finidade de adornos temáticos refle-
tem a magia da temporada.

O espírito de Natal se faz presente 
por toda parte. O Correio preparou um 
itinerário para aqueles que desejam vi-
venciar de perto toda a magia do Na-
tal e registrar o momento com fotos e 
vídeos memoráveis.

A Casinha do Papai Noel da Poupex, 
no Setor Militar Urbano (SMU), é uma 
atração única, disponível até 5 de ja-
neiro, das 8h às 22h, com entrada gra-
tuita. A pequena residência natalina 
faz uma alusão à casa do Papai Noel, 
com quarto, banheiro e cozinha, e de-
talhes especiais, como uma fruteira, te-
cidos decorativos de cores vibrantes e 
arranjos. Devido ao tamanho do espa-
ço, é recomendado que até cinco pes-
soas permaneçam na casinha por vez. 
Neste ano, a decoração é inspirada no 
clássico O Quebra-Nozes, e a casa tem 
com sala, quarto, banheiro e varanda.

A atração inclui um presépio em ta-
manho natural, uma árvore de Natal de 
10 metros de altura iluminada por LEDs 
e uma fachada de edifício adornada com 
mais de 80 mil lâmpadas. 

Na Esplanada dos Ministérios, o Nos-
so Natal oferece programação diária, das 

17h às 23h, até 30 de dezembro. A deco-
ração impressiona e conquista todos que 
passam por lá. A expectativa da organiza-
ção é fechar com meio milhão 
de visitantes, até o fim 
do evento, que co-
meçou em  1º de 
dezembro.

No Setor Militar Urbano, a Casinha do Papai Noel da Poupex recebe visitantes até 5 de janeiro. Neste ano, a decoração é inspirada no clássico O Quebra-Nozes

SERVIÇO 

Nosso Natal
» Até 30/12, exceto hoje
» Horário: 17h às 23h
» Local: Esplanada dos Ministérios
» Entrada: Gratuita
» Ingressos de oficinas: são disponibilizados 

presencialmente
» Programação completa: Instagram 

@nataldebrasilia
 
Natal Flor do Cerrado
» Até 31/12, exceto hoje. 
» Horário: 17h às 23h, exceto dia 31, quando o 

funcionamento irá das 15h às 21h
» Local: Torre Digital de Brasília (Setor 

Habitacional Taquari, Lago Norte)
» Entrada: gratuita, mediante retirada de 

ingressos no Sympla

Natal Nevado
» Até 6/1
» Horário: 17h
» Entrada: gratuita
» Mais informações: Instagram 
 @pontaodolagosul

Casinha do Papai Noel 
da Poupex
» Até 5/1
» Horário: das 8h às 22h
» Local: SMU, ao lado do Oratório do Soldado
» Entrada: Gratuita
» Mais informações: 

Instagram @poupex_oficial

A megaestrutura 
na Esplanada dos 
Ministérios fica aberta 
até 30 de dezembro

POR TODA PARTE

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O que abre e o que fecha

 A véspera e o feriado de Natal modificam o horário de  funcionamento de diversos serviços. Transporte, por exemplo, circula com tabela especial. 
Os espaços culturais fecham hoje e amanhã, enquanto o comércio fecha mais cedo hoje e não funciona no Natal. Confira o que abre e o que fecha:

»  Comércio
 Hoje, no comércio de rua, as lojas fecham 

às 19h. Nos Shoppings, geralmente, 
as atividades também vão até as 19h. 
Amanhã, o comércio não funciona.  

»  Transporte
 Hoje, os ônibus e o metrô do 

DF circulam com tabela de dia útil 
e ganham reforço no horário de 
fechamento do comércio. Amanhã, os 
horários serão os mesmos praticados aos 
domingos e feriados.

»  Atendimento médico
 As unidades básicas 

de saúde (UBS), ambulatórios e 
policlínicas funcionam até às 14h, 
sendo que as salas de vacina 
atendem até as 12h. Amanhã, todos 
estarão fechadas.

» Farmácias de Alto Custo
 Abrem hoje até as 14h e fecham amanhã. 

» Hemocentro 
 Funciona hoje, das 7h15 às 12h, 

e fecha amanhã. 

» Samu
 Atende 24 horas, todos os dias, pelo 

telefone 192.

» Emergências
 As emergências dos hospitais regionais, 

as Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs) e a Casa de Parto de São 
Sebastião atendem 24h.

» Restaurantes Comunitários
 Funcionam normalmente hoje e amanhã: 

Arniqueira, Itapoã, Planaltina, Recanto das 
Emas, São Sebastião, Sol Nascente/Pôr do 
Sol, Samambaia Expansão, Sobradinho, 

Varjão, Paranoá e Brazlândia. As demais 
unidades funcionam até às 14h de hoje e 
estarão fechadas amanhã.

 » CEB
 Funciona 24 horas por dia. 

» Caesb 
 Para chamadas, hoje e amanhã,  os 

consumidores podem contatar pelo 
telefone 115; WhatsApp (61) 3029-8115; 
aplicativo da Caesb e site caesb.df.gov.br.

» Delegacias
 Funcionam 24 horas.

» Detran 
 Haverá ponto facultativo a partir 

das 14h de hoje. Os serviços de educação, 
fiscalização e engenharia de 
trânsito funcionam em 
regime plantão. 

» Parque Nacional de Brasília 
 Funciona das 6h às 12h hoje 

e fecha amanhã 

 » Zoológico de Brasília
 Abre hoje e amanhã, 

das 8:30 às 17h. 

» Espaços culturais 
 Biblioteca Nacional, 

Museu Nacional da República, 
Complexo Cultural da República, 
Complexos Culturais de Samambaia 
e de Planaltina, Centro Cultural Três 
Poderes, Memorial dos Povos Indígenas, 
Espaço Renato Russo, Museu Vivo da 
Memória Candanga, Museu do 
Catetinho Teatro Nacional estarão 
fechados hoje e amanhã.

Há atividades diárias, 
neste período, na 
Catedral de Brasilia:

HOJE

» 11h às 14h: Exposição 
do Santíssimo 
Sacramento

» 20h: Missa da Vigília 
de Natal

AMANHÃ

Missa do Natal do Senhor
Às 10h30 e às 17h

26 e 27/12
Funcionamento normal 
da Catedral, com missa 
às 12h15

 » Celebrações 
na Catedral

Com 90 mil m², há atrações gratui-
tas para todas as idades, como a im-
ponente árvore de Natal de 30 metros, 

a pista de patinação no gelo, a 
roda-gigante e o carrossel 

encantado, que pare-
ce ter saído de um 

livro de histórias. 

Para as crianças, especificamente, há 
oficinas criativas onde podem escrever 
cartinhas para o Papai Noel e aprender 
a confeccionar enfeites natalinos, co-
mo gorros e guirlandas.

Idealizado pela primeira-dama Ma-
yara Noronha Rocha, o evento é promo-
vido pela Chefia-Executiva de Políticas 
Sociais, em parceria com a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa (Secec-DF).

Entretenimento 

No Pontão do Lago Sul, o Natal Ne-
vado oferece uma experiência inesque-
cível até 6 de janeiro, com abertura às 
17h. São promovidas oficinas natalinas 
e a casa do Papai Noel, onde os peque-
nos podem fazer pedidos e tirar fotos 
com o bom velhinho.

A Torre de TV Digital, em parceria com 
a Secretaria de Turismo (Setur-DF), ofere-
ce, desde 20 de dezembro, o evento “Flor 
do Cerrado”, com uma programação es-
pecial. Hoje, o espaço estará fechado. De 
amanhã a 30 de dezembro, o funciona-
mento vai das 17h às 23h. No dia 31, o local 
estará aberto das 15h às 21h. São ativida-
des como pintura facial, oficinas de dese-
nho, contação de histórias natalinas com 
Nyedja Gennari e apresentações de coral.

Além disso, o Papai Noel estará pre-
sente em todos os dias, acompanhado 
de suas renas, sempre às 17h.

A entrada é gratuita, mediante retira-
da de ingressos pelo Sympla (www.sym-
pla.com.br/evento/natal-na-flor-do-cerra-
do/2770290).

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARIANA SARAIVA
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições 
até 18 de março de 2025 para 
4.250 vagas em 52 cursos gra-
tuitos de capacitação profis-
sional. Entre as áreas, estão 
administração, eletricista, jar-
dinagem, mecânica, operador 
de computador, costura e con-
feitaria. As aulas serão minis-
tradas no Gama, em Taguatin-
ga, no SIG e em Sobradinho. As 
inscrições podem ser feitas no 
site sistemafibra.org.br/senai.

Inteligência artificial
A escola da Fundação Itaú 
disponibilizou o curso gratui-
to Inteligência Artificial para 
Educadores. O conteúdo ofe-
rece orientações para que pro-
fessores apliquem a tecnologia 
em sala de aula e no planeja-
mento de atividades pedagó-
gicas, com ênfase no uso ético 
e responsável. A formação é 
certificada, tem duração de 12 
horas, e está disponível no site 
fundacaoitau.org.br/escola.

OUTROS

Exposição
O Museu Nacional da Repú-
blica recebe a exposição Arte: 
Estrela do Silêncio. São 22 
obras que contam a história 
do artista e arquiteto mineiro 
Marcos Anthony, cujo estilo 
é marcado por elementos de 
cubismo, expressionismo e arte 
contemporânea. A mostra, que 
foi apresentada em escolas e 
entidades sociais, tem como 
um dos diferenciais as obras 
acessíveis a pessoas com defi-
ciência. Por meio de QR Code, 
é possível ter as informações 
das telas com audiodescrição e 
linguagem de sinais pelo celu-
lar. Visitação até 15 de março 
de 2025, das 9h às 18h30.

Stand-Up 
O espetáculo Série B, dos 
humoristas Dihh Lopes e 
Márcio Donato, estará em 
cartaz em 8 de fevereiro, às 
21h, no Teatro da Caesb, em 
Águas Claras. O show prome-
te muita diversão com histó-
rias nunca antes contadas no 
palco, em uma dinâmica que 
visa entreter a plateia durante 
todo o espetáculo. Os ingres-
sos custam R$ 55 (meia) e 

R$ 110 (inteira) e podem ser 
comprados no site ingressodi-
giltal.com.

Papai Noel
A Casa do Papai Noel do Park 
Shooping traz um espaço lúdi-
co com diversas atrações até 
hoje, véspera de Natal. Entre 
as atividades, há oficinas nata-
linas: decoração de pinheiros 
de Natal; pintura de canecas; 
e biscoitos natalinos. O espa-
ço é aberto ao público a partir 
das 14h. Os ingressos custam 
R$ 15 e podem ser adquiridos 
pelo site sympla.com.

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília rece-
be a exposição Labirinto, de 
André Severo, até 9 de feve-
reiro. Labirinto é uma grande 
instalação baseada na des-
construção de uma série de 
imagens coletadas por André 
Severo há cerca de duas déca-
das e reelaboradas entre os 
anos pandêmicos de 2020 e 
2021. A exposição está aberta 
de terça-feira a domingo, das 
9h às 21h. Entrada franca.

Artes visuais
Até 12 de janeiro, de terça-fei-
ra adomingo, das 9h às 22h, o 
CCBB recebe a exposição Indo-
mináveis presenças, com tra-
balhos de 16 artistas. São 114 
obras que convidam os visitan-
tes a experimentaremo mun-
do que emerge das margens 
das artes visuais no Brasil. A 
entrada é gratuita. Ingressos 
no site bb.com.br/cultura. 

Melhores do Mundo
Os Melhores do Mundo apre-
sentam a comédia Dingou 
Béus, que é movida pelas for-
ças natalinas. O grupo invade 
a praia dos especiais de fim 
de ano, misturando passado 
e presente em duas histórias 
entrelaçadas: o nascimento 
do pequenino, desde a Anun-
ciação até a chegada dos 

Reis Magos, e Papai Noel e 
suas renas. As sessões serão 
em 28 de dezembro, às 20h, 
e em 29 de dezembro, às 
19h, no Teatro Royal Tulip. 
Os ingressos custam R$ 60 
(meia) e R$ 120 (inteira), à 
venda no site sympla.com.

Stand-up
Rick Silveira subirá ao pal-
co para falar sobre questões 
psicológicas, de forma engra-
çada, não necessariamente 
leve, mas divertida, como se 
fosse uma consulta de psica-
nálise. A performance será no 
Aplausos Clube de Comédia, 
em 11 de janeiro, às 20h30. 
Os ingressos, à venda no site 
sympla.com, custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira).

Hiper-Realismo
Até 12 de janeiro, a Caixa 
Cultural Brasília apresenta a 
exposição Hiper-Realismo no 
Brasil, do artista Giovani Cara-
mello. As obras  capturam a 
essência da vida, esculpindo 
em resina, silicone e terracota 
rostos que parecem respirar e 
corpos que carregam as mar-
cas do tempo. A obra central, 
Nikutai,  tem 2,5 metros de 
altura. A exposição vai de ter-
ça-feira a domingo, das 9h às 
21h, com entrada gratuita.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo cria-
do pelo comediante Glauber 
Cunha e vivido por sua perso-
nagem  Dona Sônia, traz aos 
palcos uma mãe dedicada, fir-
me e cheia de amor, que repre-
senta a essência das mães de 
verdade. Nesse novo show, que 
será apresentado em 7 de feve-
reiro, Glauber celebra as mães 
de forma divertida, trazendo 
à tona o cotidiano e as pecu-
liaridades da maternidade. Os 
ingressos custam R$ 40 (meia) 
e R$ 80 (inteira), disponíveis no 
site sympla.com.

Samba natalino
A Galeria dos Estados recebe o 
Samba Urgente Natalino das 
23h59 de amanhã até as 5h de 
quarta-feira, dia 25. A confra-
ternização busca reunir amigos 
e famílias, além de agradecer 
pelo ano e renovar as ener-
gias para 2025. O evento terá 
a participação do Samba da 
Tia Zélia. Os ingressos custam 
R$ 35, à venda pelo site Sympla.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA GUARÁ

MATO ALTO BURACOS

Bárbara Santos, 32 anos, queixa-se da situação na qual se 
encontra a pracinha da QNA 55/56, de Taguatinga. "O mato está 
muito alto e as pessoas estão começando a jogar entulhos no local. 
Precisamos que esse mato seja cortado o mais rápido possível", 
pede a moradora, que teme o agravamento do problema. 

»  A Administração Regional de Taguatinga explica que acionará o 
órgão responsável para o serviço de capina e de roçagem no local. 
"Reforçamos a importância de que a população evite descartar 
entulhos ou materiais inservíveis nas vias públicas, pois isso 
pode contribuir para a formação de criadouros do mosquito 
da dengue, além de trazer outros riscos à saúde pública. Caso 
necessite descartar inservíveis ou resíduos volumosos, orientamos 
que faça a solicitação por meio da Ouvidoria da administração, 
presencialmente, pelo telefone 162 ou pelos canais oficiais 
disponíveis. Contamos com a colaboração de todos para manter 
nossa cidade limpa e segura", orienta, em nota, a administração.

A moradora da quadra QE 46 do Guará 2 Pollyanna 
Freitas, 25 anos, reclama dos buracos que estão aparecendo 
na quadra devido às chuvas. "Eu entendo que a chuva ajuda 
para a formação de buracos, mas são muitos, alguns bem 
grandes. Então, para mim, isso prova que o asfalto é de 
pouca qualidade. Precisamos, o mais rápido possível, que 
esses buracos sejam tapados, pois estão causando 
prejuízos para os motoristas", relata.

»  A Administração Regional do Guará informa que enviará 
uma equipe para executar uma ação emergencial de 
recuperação na QE 46, no início da próxima semana. 
Os serviços serão realizados pela Divisão de Obras da 
própria administração. "Vale reforçar que a população 
pode efetuar demandas por meio da Ouvidoria do 
GDF, pelo número 162 ou pelo site participa.df.gov.br", 
complementa o órgão, em nota.

Desligamentos 
programados 
de energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados.

Santuário Dom Bosco

Isto é Brasília 

Projetado pelo arquiteto mineiro Carlos Alberto Naves, o Santuário Dom Bosco foi construído 
por salesianos para homenagear o padroeiro da cidade. Localizado na quadra 702 Sul, é famoso 
por seus vitrais, recebendo milhares de turistas e moradores de Brasília mensalmente. 
Em 2008, o Bureau Internacional de Capitais Culturais (IBOCC), entidade sediada em 
Barcelona, elegeu o espaço como uma das setes maravilhas de Brasília.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival de curtas

»  O Festival Multicultural de 
Cinema (Femucine) está com 
inscrições abertas para a 
mostra competitiva de curtas-
metragens que serão exibidos 
em sua 3ª edição. O evento, 
previsto para março de 2025, 
será no Teatro de Sobradinho. 
Serão selecionados 12 curtas 
que tenham como temas as 
relações humanas, a natureza, 
os territórios e a diversidade. 
Filmes de ficção, documentário, 
híbrido, experimental ou 
animação com até 30 minutos 
e classificação indicativa de 
até 16 anos poderão concorrer. 
Inscrições gratuitas até 15 de 
janeiro pelo site 
femucine.com.br.

Conexão Digital

»  O projeto Conexão Digital 
oferece cursos gratuitos nas 
áreas de empreendedorismo 
digital, produção de conteúdo, 
posicionamento nas redes, 
tráfego pago e vendas 
on-line. O público-alvo 
são jovens de 14 a 25 anos. 
Os cursos ocorrem nos 
meses de janeiro (Paranoá, 
Estrutural, Taguatinga) e 
fevereiro (Samambaia). 
Em dezembro, foi a vez 
Planaltina, Sobradinho e 
Itapoã. A iniciativa é uma 
parceria entre a Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e o Instituto Sarando 
as Nações. A pré-inscrição 
pode ser feita por meio do site 
empreendaconexaodigital.com. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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S
ão Paulo — Nove de dezembro de 
2024. Auditório Celso Furtado, Par-
que Anhembi. Marta Vieira da Silva 
entra imponente no auditório para 

uma conversa de 10 minutos com jornalis-
tas na cerimônia da Bola de Prata ESPN, 
entregue anualmente aos melhores joga-
dores do futebol feminino e masculino na 
temporada. Ao ouvir a palavra “rainha”, 
a alagoana de Dois Riachos debocha de si 
mesma em um bom nordestinês. “Que ne-
gócio de rainha, que nada, tente”, brinca. 
Única jogadora eleita seis vezes melhor 

do mundo, Marta é ajudada pela asses-
soria a conduzir o mais novo troféu da 
coleção de conquistas pessoais: a Bola de 
Ouro Hors Concours. Não é uma distin-
ção qualquer. Daquele dia em diante, ela 
se juntou a Edson Arantes do Nascimen-
to, o Rei Pelé (1970), e a Neymar na lis-
ta dos fora de série do futebol brasileiro.

“É uma honra para mim estar nesse 
grupo seleto, recebendo esse prêmio que 
de nome já é difícil falar (risos). Mas é 
uma honra muito grande. Representa o 
futebol feminino, não a Marta”, discur-
sou no palco da festa de gala antes de 
incorporar o papel de mestre de cerimô-
nia. Coube a ela entregar a Bola de Ouro 

de 2024 à melhor jogador da Série A1 do 
Brasileirão, a brasiliense Victoria Albu-
querque. Antes, ouviu elogios de um ou-
tro camisa 10 eterno. 

Arthur Antunes Coimbra. “Queria te 
parabenizar pela sua história, pelo que 
você fez para o futebol brasileiro, não só 
pelo futebol feminino. Você é uma das 
atletas mais importantes do nosso país. 
Parabéns pela sua história e pela sua car-
reira”, reverenciou Zico. Criado em 1970 
pela revista Placar, a Bola de Prata é o 
prêmio individual mais antigo e tradi-
cional do futebol nacional. Antes restrito 
aos homens, passou a coroar também as 
mulheres. A Bola de Ouro Hors Concours 

foi mais uma entre tantas alegrias de 
Marta neste ano. Em agosto, ela subiu ao 
pódio para receber a terceira medalha de 
prata em participações nos Jogos Olím-
picos depois da derrota por 1 x 0 para os 
Estados Unidos, no Parque dos Príncipes. 
Havia mais reservado para o segundo se-
mestre. A Rainha brindou o Orlando Pri-
de com o título inédito da liga nacional 
feminina de futebol (WNSL). 

Mais especial do que a taça, somente a 
companhia da mãe na finalíssima. Dona 
Tereza viajou pela primeira vez ao país 
da América do Norte e viu presencial-
mente a apoteose da filha na competição. 
Marta tratou de chamá-la de pé-quente 

em meio ao frio  no CPKC Stadium, em 
Kansas City, palco do triunfo por 1 x 0 
contra o Washington Spirit. Na sequên-
cia, mais um privilégio para poucos. Re-
cém-criado pela Fifa, o Prêmio Mar-
ta equivale à versão masculina batiza-
da de Prêmio Puskás. A partir deste ano, 
aponta o gol mais bonito do ano. Sabe de 
quem é o primeiro troféu? Justamente de 
Marta. A obra-prima na goleada por 4 x 0 
contra a Jamaica recebeu mais votos. De-
pois de um ano e tanto, é hora de plane-
jar o futuro. A seguir, temas como o inte-
resse do Corinthians e a possibilidade de 
disputar a Copa do Mundo Feminina de 
2027 não ficam sem resposta.

ENTREVISTA 
MARTA

Primeira mulher a receber a Bola de Ouro Hors Concours no prêmio mais tradicional do país, a alagoana 
iguala feito do Rei Pelé, se declara ao Corinthians e não descarta jogar a Copa do Mundo de 2027 no Brasil

A nova pérola na 
coroa da Rainha
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MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Libertadores 
Depois de sortear a etapa eliminatória do principal torneio de clubes 
do continente na semana passada, da qual participarão Corinthians 
e Bahia, em janeiro, a Confederação Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol) defi niu, ontem, os cabeças de chave para a fase de 
grupos. Quatro times brasileiros serão alocados no Pote 1: Botafogo, 
Palmeiras, Flamengo e São Paulo. Os argentinos River Plate e Racing 
e os uruguaio Nacional e Peñarol fecham o pelotão de elite. 

» Evolução do futebol feminino
É nítido como evoluiu o fute-

bol feminino no Brasil em todos os 
sentidos, e o quanto tem a melho-
rar ainda. Indiscutível. Mas acredi-
to que a gente está no melhor mo-
mento e no momento exato, cer-
to, para a que a gente possa real-
mente aproveitar a oportunidade 
e fazer com que o futebol femini-
no cresça a cada dia, seja em qua-
lidade, dando chance às meninas, 
investindo mais ainda, seja na co-
municação, divulgando o produto. 
Ninguém compra alguma coisa que 
não conhece.

» Massificação
Acho importante estar sempre 

falando do futebol feminino para 
a gente ter mais público nos está-
dios. Neste ano, nós tivemos gran-
des exemplos, como o Corinthians, 
com quarenta e poucos mil no está-
dio para ver o futebol feminino. Acho 
isso muito bacana. 

» Casa cheia em Itaquera
Quero muito ver esse tipo de situação 

em outros clubes também. As meninas 
estão fazendo a parte delas muito bem. 

Estão se dedicando a cada dia e a quali-
dade vem melhorando. 

» Marta no Corinthians
Não é segredo para ninguém: eu te-

nho um carinho muito grande pelo Co-
rinthians. Falei várias vezes que sou tor-
cedora corintiana. Tenho carinho pe-
lo Santos, assim como pelo Vasco. São 
clubes pelos quais tenho uma história. 

» Rumores da contratação
Acredito que isso seja normal. Eu es-

tou jogando, pretendo jogar mais uns 
dois anos ainda se eu continuar fazendo 
o que consegui nessa temporada, prin-
cipalmente no Orlando. Tudo é possível 
enquanto você está em atividade.

» Desabafo em Paris-2024
Falei ali naquele momento porque eu 

já sabia que tem sempre um ou outro que 
quer tirar proveito. Há críticas construuti-
vas, mas também quem nunca foi torcedor 
do futebol feminino, nunca quis na verda-
de que a modalidade crescesse no país.

» Críticas
São normais, vão acontecer. Eu não 

mudo. A minha opinião é essa, mas acre-
dito que temos de focar naquilo que é 

importante para a gente. Escutar as crí-
ticas, sim, mas aquelas que te façam me-
lhor a cada dia. 

» Copa de 2027
A minha perspectiva em relação à 

Copa do Mundo não mudou. Eu sem-
pre vou estar disponível para a Seleção 
Brasileira. Sempre querendo ajudar de 
alguma maneira. Não quero mais co-
locar isso como uma meta, como se eu 
tivesse que jogar nesses próximos anos 
pensando em estar na Copa do Mundo. 
Isso tem que ser muito natural e vai de-
pender muito do meu dia a dia, onde 
eu vou estar jogando, como foi a minha 
temporada. Nada foi de graça, sempre 
por mérito. Então será por mérito se 
tiver que estar como atleta na Copa do 
Mundo com a Seleção. 

» Futebol nordestino
Não tenho resposta para tudo, mas 

acredito muito que, em alguns momen-
tos, isso aconteceu com clubes de cami-
sa no Nordeste pelo fato de as pessoas 
envolvidas não entenderem o processo 
do futebol feminino. Não adianta dizer 
que vai investir no feminino pensando 
em ter daqui a um ano ou dois anos re-
torno de praticamente o dobro daquilo 

que você investiu. Tem que ser aqui-
lo que você ama também. Precisa gos-
tar. Se não gostar, acontece o que houve 
com alguns clubes. O masculino vai mal 
e sobra para o feminino, que é uma par-
te muito menor em um clube. 

» Mãe, dona Tereza
Ela agora é celebridade nos Es-

tados Unidos. Todo mundo, quan-
do fala do título, fala primeiramente 
dela. Ela estar com a gente em todos 
os momento foi muito especial. Não 
tínhamos programado no início do 
ano, mas felizmente aconteceu o so-
nho dela de ir aos Estados Unidos. Ela 
foi no momento certo, na hora certa. 
Pé-quente. Apesar de estar um frio 
danado no jogo, ela foi pé-quente. O 
fato de ela estar em todas as come-
morações foi uma exigência do dono 
do time (o empresário estaduniden-
se Mark Wilf ). Foi um dos momentos 
mais felizes da minha carreira com-
partilhar essa grande conquista com 
ela. Vínhamos batendo na trave des-
de o ano passado, nos playoffs, com 
alto e baixos, mas é sinônimo de per-
severança, jamais desistir. 

* O Jornalista viajou a convite da ESPN

“A minha perspectiva 
em relação à Copa do 
Mundo não mudou. 
Eu sempre vou estar 

disponível. Vai depender 
muito do meu dia a 

dia, onde eu vou estar 
jogando e como foi a 
minha temporada”

“Não é segredo para 
ninguém: eu tenho um 
carinho muito grande 

pelo Corinthians. 
Eu acredito que a 

especulação seja normal. 
Tudo é possível enquanto 
você está em atividade”
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Uma tabela com a experiência
BASQUETE Ex-integrante da santa trindade da Seleção exalta Brasília e fala sobre atuação em projetos de bastidores do esporte

“B
rasília é, sim, um ce-
leiro esportivo. Mas 
poderia ser melhor. 
Às vezes, fica só no 

papel”. O diagnóstico é de uma 
especialista no assunto: Janeth 
Arcain. A paulista de Carapicuí-
ba marcou época ao lado de Hor-
tência Marcari e ‘Magic’ Paula. 
Foi campeã mundial pela Seleção 
Brasileira em 1994, medalhista 
de prata nos Jogos Olímpicos de 
Atlanta-1996 e bronze na edição 
de Sydney-2000. Terceira maior 
pontuadora da história da equi-
pe verde-amarela, com 2.247 em 
138 partidas, a ex-ala-armadora 
se tornou um elo entre o esporte 
e a sociedade. Foi esse o propósi-
to, inclusive, que a trouxe a Brasí-
lia neste mês pela Rede CT - Ca-
pacitação e Transformação para 
participar de fórum sobre temas 
relacionados à descentralização 
de recursos, equidade, esporte e 
inclusão. 

A organização atua no desen-
volvimento de empreendimentos 
sociais-esportivos para o bom uso 
das leis de incentivo. Impactou 170 
mil pessoas. Além de atletas e ex-
competidores, o evento também 
reuniu representantes do tercei-
ro setor. A referência do basquete 
nacional é engajada no assunto. 
Em 2002, fundou o Instituto Janeth 
Arcain, com objetivo de promo-
ver o desenvolvimento humano 
por meio do esporte. Ao Correio, 
a craque da década 1990 e início 
dos anos 2000 comenta sobre a im-
portância do trabalho de bastidor.

“A minha história começa lá 
atrás, naquele ímpeto de querer 
montar um instituto para retri-
buir à sociedade, como forma de 

Janeth é membra do Hall da Fama do basquete e comentarista da NBA 

Kadu Andrade

GABRIEL BOTELHO*

agradecimento. Não cheguei on-
de cheguei sozinha. É dessa for-
ma que nós queremos participar, 
para ajudar nas vidas de outras 
pessoas”, conta. “Muitas pessoas 
da área que estão aqui (no fó-
rum) e podem passar um pouco 
de experiência para aqueles que 
querem iniciar os próprios proje-
tos, ou entrar em outros, em prol 

do desenvolvimento social. É óti-
mo estar aqui, num local que é 
um celeiro, onde é possível trans-
formar muitas vidas”, acrescenta.

Para Janeth, a realização de 
fóruns em Brasília serve, sobre-
tudo, para auxiliar interessa-
dos em contribuir com a socie-
dade por meio do esporte. “Nós 
(pessoas com longo tempo de 

envolvimento na área) podemos 
servir de espelho, para mostrar 
que é, sim, possível usar do es-
porte como meio de transforma-
ção”, garante.

Janeth observa a capital co-
mo um local propício para essas 
discussões e um celeiro espor-
tivo. Por isso, pede maior aten-
ção à cidade. “É algo que fica, às 

vezes, muito no papel. Poderia 
ser maior, melhor. Porque o ta-
lento aqui é abundante”, expli-
ca. A tetracampeã da WNBA, a 
liga norte-americana feminina, 
destaca como a falta de investi-
mento contribui para resultados 
abaixo do esperado.

“Já vimos que o basquete mas-
culino foi uma potência aqui. Vim 
muitas vezes quando fui técnica 
das categorias de base da Seleção 
para procurar meninas. Consegui-
mos levar algumas. Agora, vimos 
que isso morreu”, lamenta. “É pre-
ciso que as pessoas acreditem nes-
se processo e invistam, não só eco-
nomicamente, mas ao dar opor-
tunidade. Existem muitos talen-
tos por aí que acabam sem ne-
nhuma. Assim, quem sabe, pode-
riam ser achadas crianças para vi-
ver um grande sonho de uma vida. 
É aí que fica o início de toda uma 
trajetória”, complementou a lenda 
do basquete. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Três perguntas para

O que acha que falta para que a 
LBF se equipare ao NBB?

O basquete nunca foi fácil de 
praticar e de ser implantado. É pre-
ciso de pessoas que gostem da mo-
dalidade e de professores que este-
jam engajados para que seja possí-
vel trazer jovens para praticar. Com 
as meninas ainda é um pouco mais 
difícil, pois sempre tivemos poucas 
equipes, mesmo que elas tenham 
qualidade. A LBF quer crescer, vem 
melhorando. Como ficamos numa 
lacuna muito grande, por essa troca 
de gerações na Seleção, acabamos 
pagando o preço do desinteresse. 
Para que isso seja revertido, é pre-
ciso que atividades físicas escolares 
sejam implementadas com vigor, 
para gerar esse interesse. É preci-
so, aos poucos, retomar esse amor.

O que pensa do futuro Olímpico do 
Brasil com a chegada de Marco La 
Porta no comando do COB?

Vejo uma mudança mui-
to grande, positivamente falan-
do. Houve progresso por lá desde 
a minha passagem. É verdade que, 

evidentemente, a quantidade de tí-
tulos e medalhas poderia ter sido 
maior. Mas é preciso salientar que 
as coisas não são feitas de um dia 
para o outro. O ciclo Olímpico é 
grande. Mas, se este ano em Paris 
as coisas correram bem, a tendên-
cia é que o próximo seja melhor ain-
da. Se é a quantidade suficiente, não 
sei. Mas sei que os resultados estão 
aparecendo.

Como avalia o momento da seleção 
feminina de basquete?

O segredo de tudo é cumprir com 
as etapas. Sem pulá-las, atravessá-las. 
Nós, brasileiros, somos muito ime-
diatistas. É preciso ter paciência com 
o processo, acreditar, depositar espe-
rança e apoiar as principais jogado-
ras do momento. Temos muito talen-
to. Meninas como Kamilla (Cardoso), 
Damiris (Dantas) e Stephanie (Soares) 
têm muito talento. Elas podem liderar 
a caminhada. Não é necessário colo-
car pressão, para que, eventualmen-
te, sejam brilhantes como a nossa ge-
ração foi, mas é preciso colocar espe-
rança, e, sobretudo, apoio. 

FUTEBOL

Santos anuncia o técnico Caixinha
O Santos confirmou, ontem, 

Pedro Caixinha, ex-Red Bull Bra-
gantino, como técnico. O anún-
cio foi feito pelo novo CEO do 
Santos, Pedro Martins, ex-dire-
tor de futebol do Botafogo. O 
dirigente também foi apresenta-
do no cargo nesta segunda pelo 
presidente do clube, Marcelo 
Teixeira. Tanto o dirigente quan-
to o novo treinador assinaram 
contrato até o fim de 2026.

“Escolher treinador é uma ope-
ração complexa. O nome desper-
tou muita atenção e dialoga com 
a ambição, o desejo e a visão do 
Santos. O projeto de futebol trans-
cende ganhar o próximo jogo. 
Pedro Caixinha entendeu o que o 
presidente está vendo lá na frente 
e essa foi a prioridade total desde 
que eu fechei com o Santos”, afir-
mou Pedro Martins.

O técnico português negociou 
com o Grêmio antes de ser anun-
ciado pelo Santos. O campeão da 
Série B do Campeonato Brasileiro 
também cogitou Luís Castro, Rena-
to Gaúcho e Gustavo Quinteros 
após a saída de Fabio Carille.

O Peixe ainda nutre as expec-
tativas de repatriar o atacante 
Neymar. Questionado sobre um 
possível retorno do camisa 10, 
o novo CEO disse que não cita-
rá nomes para não atrapalhar 
possíveis negociações e provo-
car especulações. “Vamos falar 
quando os nomes estiverem 
aqui”, afirmou Martins, ressal-
tando que o planejamento no 
primeiro ano após disputar uma 
Série B é sempre complicado. “É 
preciso fazer uma mudança de 
planejamento como um todo, 
para um patamar de Série A.”

Enquanto Martins se esqui-
vava das perguntas, Neymar se 
declarava ao Santos. Após parti-
cipar participar de um evento de 
pôquer organizado pela Brazilian 
Series of Poker (BSOP), o campeão 
da Libertadores de 2012 pelo Peixe 
citou o Rei Pelé e fez juras de amor 
ao clube que o revelou.

“Esse aqui é o maior time do 
mundo. Santos! Esquece. Maior 
time do mundo. Maior do que 

Ari Ferreira/Bragantino

tudo. Revelou o rei (Pelé) e o prín-
cipe (Neymar)... Fala outra coisa, 
fala aí. Alguém fez mais do que 
este cidadão aqui? Dá uma olha-
da (mostrando a coroa em home-
nagem a Pelé no escudo do San-
tos na camisa)”, disse Neymar.

Ainda no evento, Neymar, em 
conversa com o amigo e jogador 
de pôquer André Akkari, respon-
deu se existia a possibilidade de 
vestir a camisa do Corinthians 
no futuro. “Eu respeito muito o 
Corinthians, mas você tem que 
respeitar muito o Santos”, driblou 
Neymar. Em seguida, o jogador 
de pôquer falou para o atacan-
te jogar “um aninho” no clube 
de Parque São Jorge, pois ainda 
é jovem. “Eu sei que sou jovem 
ainda, mas é muito difícil, né?”, 

respondeu Neymar. “O Santos é 
o time do meu coração”, comple-
mentou o atleta do Al-Hilal.

Mais mercado

Sem sucesso na negociação 
com Pedro Caixinha, o Grêmio 
deve ir atrás de Gustavo Quinte-
ros, que era justamente um dos 
alvos do Santos. O boliviano foi 
campeão argentino pelo Vélez 
Sarsfield recentemente. A dire-
toria tricolor busca acelerar o 
negócio para tentar anunciar o 
novo comandante antes da virada 
do ano. O Campeonato Gaúcho 
tem início previsto para 22 janei-
ro. Ontem, o Cruzeiro anunciou 
o retorno do atacante Dudu. Ele 
assinou até o fim de 2027.

JANETH ARCAIN, ex-ala-armadora

2.247

“O basquete 
masculino foi uma 
potência aqui. Vim 

muitas vezes quando 
fui técnica para 

procurar meninas. 
Conseguimos 

algumas. Vimos que 
isso morreu”

Janeth Arcain, ex-jogadora

Pedro Caixinha é 
o segundo técnico 
português do Santos 
em quatro anos. 
Antes, Jesualdo 
Ferreira se aventurou

pontos marcou a 
paulista Janeth Arcain 
em 138 partidas como 

ala-armadora da 
Seleção Brasileira  

de basquete
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
7h43 de hoje até 5h07 de 
amanhã. o cenário é perfeito, 
a data é maravilhosa, a 
simbologia transcendente, 
está tudo certo, mas por 
que então não temos a 
sensação de estar tudo 
certo? Bem-vinda seja tua 
alma à dimensão da Lua 
Vazia, que não oferece 
suporte para a objetivação 
de nossos anseios, mas que 
nos induz a subvertermos a 
realidade dos compromissos 
e nos dedicarmos ao ócio, 
que não se importa com as 
formalidades. a Lua Vazia 
eventualmente surpreende 
com sua magia, mas para as 
pessoas que estão fechadas à 
magia lhes acontece de ter de 
vivenciar trapalhadas de todos 
os tipos, que as irritam, não 
pela própria natureza, mas 
porque elas andam amargas 
e irritadas a maior parte do 
tempo. a melhor maneira 
de encarar a situação é com 
despreocupação e muito 
bom humor para rir alto das 
trapalhadas que acontecerem.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os esclarecimentos precisam ser 
desprovidos da vontade de obter 
uma resposta à altura de suas 
pretensões, mas feitos em nome 
somente de sua alma ter o alívio 
buscado. as palavras são  
sementes, não se sabe se 
germinam.

na malha dos relacionamentos 
sociais que servem de referência 
para você, sua alma encontra 
o microcosmo do que anda 
acontecendo no mundo inteiro. o 
cenário se torna a cada dia mais 
complexo e as pessoas  
andam inquietas.

as formalidades entre as pessoas 
podem ser propiciadoras de bem-
estar e deixar elas à vontade. 
Porém, quando as formalidades 
são obrigadas à contragosto,  
é nesse momento que  
começam a produzir o efeito 
contrário.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nem tudo é aproveitável, há muita 
coisa estranha envolvida em cada 
proposta que sua alma recebe, 
ou em cada pretensão que tenta 
satisfazer. o cenário do  
mundo impõe circunstâncias  
que não podem ser  
evitadas.

a ambição há de ser considerada 
uma aliada do caminho, porque 
mesmo que projete sua mente 
a cenários aparentemente 
impossíveis, ainda assim serve de 
motivação para sua alma  
continuar se envolvendo  
na luta diária.

melhor você se munir de infinita 
boa vontade para arcar com a 
responsabilidade de melhorar a 
situação, ainda que você não tenha 
nada a ver diretamente  
com os assuntos que  
emperrarem. contribua para o 
bem-estar geral.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

gÊmEos: agora não dá tempo para 
arrumar o que teve oportunidades 
demais no passado; melhor nem 
começar a fazer isso, porque os 
resultados seriam contrários aos 
esperados. melhor viver bem, com 
leveza e alegria. melhor  
mesmo.

Liberdade é o remédio para todos 
os males dos relacionamentos, 
porém, é um remédio radical, 
que poucas pessoas conseguem 
administrar. Liberdade é como um 
veneno, que só não é  
tóxico, mas saudável,  
na dose exata.

o que a vida disponibiliza agora 
pode não ser nada sequer 
parecido com o que sua alma 
desejaria, porém, se você não se 
ressentir, mas observar direito os 
acontecimentos, perceberá  
que há algo bom em  
andamento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ainda não será possível você 
encontrar cabimento para suas 
pretensões, ainda você terá de se 
adaptar ao que acontecer. resistir 
seria uma tentação enganosa, 
porque é certo que a resistência 
provocaria mal-estar.

as pessoas andam bastante 
desorientadas, porque preocupadas 
e fingindo normalidade, mas pelo 
andar da carruagem, quando se 
encontram, como é o caso das 
festas de fim de ano, isso fica 
evidente. compreensão amorosa.

o realismo é melhor do que o 
otimismo e infinitamente mais 
proveitoso do que o pessimismo. 
Porém, não porque sua alma seja 
realista ela há de perder de vista 
a magia que está envolvida a cada 
momento da existência.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
artista Camilla Siren descobriu 
a arte urbana aos 17 anos. Ado-
lescente, adorava desenhar e 
sempre ficava encantada com 

as escalas dos murais urbanos. Aos 
poucos, entendeu como funcionava o 
spray, os desenhos em grandes superfí-
cies e, sobretudo, a dinâmica da rua. Hoje, 
aos 27, Siren, como assina, ficou conhecida 
como autora de desenhos marcados por 
grandes quantidades de detalhes e muito 
coloridos. A trajetória e a obra da artista 
estão no livro Siren concreta, escrito pela 
também artista Patricia Del Rey, do Co-
letivo Transverso e da Andaime Cia. de 
Teatro, e com fotos de Rayssa Coe.

O convite para fazer o livro veio da 
editora Pupila Experiências Criativas. 
“Elas me convidaram porque já me co-
nheciam, gostavam do meu trabalho. 
E foi uma oportunidade de ter contato 
com outra mídia, porque estou acostu-
mada com murais, uma coisa mais bru-
ta, com tinta”, conta a artista. “Estou fa-
zendo 10 anos de jornada e foi um fe-
chamento de década e ciclo muito bo-
nito. Não imaginava, há 10 anos, quan-
do comecei a pintar, que ia estar tendo 
um livro meu sobre o processo criativo.”

Siren avisa que o livro não é bio-
gráfico, porque ela é muito nova para 
ser objeto de uma biografia, mas con-
ta um pouco da trajetória e, sobretu-
do, mergulha no processo criativo da 
artista. “E o livro também vai além do 
meu trabalho. É super legal ver como 
a cidade foi mudando, apesar de Bra-
sília ser muito nova. É legal ter acom-
panhado o fortalecimento da cena cul-
tural, principalmente pensando nos ar-
tistas visuais e urbanos que a gente tem 
aqui”, explica. Os bastidores da pintu-
ra de um mural, como a complexidade 
pode aumentar à medida que o artista 
ganha experiência, o uso de tecnolo-
gias e técnicas alternativas de spray, as 
negociações para ter acesso aos muros 
e superfícies, tudo está nas histórias 
contadas por Patrícia Del Rey. 

Siren concreta também traz os primeiros 
trabalhos em sequências que ajudam a 
entender o amadurecimento da artista. 
“Quando fui para a rua, não foi muito o 
que estava esperando. O spray é um mate-
rial muito difícil no início, então fui enten-
dendo como funcionava, mas também 
como a rua funcionava, como eu, uma 
mulher, estava inserida nesse espaço. E 
fui amadurecendo, Tanto artisticamen-
te quanto profissionalmente. E cada vez 
mais o trabalho foi tomando essas com-
plexidades”, conta. No início, Siren dese-
nhava esboços no papel e, com o tempo, 
se apropriou das tecnologias para deixar 
o trabalho mais complexo e com uma 
narrativa mais rica, com mais cores e de-
talhes. O livro fala do processo criativo do 
início, com imagens dos primeiros murais  
e dos cadernos da adolescência. 

A obra também tem um pequeno tu-
torial para quem quer saber como fun-
cionam detalhes desse tipo de trabalho, 
como pedir autorização para fazer o mu-
ral e o preparo do muro. “Às vezes, a gen-
te vê o mural na rua e não sabe que tem 
todo um trabalho antes”, diz Siren, que 
se orgulha de o livro ter sido produzido 
por uma  equipe de mulheres. Ela tam-
bém conta que, quando começou a pin-
tar, teve muita dificuldade de se identifi-
car com as obras estampadas em espa-
ços públicos, por isso decidiu criar nar-
rativas nas quais também se sentisse re-
presentada. “E acabou que eu estava re-
presentando outras mulheres também. 
A vida e o cotidiano são tão duros e tão 
corridos que eu quis trazer um respiro 
por meio dos murais. E uma leve críti-
ca social à brutalidade do cotidiano, do 
concreto. Quero trazer mais suavidade, 
delicadeza. E as cores são ferramentas 
fundamentais”, explica a artista, que gos-
ta de representar elementos como natu-
reza, fauna e flora. 

SIREN CONCRETA
de Patrícia del rey, sobre a artista 
camilla siren. Pupila Experiências 
criativas, 120 páginas. r$ 50

 » nahima maciEL

Respiro urbano

ARTES VISUAIS

O livro passeia 
pelo processo 
criativo da 
artista urbana 
Camilla Siren

divulgação

em nome de
quando fé virou voto
corrupção foi ao topo
ética para o esgoto
nenhum escrúpulo
por todo lado lodo
acúmulo de crápulas
cada dia uma treta
voto em nome de 
elegeu o capeta.

De Cuti
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Makossa e saMBa Urgente eMBalaM  
o pós-ceia hoje coM MUito hip hop, 
pandeiro e cavaqUinho

e
nquanto alguns op-
tam por celebrar o Na-
tal junto à família e 
desfrutar de uma ceia 

farta, outros buscam as pis-
tas de dança para celebrar 
a chegada do novo ano. Pa-
ra aqueles que encontram 
conforto na música, o Cor-

reio recomenda as festas 
Makossa e Samba Urgente. 
Quem aprecia comemorar 
os feriados com muito rit-
mo e alegria pode se juntar 
na Galeria dos Estados, que 
abre suas portas para uma 
roda de samba liderada pelo 
grupo Clima de Montanha e 
com os sambistas do Tia Zé-
lia, enquanto o hip hop im-
pera no Externa.

Na língua nativa de Cama-
rões, “makossa” significa “eu 
danço” e é também o nome 
de um ritmo musical vibran-
te e acelerado, amplamente 
reconhecido no país africano. 
Em Brasília, esta palavra no-
meia uma das festas mais co-
nhecidas da cidade. A Makos-
sa tem se destacado nas pistas 
de dança há anos, promoven-
do uma rica mistura de black 
music e hip hop. Com um for-
te foco na cultura urbana, no 
grafite e na música negra, essa 
celebração conquistou fãs de-
dicados em toda a capital. Os 
organizadores, sempre aten-
tos às preferências do público, 
encerram o ano com uma edi-
ção especial: o Baile de Natal. 
Para aqueles que estão longe 
de suas famílias ou que bus-
cam um after depois da ceia, o 
Externa estará de portas aber-
tas para oferecer o melhor da 
Makossa. Os ingressos estão 
disponíveis no Sympla.

Em conversa com o Cor-

reio, o produtor da festa, 
Chicco Aquino, comparti-
lha as novidades do Baile e 
a tradicional edição de Na-
tal. “O grande diferencial do 
Baile de Natal é a energia 
do público e as atrações. É 
uma noite singular, repleta 
de confraternização, amor 
e reencontros entre pessoas 

que conhecem a festa, mas 
que agora vivem longe. Esse 
clima especial torna a noi-
te de Natal ainda mais me-
morável”, afirma. Acolher 
pessoas que estão longe 
dos familiares nesta época 
do ano é uma preocupação 
que Aquino demonstra ter. 
“Acho que é uma data para 
as pessoas serem felizes. Pa-
ra viver o Natal entre os ami-
gos também, que muitas ve-
zes são a nossa família. Mui-
tas pessoas que não têm fa-
mília na cidade também ou 
mesmo estão morando fo-
ra, mas retornam no Natal. 
É uma energia diferente e 
muito boa. Acho que, de cer-
ta forma, o clima natalino 
desperta bons sentimentos 
nas pessoas”, afirma. 

Além da música, essas ce-
lebrações proporcionam um 
espaço para a troca de expe-
riências e a construção de 
novas memórias. O encon-
tro entre diferentes gerações 
e culturas, unidas pelo amor 
à dança e à festa, transforma 
cada evento em uma expe-
riência única. Seja na com-
panhia da família ou entre 
amigos, a alegria de celebrar 
juntos enriquece o espírito 
natalino e a chegada do novo 
ano, reafirmando a impor-
tância da comunidade e da 
cultura. “Já tiveram algumas 
situações legais como uma 
disputa de breaking dance 
entre papais-noéis no baile. 
Pessoas que foram a caráter 
para curtir o rolê entraram 
na roda de dança e empol-
garam muito a galera. Ou-
tras atrações nacionais esti-
veram na cidade e foram pa-
ra a festa curtir com a gente. 
Lembro de uma edição que 
o Baco Exu do Blues colou”, 
relembra o produtor. 

Makossa 

hoje, a partir das 23h59, na 
externa club. ingressos: a 
partir de r$30, no sympla

 » arthUr Monteiro

CELEBRAÇÃO
TROPICAL 

Quando se pensa em 
Natal o cenário inver-
noso com jantares ilu-
minados à luz de la-
reiras e velas aparece 
no imaginário coletivo, 
mesmo não sendo uma 
realidade no sul global. 
O feriado em Brasília é, 
em geral,  tomado pelas 
chuvas de verão e pelo 
calor escaldante duran-
te o dia, bem diferen-
te dos filmes hollywoo-
dianos. Nada mais jus-
to que ressignificar al-
gumas tradições e mis-
turar com o que o Brasil 
tem de melhor, o sam-
ba. O Samba Urgente 
Natalino vem acalentar 
o público com uma ro-
da super competente e 
um repertório caloroso. 
Os ingressos estão dis-
poníveis no Sympla, a 
partir de R$ 35. 

As celebrações de fi-
nal de ano permeiam a 
vida de todos, abran-
gendo diversas esferas 
sociais, desde jantares 
corporativos até ami-
gos secretos entre co-
legas. Para Arthur No-
bre, produtor do evento 
Samba Urgente, as edi-
ções natalinas seguem 
essa mesma dinâmi-
ca. Encerrar o ano com 

um evento que ele tan-
to ama é, para ele, a me-
lhor maneira de come-
morar. “O Samba Ur-
gente Natalino é o nos-
so evento mais especial! 
Acredito que o que o 
torna único é o espíri-
to natalino de fraterni-
dade, aliado à energia 
festiva das férias e do 
final de ano. É uma 
ocasião totalmente 
descontraída, uma 
roda de samba aber-
ta e animada. Pratica-
mente a nossa confra-
ternização de fim de 
ano”, enfatiza.

O repertório da noite 
não se limitará ao sam-
ba. Arthur comparti-
lhou com o Correio que 
esta edição apresenta-
rá diversas sonoridades 
brasileiras. “Esta edição 
do Samba Urgente Na-
talino será excepcio-
nal”, garante.” Conta-
remos com a participa-
ção do grupo Clima de 
Montanha e do Samba 
da Tia Zélia. No reper-
tório, tocaremos mui-
tos sambas clássicos e 
sambas ‘lado B’. Have-
rá uma abundância de 
pagode, releituras de 
clássicos da MPB, mú-
sica instrumental, funk 
e axé. Uma verdadeira 
folia completa”, explica.

“Algumas coisas 
são ressignificadas 

enquanto outras se 
mantêm”, diz o organi-
zador. Ao se lembrar de 
edições passadas, ele 
conta sobre uma das 
vezes que, com o sol já 
raiando, se deu conta 
de uma grande quanti-
dade de gorrinhos ver-
melhos combinados 
com camisas florais. Es-
sas experiências recom-
pensam Arthur que, 
desde a infância, nave-
ga pelos mares da MPB. 
“Eu cresci no ambien-
te do choro. E o choro 
e o samba são gêneros 
que considero irmãos. 
Tenho lembranças de in-
fância de frequentar fes-
tas e bares onde se toca-
va muito samba e choro. 
Nas reuniões de família e 
de amigos sempre leva-
va meu cavaquinho! E o 
samba realmente une as 
pessoas. Acho que tem a 
ver com a nossa cultura 
brasileira mesmo. Com 
batuque. Está no nosso 
sangue”, diz. 

*Estagiário sob  
a supervisão  
de Nahima Maciel 

saMba 
Urgente 

hoje, a partir das 
23h59, na galeria dos 
estados (sBs, asa 
sul). ingressos: a partir 
de r$35, no sympla

sh
ak

e 
it



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 404 Conj.10 casa 7
Vdo 2 qtos, c/ arns. sa-
la, coz. wc, gar. R$ 350
mil 991577766 c9495

QR 404 Conj.10 casa 7
Vdo 2 qtos, c/ arns. sa-
la, coz. wc, gar. R$ 350
mil 991577766 c9495

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS LINDAS

ÁGUAS LINDAS GOI-
ÁS - GO Vendo Galeria
N.S.de Fátima Guaíra 1
Qd lote 10 com 09 sa-
las p/ Comércio. Preço
muito abaixo do avalia-
do. Tr: 61 99204-7141 /
61 99115-6709

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 Prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$ 1.050.000, Ac cs Gua-
rá Tr. 99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
SEPN 509 Ed Ísis exte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 PARK WAY

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA ZHONG
HAOHAORESTAURAN-
TE CHINES ME CNPJ:
51.601.766/0001-62,con-
voca a funcionária Ivo-
nete Pimenta Ferreira
CPF: 006.673.483-52. à
comparecer em seu lo-
cal de trabalho no pra-
zo máximo de 48h à
contardadatadestapu-
blicação, pois comple-
tou 30 dias de ausên-
cia injustificada. Carac-
terizando abandono
de emprego , confor-
me o Art. 482 alínea
"e" da CLT. Na falta
do seu comparecimen-
to, a empresa convoca
você a comparecer en-
tão ao Sindicato Dos
Hoteis, Bares, Restau-
rantes e Similares do
DF na C12 Edifício Cen-
tral Sala 406 Taguatin-
ga Centro Brasília-DF.
No dia 03 de Janeiro
de 2.025 para fazer a
homologação de sua
Rescisão.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ISM GOMES de Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimento do colabo-
rador Jackson Maga-
lhães Silva CTPS
21916 série: 00027-
DF , no prazo de 48
horas,casonãocompa-
reça , será enquadra-
do no artigo 482, Le-
tra I da CLT, como
abandono de empre-
go.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MULATA GOSTOSA
SANDRAMULATAPlay-
boy mando foto nua ge-
mogostosoambiente dis-
creto (61) 98539-7146

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PREPARADOR c/ exp
Oficina Sof Sul R$
3.000 +VT. 99903-3085

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com




